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O EDIFÍCIO dos Cor-
reios, ern constru-

ção, é uma das muitas coisas 
de Coimbra que andam com 
caveira óe burro. 

Ha cerca de quatro anos 
(JUe toda a cidade reclama o 
rápido andamento das res-
pectivas obras, e o que todos 
teem Viàto é que elas andam 
inas é para traz, como o ca-
rangueijo ! ! . . . 

O primitivo projecto do 
edificio era bonito e sumptuo-
so e, em geral, agradou a to-
da a gente; mas, ultimamen-
te, foi alterado para se tornar 
mais modesto e economico, e 
talvez a t é — quem sabe? — 
com o intuito de já não se 
fazer no local escolhido, facto 
de que só poderiam resultar 
novas delongas, novos adia-
mentos . . . 

No projecto primitivo, res-
peitava-se o Jardim da Man-

a, por não haver necessida-
e de tocar ness<í historico 

recinto; agora, porém, com 
as modificações que lhe fo-
ram introduzidas, o referido 
Jardim àeria gravemente mu-
tilado. senão tambem revol-
tantemente conspurcado. 

E isto com a agravante 
de se ter tornado bem publi-
co, nos jornais locais e de 
Lisboa e do Porto, que esse 
recinto fôra cedido pela Ca-
mara á Comissão de Turis-
mo, para ser restaurado e 
convenientemente adaptado a 
um lindo e elegante mercado 
de flores, plantas ornamen-
tais e frutos. 

Desconhece, porventura, 
este facto a Direcção Geral 
dos Correios e Telegrafos, 
que, em Coimbra, tem altos 
e zelosos funcionários a quem 
cumpre o dever de a informa-
rem da vontade da cidade e 
de todos os factos que se re-
lacionam com a construção 
dó novo edificio dos Correios?! 

Francamente, não perce-
bemos. 

A Comissão de Estética 
andou muito bem em registar 
as modificações que ultima-
mente foram introduzidas no 
projecto primitivo e que tão 
profundamente viriam atentar 
contra a integridade do refe-
rido recinto, e a Camara tam-
bem fez bem em seguir a 
mesma atitude. 

+ * * 
Na segunda-feira, houve 

uma reunião nos Paços do 
Concelho, convocada pelo sr. 
presidente da Comissão Ad-
ministrativa do Município, 
tendo a ela assistido os srs. 
Vilaça da Fonseca, Conde de 
Felgueiras, dr. Manuel Braga, 
e os srs. arquitecto Silva Pin-
to, dr. Madaíl, arquitecto Ca-
mara e outros membros da 
Comissão de Estética. 

Resolveu-se convidar o sr. 
Director Geral dos Correios 
e Telegrafos a vir a Coimbra, 
acompanhado do arquitecto 
autor do projecto modificado 
a fim de ver se é possivel, 
como se espera, chegar a um 
acordo, sem se mutilar o Jar-
dim da Manga. 

O sr. Director Geral dos 
Correios será hospede da Ca-
mara, que está confiada em 
que s. ejc.n aceite o convite 
que lhe foi feito. 

• * * 

Se as reclamações das en-
tidades representaiivas dos 
interesses da cidade não fo-
rem atendidas, como é de 
justiça, as mesmas entidades 
dirigir-se-hão ao sr. ministro 
do Comercio, pedindo a in-
tervenção de s. ejí.a para que 
essas reclamações sejam to-
madas em consideração. 

O sr. Governador Civil 
tambem muito se tem interes-
sado pelo assunto e continua 
a interessar-se. 

Pela imprensa 
"0 Poaiíey „ 

COMEÇOU a publicar-
se, nesta cidade, na 

transacta quinta-feira, um se-
manário humorístico O Pon-
ney, de que é director o aca-
démico sr. Castelão de Al-
meida. 

O novo jornal apresenta-
se bem redigido e chistoso. 

Longa vida. 

0 NATAL DOS POBRES 
Vém ai o Natal 1 E o frio 

óe neve óas longas noites 
óe inverno faz lembrar-nos 
mais, a humilóaóe óos po-
brezinhos. A humilóaóe — 
e a sua miséria. 

A Gazeta de Coimbra ói-
rige-se como óe costume aos 
seus leitores, solicitanóo á 
sua comprovaóa generosi-
óaóe, uma esmola para eles. 

Donativos, roupas, brin-
queóos, são a esmola óa 
quaóra, para a ceia óa noi-
te, para o frio óa noite, pa-
ra a árvore óo Natal óas 
crianças pobresinhos. 

Antonio Fernandes Tomé 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudosa 
esposa 

Um anónimo 
Augusto de Sousa. . . 
Palmira Fonseca dos San-

tos 
Uma senhora 
J. B. L 
Anónima. M. L. C. S. S. 
De um anonimo. . . . 
Um amigo dos pobresi-

nhos . 
Anonimo R. M 
A. D. de Matos Areosa . 
T. Graugés . . . . . 
Carlos de Oliveira Gon-

çalves . , . :—. 
Por determinação do fa-

lecido J. A. B. . 
De um pai sufragando a 

alma de seu querido e 
saudoso filho . 

H. P 
Do anónimo T. S, . . . 
C. Moniz ' . 
Luís da Silva. . 
Maria da Graça. , . . 
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Do nosso amigo sr. Artur Cardoso 
de Figueiredo, proprietário da impor-
tante Casa Havanesa, da rua Ferreira 
Borges, secundando o nosso apelo 
em favor das crianças desprotegidas 
já enviou a esta redacção á seme-
lhança do que fez o ano passado, uma 
grande quantidade de brinquedos, 
bonecos, etc., para distribuir mos por 
aquelas, por ocasião do Natal. 

Ao sr. Artur Cardoso de Figuei-
redo agradecemos, em nome dos pe-
tizes, a sua oferta. 

Do nosso querido amigo sr. Agos-
tinho Rodrigues da Bela, proprietário 
da importante padaria do Largo da 
Freiria, sem duvida, um dos nossos 
melhores estabelecimentos do género, 
temos a promessa de uma oferta de 
60 pães de quilo para os nossos po-
bres do Natal. 

Muito reconhecidos, em nome da-
queles. 

Por intermedio do nosso amigo 
sr. Julio de M. Eloy, gerente da filial 
desta cidade, dos Grandes Armazéns 
do Chiado, recebemos' a promessa 
da oferta do valioso Htijtilio daqueles 
importantes e conhecidos armazéns 
para os nossos pobres jdo Natal. 

Tambem o sr. Antonio de Bar-
Taveira, activo proprietário do mode-
lar estabelecimento que é a Havane-
na Central, da rua Visconde da Luz, 
secundando o apeló da Gazeta óe 
Coimbra, nos prometeu uma grande 
quantidade de brinquedos para as 
criancinhas pobres sticOrridas pelo 
nosso jornal. 

Muito reconhecidos por estas ofer-
tas tão valiosas. 

Sr. Manuel Braga 
COMEMORA á m a n h ã 

mais um aniversário 
natalício, o nos^so querido 
amigo e dedicado colabora-
dor, sr. dr. Manuel Braga. 

Nome que, atravez de uma 
obra grandiosa, se impoz á 
consideração não só em Coim-
bra, como do pajs^ pela orien-
tação com que tem sabido di-
rigir os destinos da nossa 
Comissão de Turismo, mere-
ce nesta hora de festa as sau-
dações de todas as suas ami-
zades e de todos os que se 
interessam pelo progresso da 
cidade. 

A Gazeta óe Coimbra, 
onde o sr. dr. Manuel Braga 
só conta admirações e ami-
zades, endereça, pois, ao ilus-
tre amigo de Coimbra, vee-
mentes felicitações. 

Conferencias 
O ILUSTRE sábio fran-

cês, Mr. Paul Lan-
gevin, realisou na Faculdade 
de Sciencias as suas anun-
ciadas conferencias, que fo-
ram muito concorridas por 
professores, estudantes e re-
presentantes de entidades ofi-
ciais. Fez a apresentação do 
conferente o sr. Dr. Egas Pi pi-
to Basto, director daquela 
Faculdade. 

A AGUA do nosso rio 
Mondego é exce-

lente, e assim o afirma a opi-
nião autorisada do ilustre e 
distinto químico sr. Charles 
Lepisrre depois da análise que 
lhe fez. 

Acontece, porém, que, em 
seguida á estiegem do verão, 
essas aguas aparecem irais 
ou menos inquinadas com as 
primeiras chuvas, o que não 
admira porque o arial é eníão 
limpo das impurezas que ali 
se acumulem durante o verão. 

Quasi sempre se avisa 
nessa ocasião que fervam a 
agua do rio para b ber. Fe-
lizmente não se tem dsdo 
qualquer estado de hiquina-
ção que faça perigar n saúde 
publica, mas isto não quer 
dizer que um dia se não pos-
sa dar. Por isso ha toda a 
conveniência em assegurar a 
maior puresa da agua do rio 
que se bebe em Coimbra. 

A agua que é extraída do 
rio para o consumo publico 
passa através de uma camada 
de areia de seis metros dí 
altura e assim nos entra e u 
casa filtrada por este proces-
so; mas ainda não é o bas-
tante. Coimbra precisa ter 
ainda maior confiança na 
agua do rio para que o pu-
blico a possa beber sem o 
menor receio. 

No tempo da Camara da 
presidencia dosr. dr. Mário de 
Almeida, pensava esta Cama-
ra em dotar o serviço da 
agua com outros filtres, que 
oferecessem a mais absoluta 
confiança de modo a poder-
mos beber em Coimbra agua 
do rio em qualquer ocasião 
sem receio de inquinação e 
sem que se descobrisse nela 
qualquer impuiesa, como se 
nota quando ha cheias ou en-
xurradas. 

Não sabemos se a verea-
ção actual estará disposta a 
realisar este melhoramento 
que todos lhe agradeceriam, 
pois seria um grandíssimo 
beneficio que seria presíado 
a esta cidade, a primeira a 
dar este exemplo ce boa hi-
giene. 

M M i I to to tiu 

POR iniciativa do no «o 
querido e velho ami-

go sr. Eduardn Martins da 
Fonseca, per,sa-se ern fazer 
reunir nesta cidade, pare co-
memoração do vigésimo ani-
versário da conclusão dos tra-
balhos escolares, os alunos 
que lhe frequentaram o Curso 
de Farrracia de Coimbra em 
1907-909. 

As adesões ou qualquer 
correspondência sobie o as-
sunto deve ser dirigida ao sr. 
Armando de P. v^, Casé N 
cional, rua 10 de Dezembro, 
Lisboa. 

Wsltsp]"' Rlf&ftíWSl liííik&iít» i>iU>a.i,Uiht:a 
Foi em 1921 que Coimbra teve o 

grande prazer espiritual de ouvir pela 
primeira vez o notável pianista Wil-
helm Bachhauss. A rara felicidade 
de ouvir um artista desta categoria, é 
ari cirande motivo de orgulho. 

Bachhauss é um génio fulgurante. 
E tão maravilhoso é o s-.u poder so-
brenatural de suge.«!So artística, que 
os seus auditores ficam piesos r.o 
encantamento da suo quasi divina 
aríe. 

A Socieda le de Concertos de 
Coimbra, com este maravilhoso con-
certo de Bachauss m-.rcou em relevo 
ce oiro a sua brilhante iniciativa. 

O CONCERTO. - A' primeira 
vista, o programa é chocante pela sua 
escolha: Beethoven, Bach, depois Cho-
pin. Aríe clássica e romantica. Dois 
géneros diferentes, quasi opostos. Os 
f ud tores tiveram ocasião de apreciar 
a virtuosidade que é necessária a um 
roncertista para interpretar, no mes-
mo concerto, Beethoven e Chopin, 
diferenciando-se em qualquer das in-
terpretações. 

Bachauss foi além do que se pode 
imaginar, tr;nto num c o n o noutro gé-
nero. A Sonata Patética e A Au-
roro foram magistralmente interpre-
tadas. O artista deu-nos a impres-
são que desenvolvia e sobrepunha os 
temas num á vontade admirável, se-
nhor da sua técnica e da sua virtuo-
sidade. A.os acordes graves e peca-
dos, sucediam-se as notas fluidas, 
toda uma escala de nuances pira ani-
mar o pensamento delicado e pro-
fundo que o quadro sólido e equili-
brado da sonata clássica encerra. 

O mesn.o se pode dizer da Fan-
tasia e Fuga, de Bach. 

Pnra os que ainda pensam que 
Chopin foi um compositor doente e 
emaneirado. a segunda parte do pro-
grama responde eloquentemente. A 
energia máscula rios estudos e o vi-
gor da Sonata em si bemol menor 
bastam para convencer o mais incré-
dulo. Er.contramonos em face de 
um temperamento arrebatado, de uma 
filma heróica e anciosa. Esta sonata, 
cheia de dificuldades, e tão raramen-
te interpretada no seu verdadeiro 
sentido, foi ume obra prima de exe-
cução e interpretação. Ouvindo o tu-
multo guerreiro do primeiro movi-
mento. o galope dos coroeis e a me-
loncolia romantica do -Scherzo, nós 
lemiramo-nos de celtas poesias de 
Henri Heine e das telas vigorosas 
de Delacroix-

A rajada de vento no cemitério 
com que termina esta obra admirável 
e o grito angustioso do final dão uma 
p-ofunda emoção, quasi tocada de 
t-F.gédia. O poder do sentimento, o 
vigor da ejep ossão e a elevação da 
técnica muvi.. i juntam-se ás qualida-
des incomparável;; do interprete, que 

ão c somente um pianista, mas tam-
bem um grande e superior artista em 
toda a acepção d i palavra. 

E o maior elogio que podemos fa-
zer de Brckhauss é dizer que ele con-

egue do piano, instrumento ingrato, 
alguma coisa de dôce e forte ao mes-
mo tempo, de grave e cantante, fazen-
do esquecer a mrior parte das vezes 
que uma corda de oro é batida por um 
vulgar martelo de feltro. 

R. B. 

0. OíOria Eastanfijira 
Deco-rreu ccm muito brilho o re-

cit"l de piano organizado pelo sr.a 
D. Giória Castanheira, em beneficio 
do Lactario de Nossa Senhora. 

Esta feita foi mais uma afirmação 
dos méritos artísticos da insigne pro-
fessora, que apresentando algumris 
das suas mais distintas discípulas 
demonstrou quanto poetem realizar a 
sua invulgar proficiência e o seu 
acrisolado zelo. 

Este concerto marcou sem dúvida 
um grande triunf > para todas as suas 
discípulas que muito se devem orgu-
lhar de ter tão ilustre Mestra 

Pouco depois das 15 horas, deu-

se inicio ao recital, com a Marcha 
húngara, de Kewalshi. na qual a sr.a 
D. Maria Luiza Correia Soares afir-
mou grandes qualidades de estudo e 
muita serenidade. No Concerto em 
sol menor, de Mendelssohn, a sr.a 
D. Silvina Figueiredo Maia revelou 
muito pfogresso na sua execução. 

A sr.a D. Maria José de Barros, 
na execução do Concerto em lá me-
nor, de Grieg, e depois no Polichi-
nelle, de Rachmaninoff. e no Scher-
zo, de Mendelssohn, confirmou os 
seus bem conhecidos e elevados mé-
ritos que, aproveitados num estudo 
mais assiduo, lhe darão um lugar de 
destaqi e entre cs grandes artistas 
de piano. 

No Concerto, de Mozart, a sr.a 
D. Rose Duarte de Oliveira, execu-
tou corn muita correcção os dois pri 
meiros andamentos e foi sobrema 
neira brilhante no ultimo. 

A sr.a D. Maria Luísa Sobral, 
executou com grande brilho e firmesa 
as Variações em mi bemol, de Sin-
díng, de compassos btstante difíceis 
e emotivos. 

E que dizer da sr.a D. Glória Cas-
tanheira que com sacrifício da sua 
preciosa saúde se dispoz generosa-
mente a acompanhar quasi todas es-
tas composições? Só as pessoas que 
tiveram o feliz ensejo de assistir a 
esta festa podem avaliar o inefável 
prazer espiritual que se experimenta 
sempre que se ouve a virtuosa artis-
ta. No fim das Variações, de Sin-
ding, a assistência manifestou-se pe-
dindo á sr.a D. Glória Castanheira 
que executasse a solo alguns trechos. 
S. ejí.a porém não poude aceder a 
esse unanime pedido em virtude de 
se encontrar extremamente fatigada. 

Pena é que este notável concerto 
não se tenha podido realizar num 
teatro que comportasse uma assis-
tência mais numerosa; todavia é com 
grande prazer que damos aos nossos 
leitores a noticia de que este gran-
dioso concerto, a pedido de pessoas 
da sua intimidade, será repelido no 
projíirro domingo, 15 do corrente, e 
tambem com um fim caritativo. 

--v-X-T»'?;. '-> >47 'JO-TVC-.— 

mmm 
Q ABEMOS que já se 

trabalha para orga-
nizar as comissões que nesta 
cidade se encarregarão das 
festas a relisar por ocasião 
do Centenário de Santo An-
tónio, que é o mais popular 
cos san los portugueses. 

São valiosos os elementos 
que se estão a congregar porá 

m, esperando-se que ás 

Crónica 
Ãs meninas cinéfil&s 

v 

tal fi 
festas venham assistir os vul-
tos de maior relevo do epis-
copado português, e que por 
essá ocasião se efectuem mui-
tas ex c u r s õe3 a Coimbra. 

As iesías realisar-se-hão 
principalmente nos Olivais, 
por ler sido ali que Santo 
António viveu alguns anos, 
internado no Convento dos 
franciscanos aí existiu, e 

j durarão alguns dias. 

is«|J § BêUaÉ =i tf V í M s 
CAMARA Municipal 
da Lousan,;epresen-

tou á C. P. no sentido de qu 
o cor heio que p irte daquela 
vi! 3 és 8.10. para Coisobra, 
saia ás 7 e 30 e acelere a 
sua marcha rie forma que os 
seus passageiros tome' • o rá-
pido da manhã paru .'. boa. 

A 

A Gazeta ôe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques *e tabacarias. 

ONGE vai o tempo 
em que as meninas 

punham chi chis no cabelo, 
usavam saias até abaixo e 
suspiravam ao piano o Noi-
vado do Sepulcro. 

Essa espécie zoológica 
óe meninas pálióas e mal 
óormióas, possuióoras óu-
mas olheiras escanóalosas 
e tossinóo óe cinco em cinco 
minutos a presumirem óe tí-
sicas, óeu lugar a outra es-
pécie não menos gosável, e 
que não óei^a óe ter as suas 
características próprias: 

Refiro-me ás óamas sem-
pre jovens que usam o ca-
belo como eu; que fumam 
como eu; que anóam encar-
rapitaóas num cavalo, como 
eu; e que mostram as per-
nas muito mais óo que eu, 
porque as minhas são mes-
mo uma vergonha. 

A geração suspirôna e 
romantica óeu lugar á gera-
ção cinéfila e, toóas as ma-
tinées e soirées, é vê-la nos 
salões chics ou moòestos, 
enchenóo-os óe lés-a-lés, 
num interesse crescente pe-
ias metros óe celeloióe que 
•se projectam no écran. 

Que isto óe ser cinéfila, 
é uma mania como qualquer 
outra, tal como colecionar 
selos ou colar conchinhas 
num cartão; pregar borbo-
letas numa almofaóa ou jun-
tar cartas óe namoro. 

Lêem-se revistas e escre-
ve se, em estrangeiro, a pe-
óir retratos aos protagonis-
tas; sabenóo," exactamente, 
os anos que tinha o Roóolfo 
Valentino, a altura, em me-
iros, óecimetros e centíme-
tros óo Ronion Novarro, ou 
se o Ronaló Colman é sol-
teiro, casado, ou junto. 

Toóas se sentem fotogé 
nicas; ensaiam atituóes óe 
mulheres fatais ao espelho; 
tomam ares languióos óe óa-
ma que espera um príncipe 
encantaóo ; suspiranóo, sua-
piranóo e ponóo os olhos no 
Alvaro, enquanto não apa-
rece outro homem qualquer 
que lheè tire os macaquinhos 
òo sotão. 

Quebram-se convencio-
nalistas num arremeòo ás 
travessuras gentis óa Clara 
Botv; flirteia-se em atituóes 
quebraóas á Bebe Daniels, 
sem vêr em, sem repararem, 
sem atentarem, que a Cine-
lanóia não é em Lisboa, nes-
ta Lisboa que tem rajaóas 

òe moóernismo, mas Que fe 

rege, áinòa, no seu esp"jr'f0 

provinciano óe sapatos òC 
ourelo ôe trazer por casa. 

Ha meses, fui a utn cine-
ma. Arranjei lugar onòe me-
arrumaram e, no~ ptiineita 
intervalo, òescobri que tinha 
uma cavalheira toóa gentil 
a meu laóo. 

Nesses salões, a metra-
gem é tuóo. 

Logo que escureceu e a 
cem metros óa fita, arriscava 
eu uma palavra que ficou 
sem resposta; aos cento' e 
cincoenta, já trocavaihos, 
baixinho, impressões, e a 
trezentos metros e quarenfá 
e três centímetros, já a rids-
sa conversa eta àrriena, liifi' 
pióa, inoóora e incolôr. 

Confessou-me ser uma 
frequentaòora a£sióua òe to-
óas as estreias. 

Descreveu-me a Fragata 
Invicta, onòe eu d}hetiá*em-
barcar, e os Espiões, na fi-
gura óum tio úelhó que aph-
recia nas ocasiões menos 
próprias. OÍÍOÍJ» 

Falou-me óa Grande Pa-
rada e no Homem Mosca, no 
Napoleão e na Gaáa Assom-
brada. òeclaranòo-me ser eu 
o « Ultimo óos Homens » que 
ela éonhecia. ! " '<wlr 

Citou-me com lágrimas 
na voz a Tortura da Carnè, 
a Sinfonia duma Capital, e a 
Fera Amansada, e a certa 
altura, preguntou-mè baixi-
nho : Quo Vadis ? •• ' 

As luzes veròes apare-
ciam-me já amarelas, e Os 
porteiros parece que se ti-
nham sumióo pelo chão abai-
xo. A fita continuava a cor-
rer, mas eu já via o écran 
òe pernas para o ar. , 

Continuou a nossa con-
versa e a enumeração óas 
fitas óe que ela tinha go$: 
taóo. 

A sessão estava prestes 
a òar a alma ao Criaóor: 

Ouvia-se os primeiros rui-
óos óas caóeiras que respi-
ravam livres e sem ningupm 
em cima e, para terminar, a 
minha parceira preguntou: 

—Já foi vêr Quem teve a 
culpa ? 

— Ora essa / responói 
com moòo sério. « Quem te-
ve a culpa » ? 

A'las... fomos nós os óois, 
minha senhora. 

EDUARDO DE FARIA. 

t--.fi'' ííWtj}?.^ ii! 

D E C L A R A Ç A O 

flgciarasi otie teem m Stock todas as 
pecas nara a marca de Camionnetes 
I N T E R N ATIONAL 

A G E N T E S N O D I S T R I T O D E C O I M B R A 1 

Pedras - Irmãos, Limitada 
RUA DA SOFIA N.o m i . 

f iação electrica 
COMO já aqui dissemos-

n Camara deliberou 
e xtinguir os passes por zonas 
dos carros electricos. Varias 
pessoas portadoras d e s s e s 
passes se nos teem dirigido, 
demonstrando-nos os incon-
venientes de tal resolução 
que os prejudica. 

São razões que devem ser 
atendida» e a Camara antes 
de pôr essa medida em e^e 
cução deve pondera-la. 

A criação das tickets não 
é incompatível com os passes 
por zonas e se a Camara as-
sim pretenda beneficiar o pu-
blico, não dr;ve tirar-lhe urn 
outro beneficio que são aque-
les passes, nliaz bem pagos. 

01 ontem entregue á 
Comissão Adiminis-

trativa Municipal uma repre-
se taçío coberta de assinatu-
ras p-dindo o estabelecimen-
to da carreiras electricas d--

» rectas entre os bairios dos 

Olivais e Celas e o Bairro 
Alto. 

A Representação é assina-
da por professores da Uni-
versidade, Liceu e Escola Nor-
mal, médicos, funcionárias 
públicos, comerciantes, estu-
dantes, etc, e neld se desen-
volvem oS motivbs e necessi-
dade daquelas carreiras. ""-

Achamos justo o deferi-
mento do pedido e por iséO o 
secundamos, sendo de espe-
rar que a Camara a atenda, 
pois é sem contestação multo 
prejudicial, onerosa e inco-
moda, sobretudo no inverno e 
nos dias muito quentes,'à mu-
dança de carreiras na Praça 
da Republica. "' ' * 

Os Olivais e Celas são 
dois bairros muito populosos 
e desenvolvidos è grande par-
te dos seus habitantes teem 
afazeres diários rio Bairro 
Alto, acontecendo muites ve: 
zes a professores e estudan-
tes ficarem sem almoço devi-
do á perda dos carros na Pra-
ça da Republica. 
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M lia Mi 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Elvira Delgado e Silva Cunha 
'D; Carolina Delgado e Silva Pa-

redes 
D. Maria Augusta de Carvalho 
Alberto Caetano 
António Coelho Esteves 
José Ramos de Campos Navarro. 
A'manhã: 
G menino Alfredo, filho do sr. 

Angelo Lopes 
D. Lidia Antónia da Costa Dias 
D. Emilia Baptista 
D. Felismina Costa de Almeida 
Dr. Manuel José Gomes Brag?. 

josé de Figueiredo Alves 
oaquim Delfim Mendes 

Armando Correia Umb'>ljno. 

0 oorlo tó figueira 
(Continuado da l . a página) 

fácil construção e de mais 
segjítt>s resultados, assuntos 
que já entram nos dominios 
dos técnicos e que teem o in-
conveniente dos confrontos. 

Quanto á opinião expen-
dida pelo sr. ministro do Co-
mércio na entrevista concedi-
da ao Diário óe Noticias con-
siderando o porto da Figueira 
como sendo, ao centro do lito-
ral marítimo, o mais próprio 
a satisfazer as necessidades 
do tráfego da região central 
do país, opinião que o sr. 
Homem Cristo apodou de óe-
vaneio, e serviu como de tése 
aos escritos do sr. F. M, di-
rei também, que o porto da 
Figueira não só satisfaz aos 
interesses desta região, mas 
a parte da visinha Espanha, 
â qual está directamente li-
gado pela linha da Beira Al-
ta, sendo por isso considerado 
necessário ao serviço interna-
cional, opinião geralmente se-
guida e recentemente confir-
mada por unanimidade, em 
relatório oficial de uma co-
missão de técnicos de reco-
nhecida autoridade, como se-
jam os distintos engenheiros 
sr$. Cesar Pina, Ferreira de 
Mesquita Joaquim Abranches, 
Ramos Coelho, Byrne Pereira, 
Campos Rueda e Fernando de 
Sousa, que foi o relator dessa 
comissão. 

, O sr. F. M. não está por-
tanto, tão, desacompanhado 
còmo parecia nas suas apre-
ciações sobre o porto da Fi-
gueira. Mas beliscou Aveiro 
e . . . teve a resposta. 

Deijce lá Aveiro 1 Aveiro 
está radiante com o avultado 
quinhão que lhe coube na 
partilha. E tem motivos de 
sobra para isso. E de espe-
rar é, também, que lhe não 
seja regateado o que de mais 
necessitar para o seu porto, 
para não ter que levantar as 
pedras da calçada, como já 
alvitra um jornal da região. 

Que seja, então, muito fe-
liz! O que se torna agora 
necessário é esclarecer a si-
tuação da Figueira. 

Como vai o Governo re-
solver o caso? 

Desculpe, sr. Director, se 
me alonguei demasiadamen-
te ; e se o assunto o merecer, 
agradeço, reconhecido a pu-
blicação. — De v. etc., José 
òa Silva Fonseca, Presidente 
da Junta Autonoma.—Figuei-
ra da Foz, 2 de Dezembro 
de 1929. 

1 Já estava escrito o que 
acima fica quando tivemos 
conhecimento de um outro 
artigo do sr. F. M., ultima-
mente publicado, referente ao 
mesmo assunto «jue não dá 
motivo a modificações. 

G e n e r o s do m e r c a d o 
No Economato dos Hos 

pitais da Universidade de 
Coimbra, aceitam-se propos-
tas até o fim do corrente mês 
para o fornecimento durante 
o primeiro semestre do futu-
ro ano de 1930 dos seguintes 
generos: 

Hortaliça, ovos, frangos, 
fruta, alhos, cebolas e pei-

fresco. 
O pagamento dos respec-

tivos fornecimentos, será fei-
to semanalmente na Tesoura-
ria dos mesmos Hospitais 

As condições estão paten-
tes no mesmo Economato em 
todos o dias uteis. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 7 
de Dezembro de 1929. 

O Director substituto. Pre-
sidente do Conselho Admi-
nistrativo, Angelo óa Fon-
seca. 1 

T h é - C o n t l í n 

DE GRAÇA E 
ETERNAMENTE 

São fornecidas aos possuidores 
d'esta caneta toJas as peças que 
se avariem ou quebrem incluindo 
d aparo. Nunca mais gasta um 
centavo em toda a vida com a 

CONKLÍN-ENDURA. 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não são autenticas as canetas que 
não tiverem marcado no corpo 

da mesma o nome Conklin. 

/ V. \ VAS SOAS PAPELARIAS 

. : V, Ohío U.S.A. 

A Direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 
faz saber que no dia 26 de 
Dezembro corrente, pelas tre-
se horas, na Secretaria dos 
mesmos Hospitais, ha-de dar-
se de arrrematação, convindo 
o preço, o fornecimento dos 
seguintes generos, nas quan-
tidades que sejam necessá-
rias para o consumo destes 
Hospitais desde 1 de Janeiro 
a 30 de Junho de 1930: 

TALHO — Carne de car-
neiro, toucinho. Licitação ver-
bal. 

MERCADO — Galinhas, 
vitela, figado, miolos, rins, 
lombo de porco e costeletas 
de carneiro. Licitação verbal. 

M E R C E A R I A — Arroz 
Sião, dito Burman, massa da 
cortada e miúda de l.a, assu-
car branco G., dito amarelo 
A., azeite de oliveira, baca-
lhau Noruega ou Sueco, ca-
fés moido (sendo duas partes 
de café e uma de cevada), 
dito torrado em grão, chá ver-
de, dito prêto, marmelada, 
manteiga de l.a e 2.a qualida-
de, dita de porco, batata, fei-
jão vermelho, dito branco, 
grão, de bico grado, farinha 
de trigo n.o 1, dita de trigo 
flôr, farelo grosso, vassouras 
de piassaba, grandes e pe-
quenas, guita n.° 4, alcofas, 
velas de Stearina de 14 on-
ças. Licitação verbal ou por 
proposta em carta fechada. 

D R O G A S - Álcool vini-
co rectificado a 95.o e 96.o, 
algodão hidroftlo, gaze hidró-
fila em peças de 40 metros, 
sabonetes de glicerina, linha-
ça em grão e em pó e tarla-
tana e gesso Inglês para or-
topedia. 

COMBUSTÍVEL —Lenha 
de pinho verde e sêca, carvão 
de sobro, dito de coque, dito 
de pedra nacional, oleos para 
lubrificação, gazolina e pe-
troleo. 

PAPELARIA —Papel cos-
taneira n.° 1, dito pardo n.° 1, 
dito branco de grande forma-
to para Farmacia. dito mata-
borrão, dito pautado de 35 
linhas de algodão, dito de li-
nho, dito higiénico, canetas, 
lápis Fáber n.o 2 e 3, ditos 
de côr, ataches n.° 2, pione-
ses, aparos para canetas. Pro-
postas em carta fechada. 

IMPRESSOS — Propos-
tas em carta fechada. 

TECIDOS — Pano cru en-
festado n.o 95 de Alcobaça, 
dito cru de 29", dito de 33' 
n.° 180 também de Alcobaça 
dito patente cru e branco n.° 
600, dito de esguião com 
l,m60 de largo, sarjão h ooo 
de Alcobaça, riscado de l.a 
para colchões, sarja branca 
n.o 1, de Guimarães, toalhas 
de mesa, folha B, guardana-
pos j<-2 de 50^50, de Guima-
rães, estamparia A. 29 com 
0,70 de largo para curativos. 
Proposta em carta fechada. 

R O U P A R I A — Linhas 
brancas n.° 10 e 20 de três 
fios, dites em carrinhos, bo-
tões brancos grandes, ditos 

prêtos grandes, ditos para co-
lete e calça, ditos de pérola, 
marcas brancas polidas, elás-
tico branco, agulhas, alfine-
tes ordinários, fita de nastro 
n.o 5, e capas de milho des-
fiadas. Propostas em carta 
fechada. 

LEITARIAS — Leite de 
vaca e cabra. Licitação ver-
bal. 

P A D A R I A - P ã e s de 50 
e 100 gramas. Licitação ver-
bal ou carta fechada. 

No Economato prestam-se 
todos os esclarecimentos a 
quem desejar. 

Direccão dos Hospitais d^ 
Universidade de Coimbra, 10 
de Dezembro de 1929. 

O Director substituto, Pre-
sidente da Comissão Admi-
nistrativa, Angelo óa Fon-
seca. 1 

Qual a razão, 
porque TODOS 
preferem o : : : 
tFsãlwerisa -
dor J í s p o -

S i t o ? 
Porque são os 

melhores. 

Na arrematação dos bens 
penhorados na execução de 
sentença requerida pelo exe-
quente Manuel do Espirito 
Santo da Costa, de Monte 
Redondo, freguesia da Figuei-
ra de Lorvão, contra o exe-
cutado Manuel dos Santos, 
viuvo do lugar de Paradela, a 
qual se realisa no dia 15 do 
corrente, o 2.o prédio que cons-
ta de uma terra de semeadu-
ra com arvores de fruto no 
sitio do Vilarinho, vai á pra-
ça em ò.000$00. 

A assinatura do juís que 
subscreve este anuncio é, ao 
contrário do que saiu, a se-
guinte : João Bernaróes óe 
Miranóa. 

Não tenham duvidas?! . . . 
Que é a Taboleta Feliz 

que desta vez, vai vender a 
taluda do Natal 
6 . O O O contos 

Também tem aberto em so-
ciedade os números de gran-
de palpite ! 

1 . 1 5 ^ - 3 . ^ § , 3 - 5 . S I 1 
T f . 5 5 

com entradas de 50 escudos 
no? cinco números ou seja 
10$00 em cada. 

Ide depressa habilitar-vos, 
não guardeis para o fim . . . 

A Taboleta que mais pré-
mios vende e todas as socie-
dades do Natal, premiadas. 

Enviu pelo correio, contra 
importancia, incluindo o por-
te, 1 escudo. 

Pedidos a Antonio R G?r-
cia. Taboleta Feiíz — Praça 
8 de Maio — Coimbra. 3 

lidai ia ia 
Vi tl [131 

Arrematação 
(l.a publicação) 

No pro^imo dia 15 de De-
xembro, pelas 12 horas, ha 
porta deste Tribunal, vai á 
praça e será arrematado pelo 
maior lanço oferecido acima 
do valor da avaliação o se-
guinte prédio; 

Prédio urbano sito na rua 
de Montarroio, n,cs 15 e 17. 
deMa cidade, avaliado em 
11.000100. 

Este prédio foi penhorado 
a Saul Morgado e mulher 
Izabel da Costa Morgado, ele 
industrial e ela domestica, 
residentes nesta cidade, na 
execução hipotecária contra 
eles requerida por Manuel 
'Maria Marques, proprietário, 
residente em Simões, fregue-
sia e comarca de Soure. 

Ficam citados quaisquer 
crédores incertos. 

Coimbra, 22 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão do 3 o oficio, 
Acácio José óe Sousa Ca-
bral. 

Veiifíquei a exactidão, J. 
Miranóa. 

ÃO 
A verdadeira GINJINHA 

Espinheira das portas Santo 
Antão e L. S. Domingos de 
Lisboa, vendem: José G. Se-
co, Manuel J. Gonçalves, Fran-
cisco N. Beja, Celestino Car-
doso, Antonio T. Coelho e 
Armando dos S. Campino. 

Visitando as casas destes 
senhores terão V. S.as oca-
sião de apreciar que este 
aper tivo é mais degestivo e 
agradavel. 

Acaba de chegar grande 
quantidade á Farmácia da 
Misericórdia. 2 

liai È Mula, Beiras i 
li 

(Ern c o n f i n a m do Anuário 
de fiisíriio de Coimbra) 
R a r a 1 9 3 0 

5.o ano óe publicação 
Mais de 200.000 informa-

ções sobre comerciç, indus-
tria, agricultura e burocracia" 
Moradas e profissões de Ad-
vogados, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Proprietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc. 
Correios, Telégrafos e Tele-
fones. Taxas, Alfandegarias, 
Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e Estatística. Bi-
bliografia e Sciei«c>as- /4. te" 
ratura e Artes. Contribuições 
e Impostos. Monumentos, vií" 
tas de paisagens e povoações 
dos distritos de Coimbra, Cas-
telo Branco, Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A obra mais util e com-
pleta no género. 

A sair ei Janeira 

e obterá V. E«5 um remedio que tT.ura 
rapidamente o reumatismo e a got«^ 
sem que sp apresentem e fe i tos desa -
gradáveis. O Atophan-Schering eli-
mina o e x c e s s o de ácido úrico que 
a c o n t e c e acumular-se no organismo 
de todos os indivíduos que espec ia l -
mente disfrutam os prazeres da mesa. 
Não e spero que se agravem os pri-
meiros sintomas; poio contrario tome 
a tempo e s t e medicamento q u e é 
considerado p e l o s médicos d a todo 
o mundo cottio de a c ç ã o verdadeira-
mente espefcfflca, atacando o mal na 
sua própria raiz. Tubos de *?0 com* 

orlmidos de 0 ,5 gr. 

600KOÍ 

P r i m o r o s o fabr ice de P a s t e l a r i a e Confe i tar ia 
Amêndoas, Rebuçados, Marmelada, Caramelos, eic. 

c o m u n i c a a 

fapila das F É I S AS [mm Litaiii 
ggsse es &mm. 
C m i r r s ô r í ® 
tvc&ns. c;rs2 l a & o r a ç a o . 

£Hee<2f»«sj3ra-se tâesde jaÉ e n c o -
m e n d a s p s i e s & "Cetatess e JFl&rte 
d & (Fasis d e 

LADRILHOS MOSAICOS, para entrega 
imediata, 

AZULEJOS BRANCOS E DECORADOS 
(tipo ecpanhol) para entrega imediata. 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS, para fornos, 
fogões, caldeiras e gazogeneos, para entrega 
imediata. 

TIJOLOS e TELHAS, para entrega depois 
de 15 de Dezembro. 

MANILHAS DE GRÉS e respectivos aces-
sórios, para depois depois de 1 de Janeiro. 

AZULEJOS BRANCOS DE PO' DE PE-
DRA. para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

RETRETES, BIDETS E LAVATORIOS, 
para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

Prestam-se feitos os esclarecimentos 
Séóe: Rua Arco do Cego, 88. — Telefones,, 
e 2626 N., Telegramas Ereisseb 547 Lisboa. 
Fábrica óe Coimbra (estação velha). —Te-

lefone, 816. Telegramas Cerarnica Lusitana. 

Um alfinete de gravata 
com urn brilhante dentro da 
cidade. Gratifica-se bem a 
quem o encontrar e entregar 
na Lusa A t e n a s Limitada 
Coimbra. X 

Pera Teatros 
l ia ! 

Cabeleiras barbas e per-
tences de caraterisação alu-
ga e vende Fernão Pinto. 

Escadas de São Tiago, 
Coimbra. 

Pedidos pelo Correio. X 

Um prédio composto de 
terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio. 45-1.°. X 

Istiletecimenlo 
Casa de comida e vinhos, 

trespassa-se, bem afreguesa-
da. Trf.ta-se na Rua Direi-
ta n.o 62. X 

Vende-se da melhor qua-
lidade e sos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor rio País. 
Para. v gons tem um pre ! 

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 1 

Rodrigues de Oliveira, Pena- > 
cova — Gali a na. X í 

Í Í H I 
Terreno para construções 

na Cumiada. P ira tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-l.o, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

• 1 •» £ 11 m 
E' a maquina que V. Ex-a 

acabará por comprar. 

te oficina anexo de m-
b a i e i f c írespassa-se e m 
milito Hess condições, bem 
Bíresnssgíia e ntrni nos me-
a r e s locais da cidade. 

Para trasar, com José dos 
S s * . Casa do Sal - Coim-
Í P . 2 

no 

01 IMOS CAFÉS MOÍDOS E TORRADOS • 

Vendas a retalho no depósito da fábrica: 
Rua da Sofia, 80 e 82 

L. M. da Costa Dias & Filhos, Limitada 
COIMBRA 

Este estabelecimento encontra-se aberto aos domingos. 

Do mais fino gosto e variedade em modelos encon-
tram-se na rua Ferreira Borges, 45-l.o andar, recentemente 
chegados. Entrada pela " RETROZARIA BIJOU ". 

Também se transformam e confecionam em todos os 
modelos, PREÇOS DE RECLAME. 

P o r motivo de retirada 
para Lisboa do Ex.mo Sr. 
Major Reis, realisa-se no pro-
Ximo domingo, dia 15 pela 1 
hora da tarde, na quinta do 
Velozo, em Montes Claros, um 
leilão de mobiliário, contando 
dos seguintes objectos. 

Uma mobilia de sala de 
Jantar em mogno, uma de sa-
la de vesita, com 12 peças, 
uma bôa cama de casal e 
mogno, ditos em ferro lavató-
rios, mesas, cadeiras, um fil-
tro, diversa» louças e vidros 
e muitos outros objectos. 

Ocasião única de comprar 
barato. 2 

de Aos industriais 
Barbearia 

Cs coiós de pa-
p e l v e n d e m - s e m a i s 
b a r a t o s n a b a r -
b e a r i a & i o r j a , J t d r o 
d e í & a i x o . V 

Concurso 
— D E 

R e b u ç a d o s B o m b e i r o s 
de Portugal 

Para facilitar o 1,o sorteio, 
recebem-se as coleções in 
completas mediante o paga-
mento de 2$500. 

Artur M. Coelho. R, Dr.1 

Toão Jacinto, 46. q.-s.-l 

Missa do 6.o mês 
Maria do Carmo Esteves 

Corte Real e Isaura de Oli-
veira Esteves, mandam cele-
brar missa no proximo dia 
16, na igreja de Santa Cruz, 
ás 9 e meia, por alma de seu 
irmão Carlos Avelino de Oli-
veira Esteves, falecido em Lou-
renço Marques. 

lazigo 
Vende-se um de capela no 

Cemiterio da Conchada 
Para tratar na Secretaria 

do mesmo cemiterio. 2 
Não compre V. Ex-a má-

quina de escrever sem esta-
belecer o confronto entre a 
Underwood e qualquer das 
suas concorrentes. 

Azuieiio barato 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia L.da. rn» d» Mn«»<ta. 

i 
VEIMDE 

Bolo Rei, fabrico finissi-
mo, com surpresas de valor. 

0 d e s a f i o de domingo 
Domingo, no campo da 

Arregaça, perdeu-se um relo-
gio de ouro. 

Pede-se a quem o achou 
o favor de o entregar nesta 
redacção a onde será grati-
ficado 1 

Piano 

Farmácia 

Bem mobilado, amplo, hi-
giénico podendo servir para 
casal. T n bem se dá pen-
são. Rua Be-nardo de Albu-
querque, n . 1 8 (por cima da 
Mercearia Pau) . 2 

C o m p r a - s e , arrenda-se, 
aceita-se sociedade ou geren-
cia técnica de casa de movi-
mento, nesta cidade. 

Carta a esta redacção a 
E. A. 3 

UNDERWOOD 
E campeão Mundial des-

de ha 23 anos. 

Vende-se um em muito 
bom estado, de marca alemã 
todo armado em ferro. 

Vér e tratar, na rua Ve-
nâncio Rodrigues, n.o 1, ás 
escadas do Liceu. 3 

UNDERWOOD 
E' a máquina dos Cam-

peões. 
Laura Araujo, previne as 

suas freguesas, que retomou 
o seu trabalho de á jour e 
roupas brancas para senhora 
e homem. Travessa de S. Pe-
dro, 31. 1 

Dinheiro a juros 
Empresta o sol,citador Ma-

ta e Silva — Rua da Sofia, 
35-2.o, Coimb ri X 
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Cimanti f f (la E m p r e z a d c C i -
m e n t o s d e L e i r i a 

EM BARRICAS DE 180 RILOS. 0 melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos os construtores pre-
= = = = = lerem esta acreditada marca. Temos e m armazém para entrena imediata. s = = = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda 

Penacova, Penela, 

a nos concelhos de Arganil, Canta, 
do Corvo, Montemór-o-Velho, Uouzâ-
Poiares e Soure. 

P l á c i d o V i c c n t c £ r C . a , L o r d a 
Telefone 453 
Rua da Sota — COIMBRA 

Hofmann 
Lehnhardt 

Zimerman 
Brasted 

Mondialmeiilg apreciados: Importações directas 
Em exposição : 

V á r i o s m o d e l o s a p r e ç o s q u e v ã o 
« l e £ s c u d o s 5 . 8 5 ® 8 ® 0 a & . 5 0 0 & 0 0 , v e r -
t i c a i s , e d c I S . O O O S O O a hO.OOOSOO d e 
c a u d a . 

Afinações 
DIAS DI FIGUEIREDO 

: Reparações : Alugueres 
COMPANHIA 

(SECÇÃO MUSICAL) 
A maior casa de musica do centro do Paiz. 

Avenida Navarro, 4 : Coimbra : TeleflraiBOS: F i o a e M a s : T e M o a e 455. 

f i S i u M g a c e i m a m u i t o 
f i n a . 

D i n a i á c s S i n s i s s á -
m o . t i p o (fí&MGelas. 

&íiwnissiwmo w à n f k o 
firanco, raesmo 

t i p o . 
£ e p e c i a l i s s è w n a 

g e r e p i ^ a . 
J i p r e ç o s i r - j i é u a -

l a v e i s , •vem*!'** J i n t a - \ 
n i o d e & l i v e i r a \ 
í f i a i o . ! 

J f t a r & o d a S o t a , 0 | 
(Fa r m t$wm?víà€im- j 

d e « d f i l i t r o s , ! 
é r a n i c s r e d u ç õ e s | 
d e p r e ç o s . 1 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejíperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

R . S a r g e n t o M o r , n . o 4 2 - 1 . 0 
(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

H LEITEIRAS ~ 
Previnem-se as leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, a não sêr os da marca 
TREVO, únicos previlegiados 
e protegidos por lei, sob pena 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os autorisados, vendem-
se na Importadora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

w õ f i u l í iaroace i -
licos 

Especialidades Nacionais 
C Estrangeiras, produotos quí-
micos, borrachas, filtros, irri-
gadores, Plantas, Essências 
pI licores, perfumes e medici-
nais. 

Não façam as v/ compras 
Bem consultarem os n| preços. 

Centro Comercial de Dro-
gas, Limitada, Praça do Co-
mercio, 27-1.o, Coimbra. 3 

Estacão le Inverno 
Grande sortido em calça-

do de agasalho, em sola de 
borracha e Pasta. Silencio-
sos em todos os generos. 

Lãs nacionais e estrangei-
ras em nobelos e miadas a 
peso em todas as côres. 

Meias e piugas. 
Preços de reclame. 

•; Na Retrozaria da Vinva 

Íosé Teixeira, Rua Ferreira 
Jorges, 181 e 183. 

Por virtude de mudar de 
ramo de negocio, realiza-se 
no próxima domingo, 15, pe-
las 14 horas, de todo o re-
cheio que guarnece o esta-
belecimento e casa de habi-
tação em que está instalada 
a cervejaria Estrela Santa 
Cruz, á Praça 8 de Maio, 
consta de: 

Uma rica mobilia de sala 
de mesa, outra de sala de 
visitas e ainda outra de quar-
to, todas em ótimo estado; 
oito mesas pequenas com 
pedra mármore, própr ias pa-
ra café; respect ivas cadei-
ras ; quadros diversos; ma-
gnifico fogão; belos talheres 
em alpaca; muitas louças; 
serviços de metal branco pa-
ra chá e café; bandejas gran-
des e pequenas; muitos co-
pos, cálices, taças e garra-
fas; barr is de vidro com tor-
neiras; filtro pa ra água, es-
trangeiro, em metal; soberba 
máquina de café e muitos 
outros artigos, que es tarão 
presentes no acto do leilão. 
a 

O leiloeiro, Freitas. 

A Industrial Oeior§ti?3 de [oiifira. L . d a ' 
A i a m m a i s i m p o n a n i e e a c r e d i t a d a d e c m 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

s : e t i a t a s í a . is: 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Est ranje i ro 

B e b i c a í s s Pei torais io Dr. t lestazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

E m p r e s t a o Solicitador 
Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Fal ar na " Procuradoria Ju-
dicial, ,— Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

Vende-se 
1 motor Liter a gazolina 

5 H. P. estado novo. 
1 torno mecânico pequeno 

em bom uso. 
1 linha de eijeo com 6 tam; 

bores. 
Nesta redacção se diz. 3 

TRESPASSE 
Por motivo de rrudança, 

trespassa-se um estabeleci-
mento com toda a armação e 
luz electrica, em bom local, 

Também se pôde vender 
a armação em separado. 

Para tratar com José Au-
gusto Fructuoso. 

R. do Amado, n.o 147. X 

Fogões 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 

Q REI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATA5 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 

INSECTOS 

Automovel 
STUDEBAKER em esta-

do novo. 
Vende-se barato. Praça do 

do Comercio, 531.°. X-

Vinhos 
Brancos novos, que ainda 

estão em casa dos lavradores; 
pede-se aos senhores retalhis-
tas, para consultarem preços 
no armazém do Largo da 
Freiria n.o 14, á rua Eduardo 
Coelho ( antiga rua dos Sa-
pateiros ). X 

Casa 
Vende-se, sita em esplen-

dido local, com electrico á 
porta.jTem caves, rez-do-chão, 
sotãos e quintal. 

Trata-se na rua Bernardo 
de Albuquerque, 86 ( C e l a s ) 
das 10 ás 15 horas. 2 

Para o Natal 
dos vossos filhos I 

As crianças sentem um enorme praser em 
tirar fotografias, em mostra-las aos seus 
amigos, e um "Brownie,, permiíir-lhes-ha 
obte-las facilmente, dívertindo-as e, ao mes-
mo tempo, educando o seu gosto artístico. 
Um "Brownie,, será o presente recebido 
com alegria, e tornâr-se-ha imediatamente 
o companheiro, certo e seguro, dos pas-
seios, dos divertimentos, de todos os mo-

mentos felizes dos vossos filhos 

"Browníes,,, desde é5$00 

Alexandre Rebelo da S i lva 
Rua Ferreira, 44 Borges — COIMBRA 

i 
i. 

t 

» 
» 

» 
)> 

No já bem conhecido ar-
mazém da FREIRIA, resolveu-
se ba i l a r os preços, sendo: 
Tinto bairrada, 5 litros, 5$50 

» beira 
Branco 
Vinagre branco, litro 
Abafado » 
Geropiga ^ » 

Largo da Freiria, n.° 14, 
á rua Eduardo Coelho (anti-
ga rua dos Sapateiros). X 

6$00 
6$50 
1$50 
5$00 
3$00 

Duarte Ralha & Fonseca, L.da 
Seoção especial óe Construção Civil, Eléctri-

ca, Agrícola, Inóustrial e Comercial. 
Comissões e Consignações. Automóveis. 

CONSULTEM OS N O S S O S PREÇOS 

Escritório, Stand e Armazéns: 
Rua Fabril — COIMBRA Ç 

A n u n c i Õ 

Um do norte 

Base de licitação. . 
Depósito provisório. 

91.674300 
2.2923)00 

Urronih fo 2 o a n d a r c o m 8 b o a s 

HlIcIlUQ"Sc visões na rua Dr. Cosia 
Simões, projdmo ao Hospital da Uni-
versidade, e uma casa com 6 divi-
sões á Estação Velha. 

Trata-se na rua do Padrão, á (Es-
tação Velha) n.o 50 telefono 718. 1 

MÊMl andar com 10 divisões, 
quintal, com esplendida? 

vistas, próximo da Universidade. 
Trata-se na Travessa da Couraça 

n.o 12. 5 

i> de Janeiro em diante, na 
i Avenida Navarro, 56-1.0 

andar ( rez do chão). Para tratar, no 
mesmo prédio, 2.o andar. X 

m 

Casa 

2.o andar e aguas-furta-
... da£ com 9 divisões, no 
Largo da Freiria, n.o 5. 

Para tratar com Antonio Borges. 
Praça do Comércio, n.o 83. 2 

arrenda-se na rua do Borralho, 
n.o 9, composta de cosinha, 2 

quartos e sala de jantar, tanque para 
lavar roupa, água e luz. 

Trata-se na mesma. 2 
arrenda-se com 6 devisões, 

. . . . num dos melhores pontos dai 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se d iz^ X 
vende-se acabada de construir, 
com 16 divisões, grande cave 

e com grande quintal, electrico á 
porta, bom local. 

Nesta redacção se d>'z. X 

fnnnfl arrendam-se andares, com 5 
luuQd divisões, com rendas barates 
na rua dos Anjos perto da Univer-
sidade. 

Chave na mesmd rua em casa de 
Acácio, sapateiro. X-<; 
r . , . . vendem-se de bom rendimen-
IdòOi to, com quintal, jardim e elec-
trico á porta. 

Trata, Ernesto Agostinho, Aveni-
da da Madalena, jfl. 3-q-t 

raminnoto P a r a 2 5 passageiros em 
IQlliluUelQ estado nova. marca Do-
óge Brotheres. vende-se. 

Informa João Casimiro C. Coelho, 
Rua da Sofia, 137, ou Adelino Frias, 
Rua Fabril. X 

,jan Precisa-se com urgência. 
illG Hotel Novo, Rua das So 

las, 30. X 
desejam-se com boas refe-
rencias uma çosinheira e Criadas 

uma de dentro. 
Rua Castro Matoso, 18. 

lnÍ2 arrenda se na rua Candido dos 
LUJd Reis, onde esteve instilada n 
Sapataria Elegância de Coimbra. Tem 
1 portas, linda armação, belos espe-
lhos. e cave para arrumações. 

Para tratar com Manuel Teixeira, 
Cumeada, 62-64. 

em muito bom uso, vende-se, 
IU em boas condições. Marca F. 

N. Para tratar, na Rua Quebra Cos-
tas, 56. K 

de sala de jantar, vende-se, 
magnifica, em carvalho do 

norte, com espelhos bisauté. 
Vér e tratar na rua Venâncio Ro-

drigues, n.o 7. 2 
lnartn arrencla*se arande e bom que 
judlítJ serve para duas pessoas. 
iá-se pensão em conta. 

Rua Quebra Costas. 11-2.0. X 

nnrír.ç arrer\dam-se com ou sem 
lidttUiS mobilia e luz electrica. Cou-

raça do Lisboa, n.o 95. X 
arrenda-se no centro da Bai-
^a com ou sem mobilia. In-

forma, rua da Fornaihinha, n.o 9-l.o. 
para mercearia, precisa Eduar-
do Gomes, rua da Moeda. X 

z para escritorio. precisa-se que 
escreva á máquina. Rua do 

Cego, n.o 1. X 

TB'fO?IM baratos para pequenas cons-
IciScsl l í t ruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais, X 

f lTÍM e nprestam-se sobre hi-
tíSli luliibu potéci. Informa-se no 
• artório do dr. J iuV». da Encarnação, 

da Sofia, n.o 55. X 
jia rua das 

o 61. X 
1 n nnt'''» arrenda sx 3." CPôl F * . » 

I i f fnaffie emprestam se sobre l.a 
j ! J ll) ilidi hipotéca ou letra garan-
[ • .'a. Juros em conta. Largo das 
I Ameias, n.o 10. 1 .i 2 

Faz-se publico que no dia 28 de Dezembro de 1929 
terá logar na Administração do Concelho de Coimbra, ás 14 
horas, o concurso publico para a arrematação da l.a emprei-
tada parcial das obras de pedreiro, trolha, carpiteiro, serra-
lheiro e pintor para a construção da oficina de marcenaria 
e talha e da casa para lavatorios e retretes das novas ofi-
cinas da Escola Industrial e Comercial de Brotero, em 
Coimbra. 

Este depósito será feita na Caijta Geral de Depósitos 
ou suas Delegações á ordem do Engenheiro Director dos 
Edifícios Nacionais do Norte, com guias assinadas pelo En-
genheiro Director, e entregues até ás 17 horas do dia 27 de 
Dezembro de 1929. 

O deposito definitivo será de 5 por cento da impor-
tancia da adjudicação. 

As condições do concurso e o caderno de encargos 
acham-se patentes todos os dias úteis das 11 ás 17 horas, 
na Direcção dos Edifícios Nacionais do Norte, á Rua de 
Santa Catarina, 200-Porto, e na Administração do Concelho 
de Coimbra. 

Porto, 6 de Dezembro de 1929. 
O Engenheiro Director, Francisco óe Mello. 1 

Dm 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1891 

Aviso ao publico—Serviço ôe pas-
sageiros e bagagens entre as 
estações óe Porto e Campanha 
e o Despacho Central óe Celo-
rico óe Basto. 

Tendo sido suspensa a execução 
do serviço de camionagem de passa-
geiro, bagagens e mercadorias entre 
a estação de Chapa e o Despacho 
Centra! de Celorico de Basto, que se 
acha encerrado, cessa por este moti-
vo a venda de bilhetes directos e o 
despacho de bagagens para o mes-
mo Despacho Central, nas estações 
de Campanhã e Porto, a que se refe-
re o Aviso ao Publico A. n.o 197 de 
26 de Dezembro de 1928, que fica 
pelo presente anulado. 

Lisboa, 29 de Novembro de 1929. 
O Engenheiro Sub-Directsr, Li-

ma Henriques. 

Arrenda-se o l.o andar da 
casa na Avenida Navarro, 62" 
A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
Rua de João Mache lo. X 

-s , 



GAVETA DE COIMBRA, de 12 de Dezembro de 1929 
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FUMO DO MEU CACHIMBO 
MIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIM 

Jsná*É5EEHa2í?a£SJí|í£9»B Vão os alunos óa Escola Brotero (secção Comet-
" ciai) homenagear a memória óo seu sauóoso 
professor ór. Mário óe Almeiòa — criatura òa mais alta envergaóura moral 
e intelectual que éeipou o seu nome ligaóo a obras imorreóoiras. Na ses-
são, que terá lugar nas Salas óa Associacão Comercial, no próximo óia 
ló, usarão óa palavra alguns alunos e professores óa mesma Escola, que óe 
perto conviveram com o sauóoso homenageaóo. Associanóo nos a tão 
merecióc e oportuna homenagem, inconòicionalmente nos colocamos ao 
laóo óos seus promotores. 

^SntSltf OVÈ.ÍDStES Qualquer bicho careta, hoje em óia, possui uma gra-
— — — — — fonola ... E tal o enrame óêsses bicharocos, que 
óe óia e óe noite, nas ruas mais movimentaóas e nas vielas mais infectas, 
revoam notas óos clássicos e gritos jazzbanóêscos A grafonola é óo nosso 
século. Está bem aóentro óeste século óe movimento e vertigem, óos 120 á 
hora. Graças á grafonola improvisam-se bailes — pretextos para namoris-
cos e . .. carnes e bebes — e óescarrega-se a neurastenia que nos invaóe — 
matanóo as íaróes nos cafés, emparceiraóos com alguns amigos e camara-
óas, enquanto uma His Master'se nos óelicia com uma Ramona ou uma 
variação óo Pareòes. A grafonola é um granóe invento. Divulgaram-se 
partituras óesconhecióas. Tornaram-se conhecióas as vozes óe alguns cul-
tores óo faóo — que, muito acertaóamente, se costuma chamar a canção 
nacional. . .. E ter uma grafon jla é hoje uma coisa chic .. Que pena eu 
não ter óinheire para uma / 

Ji&t?i9 fíct~£k'B£M3 Incontestavelmente Espectáculos, a sair brevemente, 
' ' é uma iniciativa interessantíssima, óigna óe toóo o 

aplauso* O apartcimento óe um jornal óe cinema, teatro e óesporto — um 
jornal óas nossos àias — é um acontecimento óe importancia, Jornais óês-
ses tenáentes a óe/enóerem a arte e o óesporto, a óesenvolverem moral e 
fisicamente o homem —• são jornais úteis, que toóos óevem auxiliar. Depois 
a lista óos seus coiaboraóores, criaturas já batidas nestes assuntos reco-
menóa-o muitíssimo. Por isso me alegrou a noticia óo aparecimento óo 
Espectáculos. Estou crtnvencióo que no próximo óia 16, ao passar os olhos 
pelas suas colunas, hei òe sentir um certo enlevo espiritual. 

REPÓRTER A. 

Conto na Besicanta 

Associacão de F o o M 
fie Coimbra 

Resoluções óa Direcção óe 
9 òe Dezembro óe 1929: 
Por proposta do delegado do 

União Football Coimbra Club. foi 
dado um -voto de saudação á Asso -
ciação Académica, por ter vencido 
com galhardia, no passado domingo 
as três categorias do seu Club.. 

Por proposta do sr. Presidente foi 
aprovado um voto de saudação á l .a 
categoriardo União Football Coimbra 
Club, peíà maneira correctíssima co-
mo disputou o encontro com igual 
categoria da Associação Académica, 
no passado domingo 

Resolvido que o Delegado do 
Uniãô Ff C. C. faça uma exposição 
sobre os factos passados com o arbi-
tro do encontro de 2.a categoria 
Academica-União realisado no dia 8 
no campo de Santa Cruz, resolvendo 
também que o Sr. Manuel Serrano, 
juiz do referido encontro fique sus-
penso de arbitrar jogos até ao apu-
ramento das responsabilidades. 

Suspender, por proposta do Con-
selho Técnico o árbitro sr. Pedro 
Ferreira, $or ter faltado a dirigir o 
desafio Conimbricenses-Nacional (2.a 
categoria) sem motivo justificado. 

Nomear o delegado do Sporting 
Nacional para proceder a averigua-
ções sobre o relatório do juís sr. 
José Rodrigues. 

Nomear o delegado do União 
Football Coimbra Club, e o sr. Ama-
deuRodrigues, pelo Conselho Técni-
co, para procederem a averiguações 
sobre uma exposição do Sporting 
Nacional-Conimbricenses ( l . a cate-
goria). 

Significa marca de ga-
rantia. 

10 (oio as 
coitadas por u E O Í O Í O 
ONTEM, ás 20 horas, 

na estacão da Pam-
pilhosa, em cuja localidade 
residia, foi colhido por um 
comboio, ficando com as per-
nas decepadas, o ferroviário, 
Manuel Pereira de Sá, de 24 
anos, natural de Monção. 

O desgraçado veio para 
o Hospital da Universidade^ 
onde faleceu hoje ás 6 horas. 

S e n a d o Univers i tár io 
lEALIZARAM-SE on-

tem as eleições dos 
delegados dos professores au-
xiliares e assistentes ao Se-
nado Universitário, tendo sido 
eleitos, respectivamente, os 
nossos queridos amigos, srs. 
Drs. Lucio de Almeida e Má-
rio Trincão, a quem dirigimos 
felicitações. 

R[ 

NA sua ultima reunião, 
o Conselho da Fa-

culdade de Medicina, exarou 
na acta um voto de sentimen-
to pela morte do Dr. Oscar 
Beuttner, professor da Facul-
dade de Medicina de Paris. 

C o n g r e s s o 
NOS dias 2 e 3 do pró-

ximo mês de Janeiro 
reune-se em Coimbra um con-
gresso extraordinário dos pro-
fessores primários. 

PEQUENOS DELICTOS-Pelo 
novo decreto respeitante á Policia de 
Investigação Criminal, todos os reus 
condenados nesta policia pelos Pe-
quenos Delictos mencionados no res-
pectivo diploma, já não estão sujei-
tos a que o seu nome seja enviado 
ao Registo Criminal, visto que foi 
dada ao julgador essa faculdade, ao 
contrario do que até agora sucedia; 
por a remessa do respectivo boletim 
ao Registo Criminal, ser obrigatória. 

Pela mesma Lei também os indi-
víduos sujeitos a julgamento sumário, 
poderão ser imediatamente postos 
em liberdade, quando o julgamento 
se não possa efectuar no proprio dia 
da captura, mediante caução, 

DESORDEM — Numa taberna 
existente na Avenida da Ponte, em 
Santa Clara, envolveram-se em de-
sordem João Mogofores, carpinteiro, 
e José Teixeira Pinto, serralheiro, 
ambos de 22 anos e residentes no 
mesmo bairro. O primeiro ficou fe-
rido na cabeça e na palpebra superior 
e o segundo, numa das mãos. Rece-
beram tratamentono Banco do Hos-
pital. 

TRUCIDADO PELO COM-
BOIO — Realisou-se ontem o fune-
ral do infeliz Mário Edmundo de 
Oliveira, que na ultima segunda-
feira fui trucidado pelo comboio, na 
Bemcanta. 

MENDICIDADE - Por se en-
tregar á mendicidade, e ser incon-
veniente para os que não lhe davam 
esmola, foi preso Miguel Gomes Pe-
reira, de 50 anos, da Figueira da Foz. 

UMA PRISÃO — Foi preso Ca-
simiro Rodrigues, de 40 anes, de Se-
mide, por pretender ejíercer violên-
cias contra duas mulheres casadas 
que se encontravam a lavar roupa no 
rio Mondego, uma das quais ficou 
ferida. 

VENTRE DA CIDADE — No 
mês findo foram abatidos no Mata-
douro Municipal, 120 bois, com o 
peso de 33,059 quilos : 132 vitelas, 
com o peso de 6:362 quilos ; 3:083 
carneiros, com o peso de 23:925 
quilos ; 260 porcos, com o peso de 
24:223 quilos; total de 87:569 qui-
los. Mais 5:321 quilos do que em 
igual mês do ano anterior. 

RELAÇÃO 
Sessão de ll-XII-1929 

JULGAMENTOS 
Castelo B r a n c o — J o ã o Ribeiro 

Mateus e outros, contra José Lopes 
e mulher e outros—'Confirmada a 
sentença. 

Figueiró dos Vinhos — O M. P. 
contra a Camara Municipal de Pe-
drogam Grande — Confirmada a sen-
tença. 

Aveiro — Maria da Rocha Carlos, 
contra Joaquim da Rocha —Negado 
provimento. 

Soure — O M. P. e Manuel Lean-
dro Correia, contra Augusto Matias 
dos Santos — Confirmada a sentença 

Covilhan — Arnaldo Estiela Hen-
riques, contra Antonio de Jesus — 
Dado provimento. 

Gracinda Maria, contra Lino de 
Carvalho — Concedida a revisão. 

Causas que se hão-óe 
julgar em sessão òe 18 óe 
Dezembro óe 1929. 

Santa Comba Dão — Pedro Cor-
deiro de Sousa e outros, contra o M. 
P. - Rei. Juiz dr. B. de Oliveira. 

Aveiro — O dr. Manuel da Silva 
Santos Reis, contra o dr. Armênio 
Martins Rodr igues—Rei . Juiz dr. 
Crispiniano. 

O PROXIMO NATAL 

0 Presépio des Olivais 
D1 iEPOIS de convenien-

temente restauradas 
e encarnadas as f g u r a s e 
limpa e arranjada a respec-
tiva capela, começou-se on-
tem a montar o lindo e inte-
ressantíssimo Presépio dos 
Olivais, que estamos certos 
vai constituir não só o enlevo 
de todas as crianças que o 
visitarem no dia de Natal e 
nos que se lhe seguirem até 
aos Reis, mas também a admi-
ração de todas as pessoas 
que costumam olhar com cari-
nho e especial apreço para 
todas as coisas intimamente 
relacionadas com o Nasci-
mento do Menino Deus. 

São cerca de 100 as figu-
ras que fazem parte do lindo 
Presépio, que a maior parte 
da população de Coimbra não 
conhece, pois que ha mais de 
16 anos que se encontrava 
desmontado e as suas figuras 
desarrumadas em monte, numa 
dependencia da igreja dos Oli-
vais e em pleno estado de 
abandono. 

O Presépio data do século 
XVII, tendo algumas figuras 
0m,50 e 0m,60 de altura, apre-
sentando todas uma indumen-
tária muito aparatosa e curio-
síssima. 

Os três Reis Magos veem 
montados em camelos, seguin-
do á frente um grande elefante 
ricamente ajaezado e carre-
gado com os presentes dos 
Reis ac» Menino Deus, e, á 
sua frente uma luzida caval-
gada, òiautos, etc. 

Veefn-se também no Pre-
sépio, tipos populares interes-
santíssimos, da época, carre-
gando as suas oferendas ao 
Menino Deus. 

íTivoli 
Hoje : Sibéria, em 7 partes ; A 

Duqueza óe Langeais. 
Amanhã: Moulin Rouge, em 11 

partes, por Olga Tschechowa. 

M 
0 ÀZ DOS TONtC „ 
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ía 

A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 

com le-
tras de 
Néon pa-
ra entre-
ga ime-

e ven-
dem a 

ou em 

ções 
mensais 

l «a %w, 175-2.0 

O 19»° 
Pub3ica-se terças, quintas e 

QilINTÂ-FElM, 12 de Dezembro fie 1029 

JíssinaiiMs:£ns 

Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67 $00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelocorreie 

mais ISCO. 

. . . Sr. Director da Gazeta 
óe Coimbra. — Pessoa ami-
ga enviou-me alguns números 
do seu conceituado jornal que 
inseriam artigos do sr. F. M. 
sobre o porto da Figueira, 
chamando especialmente a 
minha atenção para o ultimo 
desses artigos. Na verdade, 
a forma inesperada como o 
sr. F. M„ que não tenho o 
gosto de conhecer, suspendeu 
as considerações que vinha 
fazendo sobre o nosso porto, 
só porque o Povo óe Aveiro 
se lembrou fazer-lhe algumas 
observações, é de molde a 
merecer que digamos tam-
bém alguma coisa sobre a 
assunto. 

Sou o primeiro a reconhe-
cer as boas intenções do sr. 
F. M- e a Figueira deve es-
tar-lhe grata pela espontanei-
dade da defesa produzida; 
mas é para sentir que o dis-
tinto articulista, a quem sobram 
merecimentos do maior valor 
sobre o assunto, já brilhante-
mente demonstrados em ou-
tras circunstancias, tivesse 
trazido para a discussão ra-
zões de preferencia e de con-
fronto, não descabidas é cer-
to, mas que dão lugar a sus-
ceptibilidades. 

Entre Aveiro e Figueira 
não devem haver rivalidades, 
sendo por isso inconveniente, 
a meu vêr, dar-lhes causa. O 
Govêrno, contemplando Avei-
ro com uma verba avultada 
para os melhoramentos da 
sua barra, sem da mesma 
forma proceder com a Figuei-
ra; não pretenderia pôr de 
parte esta cidade porque con-
siderasse de menor valor o 
seu porto. E também, entre 
as afirmações do sr. dr. An-
tunes Guimarães na entrevis-
ta concedida ha tempo ao 
Diário óe Noticias e a sua 
atitude actual, como ministro 
do Comercio, em referencia 
ao porto da Figueira, não se 
dão discordançias. Haja vista 
as suas posteriores declara-
ções. 

« O porto da Figueira man-
tém em todas as circunstan-
cias o lugar de destaque que 
lhe é proprio e que provém, 
principalmente, do seu valor 
comercial de tempos não mui-
to distantes, da sua previle-
giada situação geográfica ao 
centro das Beiras e do facto 
de ser testa de duas linhas 
férreas de via larga, uma das 
quais de serviço internacio-
nal, não podendo por isso ser 
olvidado em caso algum. E 
também agora não o será, 
« soceguem os assustadiços», 
disse o sr. dr. Antunes Gui-
marães » 

Estão precisamente nestas 
palavras, a que se tem pre-
tendido dar interpretação di-
versa, empanhadas a honra e 
a dignidade do Ministro. E 

nós temos na melhor conta o 
carácter do sr. dr. Antunes 
Guimarães. 

Mas nem por desconhecer 
um certo numero de circuns-
tancias tem menor valor a 
atitude tomada pelo sr. F. M. 
em favor do porto da Figuei-
ra, que não óa sua óama, 
ao que diz, o que maior va-
lor dá ainda á sua atitude, 
que assim toma um aspecto 
de imparcialidade apreciavel; 
mas desnecessário é defende-
lo pondo-o em confronto com 
o de Aveiro que a pena bri-
lhante de Homem Cristo real-
çou, também valorisado pelo 
hinterlanó circunscrito ao va-
le do Vouga, como o da Fi-
gueira ao do Mondego, re-
giões distintas, inconfundí-
veis, digamos assim, áparte 
certas zonas relativamente 
pequenas que mais que a 
vontade dos homens as ne-
cessidades e conveniências 
dos povos determinarão, e, 
assim, vivendo em paz como 
bons visinhos, os dois portos 
se engrandecerão, consoante 
as diligencias e esforços em-
pregados, qual melhor dispo-
nha dos meios que a região 
lhes faculte. 

Evidentemente, os limites 
destes dois hinterlanòs, que 
representam as respectivas 
zonas de influencia dos dois 
portos, devem ser e teem que 
ser respeitados, para que se 
não choquem os interesses 
das duas regiões, o que faria 
levantar conflitos graves, por-
ventura de desastrosas con-
sequências. 

O porto da Figueira exige 
que lhe sejam respeitados os 
seus direitos de sempre, não 
podendo consentir que da sua 
zona de influencia se estabe-
leçam linhas férreas com o 
proposito manifesto de des-
viar dele o tráfego que de di-
reito lhe pertence. A sua re-
gião natural é o vale do Mon-
dego. Em caso nenhum per-
mitirá que essa zona seja 
atravessada por uma linha 
férrea que faça desviar para 
o porto de Aveiro o movi-
mento de mercadorias que 
devam entrar ou sair pela 
barra da Figueira. Igual di-
reito tem o porto de Aveiro 
quando por nós ofendido. 

Não se desvia destas nor-
mas a tése apresentada ao 
congresso regional de Aveiro 
pelo sr. dr. José Cardoso em 
defesa do porto da Figueira, 
tése que mereceu os maiores 
aplausos e unanime aprova-
ção. E isto foi em Aveiro. . . 
Não ha, pois, necessidade 
nem conveniências em irritar 
questões que em si manteem 
latente o germen da discór-

dia, como são as rivalidades 
entre povos. 

O sr. Homem Cristo, de-
fendendo denodadamente o 
seu porto, pondo em relevo o 
valor dele, os serviços que 
pode prestar, o desenvolvi-
mento de que é susceptível, 
procede como bom aveirense, 
amigo da sua terra. E todos 
aplaudem o amor, o desinte-
resse, a abnegação com que o 
faz, num espirito de bairris-
mo bem louvável, embora nem 
por todos os seus conterrâ-
neos devidamente compreen-
dido e apreciado; e sem lai-
vos de injustificável inveja, 
ou doentia vaidade, caminha 
integro a levar a bom termo 
a missão que se propõe rea-
lisar. 

Mas, por mais elevadas 
que sejam as qualidades que 
ej<ornam Homem Cristo, por 
mais brilhantemente que se 
exteriorise o seu grande amor 
pelo porto de Aveiro, levando 
mesmo em conta a acção, o 
valimento e toda a tenacida-
de de que ele é capás, não 
poderia em caso algum ele-
var tão alto o valor e os me-
recimentos do seu porto, ro-
dea-lo de uma auréola tama-
nha, a esquecer que ao cen-
tro do litoral marítimo de 
Portugal existe um outro por-
to não menos digno da aten-
ção do Govêíno — o da Fi-
gueira da Foz. 

Não! Homem Cristo não 
podia ter essa pretensão. Ele 
o declara nestas significati-
vas palavras : « Nunca tentei, 
na verdade, vexar a Figueira 
da Foz, nem de perto ou de 
longe prejudica-la. Seria um 
acto de estupidez e eu não sou 
estúpido». São as suas ex-
pressões. O seu fim era ape-
nas conseguir os melhora-
mentos do seu porto. E con-
seguiu-o. Dasculpe-se o egoís-
mo. 

Já vê o sr. F. M. a sem 
razão com que atribuiu a 
Homem Cristo o motivo de 
não ser contemplada a Fi-
gueira. 

O sr. F. M. não foi feliz 
nas suas considerações. Ain-
da poderia acertar se em cau-
sa estivesse a escolha entre 
os dois portos, sendo como 
são projdmos e de igual ca-
tegoria. Mas não. Pelo facto 
de um ser contemplado não 
ficaria o outro excluído. 

Todos sabem que, atendi-
das as pretensões de Aveiro, 
não fica resolvida a questão 
do vale do Mondego; como, 
se fosse a Figueira a preferi-
da, reclamaria, e com razão, 
o vale do Vouga. Por uma 
questão de inveja ? Não. Por 
necessidade do tráfego das 

respectivas regiÕ2«. Nem tam-
pouco por serem proximos e 
justificaria a preferencia, por-
que proximos são os pjr ios 
de Lisboa e Setúbal e ambos 
foram contemplados. 

« Soerguem os assustadi-
ças! O porto dn Ficcieira se-
rá construído p.:-lo Q . verno », 
disse o sr. ministro do Comér-
cio. Esperamos que assim se-
ja, e sem qualquer outro porto 
leve na frente a canóeia, em 
que pese ac sr. Homem Cristo. 

Entretanto seria interes-
sante que o sr. F. M. prose-
guisse nas suas considerações 
sobre o porto da Figueira, 
com o que prestaria um alto 
serviço a esta região, sendo 
certo que as afirmações que 
até agora fez não tiveram 
contestação alguma, não po-
dendo como tal considerar-se 
as apreciações do sr. Homem 
Cristo indicando circunstan-
cias a que o sr. F. M. nem 
sequer aludira, como sejam — 
o movimento óo porto óa Fi-
gueira e as referencias ás 
suas obras, trazidas á dis-
cussão, evidentemente, no pro-
pósito de desacreditar o nosso 
porto, o que não se harmonisa 
bem com as suas citadas afir-
mações. E para o fazer re-
corre, no primeiro caso, á lista 
óos navios óa Marinha Por-
tuguesa, e para o segundo 
ás apreciações do falecido en-
genheiro Adolfo Loureiro so-
bre portos nacionais. Sobre 
estes dois pontos muito havia 
que dizer, limitando-me, quan-
to ao primeiro, a observar que 
no ano de 1928, citado, o porto 
da Figueira esteve durante 
algum tempo completamente 
fechado á navegação, como é 
publico; e sobre o segundo, 
— que Adolfo Loureiro, enge-
nheiro distinto e conhecedor 
como poucos do nosso porto, 
do qual foi director técnico 
durante bastantes anos, não 
se sentiria muito á vontade 
fazendo a apreciação de obras 
que em grande parte projec-
tára mas que não foram con-
cluídas. A dialetica desse en-
genheiro não teria sido, por 
isso, tão extensa para o nosso 
porto como para o de Aveiro, 
do qual na verdade muito 
disse quanto ao porto inte-
rior, mas nem uma palavra, 
uma única, sobre as facilida-
des dà desobstrução da barra, 
problema máximo daquele por-
to. O silencio é significativo! 
Que eu não tenho presente o 
livro de Adolfo Loureiro. Re-
porto-me apenas á parte trans-
crita pelo sr. Homem Cristo. 

Mas não venho aqui des-
fiar estes casos, nem pôr a 
limpo se a construção do porto 
da Figueira é mais dispen-
diosa do que a de Aveiro, ou 
se se dá precisamente o con-
trário, e qual seja o de mais 

( Segue na 2.a página ) 
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o DISTRITO de Leiria, 
tem os recursos in-

dispensáveis para se tornar 
um dos mais encantadores e 
apreciados centros de turis-
mo, se uma boa e inteligente 
Congregação de esforços e o 
indispensável auxilio dos po-
deres públicos e de algumas 
Companhias lhe não faltar. 

Manifestações de activi-
dade sempre crescentes se vão 
•notando não só na séde, co-
mo também nos seus mais 
ricos e formosos concelhos, o 
que me leva a crêr que em 
futuro não muito distante nós 
veremos Leiria, ocupar um 
dos primeiros lugares entre 
as estações de turismo por-
tugueses. 

Mas para os habitantes 
deste previlegiado distrito al-
cançarem o seu objectivo, é 
indispensável uma mais es-
treita uniãq éntre os seus va-
lores marcantes, pondo de 
parte a politica dissolvente 
de campanario, para se en-
tregarem com todo o entu-
siasmo á valorisação da ri-
quesa, ao progresso da sua 
terra ião cheia de belesa e 
de velhas e nobres tradições. 

Uma das mais vigentes 
necessidades deste formoso 
distrito é, incontestavelmente, 
a ligação da séde com os 
seus concelhos, por meio do 
caminho de ferro, e o aperrei 
Çoamento do serviço existente 
ds forma a satisfazer as jus-
tas aspirações deste distrito 
tão mal servido pela Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses. 

Leiria tem o direito de re-
clamar tão justa preterição, 
porque um bem orgariisado 
serviço dos caminhos de fer-
ro, concorreria altamente para 
o desenvolvimento deste dis-
trito,, porque não só atrairá 
um maior numero de visitan-
tes aos seus monumentos, ás 
suas praias e termas, como 
também facilitará e estreitará 
as relações comerciais e in 
dustriaia entre os seus con-
celhos e o resto do País. 

Leiria não pode viver igno-
rada é preciso que todos os 
verdadeiros portugueses ali 
vão admirar os progressos da 
sua industria, e muito espe-
cialmente o valor artístico das 
belas obras em vidro e em 
ceramica, e recordar o nosso 
glorioso passado ante o rna-
gestoso convento da Batalha, 
esse precioso e artístico mo-
numento que nos impressiona 
e maravilha, quasi visinho do 
grandioso convento de Alco-
baça, não menos diqno de 
uma demorada visita, não só 
pela sua historia, como tam-
bém pelas preciosidades ar-
tísticas que encerra. 

Mas muito e muito mais 
de altíssimo valôr teremos 
que apreciar neste distrito, 
impossível de enumerar neste 
curto artigo, porque a par das 
suas páginas de ouro escritas 
em pedra, temos belas termas 
e praias encantadoras, e uma 
paisagem deslumbrante e va-
riegada, que nos sugestiona 
e encanta, 

O distrito ds Leiria, deve 
continuar trabalhando para 
que num período relativamen-
te curto possa atingir a fina-
lidade dos seus trabalhos, que 
não deijearão de ser recom-
pensados no futuro. 

JORGE LARCHER. 

A m 
e i s t e deu 

E' um modelo assombroso 
de amor e de sofrimento a 
alma pura desta mulher que 
a vaidade de um pai e vida 
dissolução de um marido le-
varam ao sacrifício. Não ha 
leitor que não chore lagrimas 
de consolução ao ver o des-
fecho deste formosíssimo ro-
mance de Hall Caine, que a 
Livraria Classica Editora aca-
ba de pôr á venda. 

Depositário ern Coimbra 
Livraria Moura Marques fy 
Fiiho. 2-a 

Trapos a ensopa los, o frio a penetrar por toíos os 
rasgões e a inciôir álgióo e contundente sobre o orga-
nismo, a fome obrigando os seus estomagos a tocarem a 
rebate — os pobres — filhos de Deus como todos nós, 
arrastam, nestes invernos penosos, a sua cruz ao ca/vá-
rio óa vióa, entre a lama óas ruas e sob o peso ÓJ indi-
ferença vexatória óe muitos. Pobres óos pobres . . . coi-
tados !.. . 

E, nesta quadra, quanóo o óia óe Natal, a festa óa 
familia por e^celencia, reúne e congrega toóos os paren-
tes e amigos, ao calor tépióo e agraóável óo fogo, ante 
os manjares saborosos que fumegam, os pobres, olhes 
peróióos no vácuo óas ilusões óesfeitas óa sua vida pas-
saóa, aquecem-se ao frio óo tempo, preparanóo-se para 
comerem o pão duro e negro do trabalho adusto e estré-
nuo de cada óia, sem que uma alegria lhes venha trazer 
uma scintilacão ao espirito acabrunhado e triste. 

Mas, porque não ? 
Se ha almas abnegadas, espíritos óe eleição, pessoas 

altruístas que, ao bem estar óos outros óeóicam toóa, ou 
a maior parte óa activióaóe óa sua vióa, porque não te-
rão os pobres uma alegria no óia óe Natal, pela conso-
lação que traz a certeza óuma refeição mais abundante, 
saborosa e melhoraóa, ou óuma peça óe vestuário, mais 
óecente e confortável? 

E pouco, para quem está habituaóo a bem viver: 
mas, para eles, que vivem mal, é muito, é tuóo, é, mesmo 
a razão óe ser da sua vida. 

Esta missão altruistica dos bemfeitores pode ser au-
xiliada por toóos, os que queiram ter compaixão dos 
pobres. 

E' uma questão de o quererem fazer. 
A Gazeta 4e Coimbra, continuando gostosamente uma 

sua velha e honrosa tradição aceita donativos para os 
pobres. 

Tudo serve: 
Donativos em dinheiro e géneros, em roupas e cal-

çado, brinquedos, são a esmola da quadra, para a ceia, 
para o frio, para a arvore da noite do Natal dos pobres, 
são a esmola que a Gazeta de Coimbra pede e agraóece. 

Antonio í é faandes Tomé 33$00 
Anónimo, sufragando a alma de sua sau-

dosa esposa 25300 
Um anónimo 10S00 
Augusto de Sousa 70300 
Palmira Fonseca dos Santos 10300 
Uma senhora 12350 
J. B. L. . 5300 
Anónima M. L. C. S. S 5300 
Da um anonimo - 10300 
Um amigo dos pobresinhos 20300 
Anonimo R. M 20300 
A. D. de Matos Areosa 100300 
T. Graugés 20300 
Carlos de Oliveira Gonçalves 20300 
Por determinação do falecido J. A. B. . 100300 
De um pai sufragando a alma de seu que-

rido e saudoso filho 50300 
H. P. . . 350 
Do anonimo T. S 10300 
C. Moniz 2S50 
Luís da Silva. 30S00 
Maria da Graça 5300 
Do nssso amigo sr. fosé Antonio Marques, 

produto das quantias depositadas dos 
prognósticos do ultimo desafio de foot-
ball UniSo- Académica 6350 

Anonimo A. F 5300 
Um anonimo sufragando a alma dum filho 10300 
C. C 10300 

Do nosso amigo sr. Artur Cardoso 
de Figueiredo, proprietário da impor-
tante Casa Havanesa, da'rua Ferreira 
Borges, secundando • nosso apelo 
em favor das crianças desprotegidas 
já enviou a esta redacção á seme-
lhança do que fez o ano passado, uma 
grande quantidade dfe brinquedos, 
bonecos, etc., para distribuirmos por 
aquelas, por ocasião do Natal. 

AJ sr. Artur Cardoso de Figuei-
redo agradecemos, em nome dos pe-
tizes, a sua oferta. < 

Por intermedio dó nosso amigo 
sr. Julio de M. Eloy, gfétènte da filial 
desta cidade, dos Grandes Armazéns 
do Chiado, recebemos a promessa 
da oferta do valioso auxilio daqueles 
importantes e conhecidos armazéns 
para os nossos pobres do Natal. 

590300 

Também o sr. Antonio de Bar-
Taveira, activo proprietário do mode-
lar estabelecimento que é a Havane-
na Cep trai, da rua Visconde da Luz, 
secundando o apelo da Gazeta de 
Coimbra, nos prometeu uma grande 
quantidade de brinquedos para as 
criancinhas pobres socorridas pelo 
nosso jornal. 

Muito reconhecidos por estas ofer-
tas tão valiosas. 

Do nosso querido amigo sr. Agos-
tinho Rodrigues da Bela. proprietário 
da importante padaria do Largo da 
Freiria, sem duvida, um dos nossos 
melhores estabelecimento.? do género, 
ternos a promessa de unia oferta de 
60 pães de quilo para os nossos po-
bres do Natal. 

Muito reconhecidos, em nome da-
queles. 

bus teem m Stock iodes 
pecas fiara a marca le CamiosDetss 
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RUA DA SOFIA N.o M l . 

iiiliães Liinà 
A.I APARECER em 

breve um selo mico-
gráfico em folhes com 24 mi-
niaturas d< Magalhães Lima. 
Esse trabalho é devido á pena 
do distinto artista sr. Alfredo 
Candido. 

Também deve aparecer um 
opusculo com artigos de ami-
gos e admiradores do grande 
propagandista republicano. 

O produto liquido do opus-
culo destina-se a beneficiar 
familias pobres da freguesia 
do Sacramento (Lisboa) vo 
dia 30 de Maio de 1930, ani-
versário do nascimento de 
Magalhães Lima. 

FifNí! ifflf p?rejRQ LMiSi%sIU IIi»-s hu * Í iíiíiO 
EVE chegar na próxi-

ma seguvda-feira a 
esta cidade o arquitecto sr. 
Monsanto, que p-rece trazer 
instruções do sr. Director Ge-
ral dos Correios e Telégrafos 
para se combinar uma plata-
forma relativa á construção 
do novo edifteio para os ser-
viços dos Correios e Telé-
grafos. 

...No referido dia, deve ha-
ver uma conferencia na Ca-
mara, entre o mencionado ar-
quitecto e as entidades repre-
sentativas dos interesses da 
cidade e da Comissão de Es-
tética. 
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!MÊ& I 
pROCEDEU-SE á elei 
1 ção dos novos cor-

pos gerentes da Associação 
dos Estudantes de Farmacia, 
que ficaram assira constituí-
dos : 

Assembleia Geral --- Presidente, 
Julio da Fonseca Lourenço; l .o se-
cretário, Augutos Gersão; 2.o, Emi-
lio Móra. 

Direcção — Presidente, José Go-
mes da Cruz; secretário, Alberto cie 
Moura e S á ; tesoureiro, D. Aida 
Loureiro. 

NTE ONTEM pelas 15 
horas, fei prestada ao 

Governador Civil, ccpit ío sr. 
dr. Sousa Gomes, uma sen-
tida homenagem de agradeci-
mento pf.las Comissões Admi-
nistrativas das Juntas de Fre-
guesia desta cidade, que se 
faziam acompanhar de um 
numeroso grupo de crianças 
que constituíram as Colónias 
balneares, que pelo capitão 
sr. dr. Sousa Gomes foram 
generosamente subsidiadas. 

A apresentação foi feit<> 
p":lo distinto Comandante da 
P licia, capiíão sr. Marques 
d.* Costa que ejohccu o pro-
pósito que ali levaram as jun-
tes de Freguesia e as crian-
cinhas. 

Depois, em nome dos seus 
colegas, falou o membro da 
Junta de Freguesia de Santa 
Cruz, sr. Ferreira de Matos, 
que manifestou ao sr. Gover-
nador Civil o reconhecimento 
dos mesmos carpos adminis-
trativos pelo generoso aují'Jio 
que s. ejí.a lhes havia dispen-
sado. 

Salientou, depois, que a 
bondade de s. cy.a era sobe-
jamente conhecida e que os 
pobres de Coimbra tinham, 
na verdade, no ilustre Gover-
nador Civil, um desvelado 
protector. 

A seguir o sr. dr. Fernan-
des Martins, agradeceu a de-
legação que o capitão sr. dr. 
Sousa Gomes nela fizera, re-
presentando s. ejc.a r a s Coló-
nias balneares, e afirmou que 
as Juntas de Freguesia da ci-
dade dispensaram ás crianci-
nhas o melhor do seu auxilio 
e dedicação. 

Depois pediu que no ano 
próximo se orga^isssse tam-
bém uma coíóni-j para er^-s 
da serra, visto que este ano 
muitas ctianças foram, pelos 
médicos que as examinaram, 
proibidas di tomar banhos de 
mar ou mesmo de respirar os 
ares da prair?. 

E, p r este motivo, elas 
tiveram . !e ficar sem assistên-
cia, nos ":us lares sem luz e 
sem ar, mal alimentadas e 
sem nenhu.ja espécie de so-
corro. 

Uma criança entregou a 
seguir um. lindo ramo de flo-
res ao ilustre Governador Ci-
vil. Nas fitas do ramo, com 
as cotes da bendeira nacio-
nal, lia-se a seguinte dedica-
tória : 

A sna ej;.a o sr. dr. Sousa Go-
ni <?s, ilustre Governador Civil deste 
distrito e nosso desvelado protector.— 
Sentido agradecimento das crianças 
que constituíram as Co'ónias Balnea-
res de Coimbra, ern 1929. 

Uma grande salva de pal-
mas coroou este acto. 

O capitão sr. dr. Sousa 
Gomes, profundamente como-
vido agradeceu a homenagem 
recebida e prometeu toco o 
seu aplauso á proposta do sr. 
dr. Fernandes Martins. 

Esía homenagem foi abso-
lutamente justa porque o sr. 
Governador Civil tem sido um 
desvelado protector da pobre-
sa de Coimbra. 

lí. l l i e JOSÉ I Mii 
A'MANHA deve resli-

zar-se nesta cidade, 
na séde do Grupo Musical 
Artístico, no Pateo da Inqui-
sição, uma sessão de home-
nagem :io -gran.de democrata, 
que foi o dr. António José de 
Almeida e de propaganda pa-
ra o monumento n erguer á 
memória do eminente repu-
blicano. 

Entre outros oradoras, con-
tr,m-se os sr-. general Sá Car-
doso e dr. José Eugénio Fer-
reira. 

Sempre é no óia 16 
óeste mês que esta insi-
gne artista realiza o seu 
recital óe canto, no Tea-
tro Tivoli óesta cióaóe, 
eyecutanóo também uns 
números, ao piana, a exi-
mia pianista D. Maria Li-
ma Schiopa Viana. 

As sr .es D. Raquel 
Bastos e D. Maria Via-
na, conhecenóo a granóe 
cultura musical que já 
existe no meio óe Coim-
bra, escolheram, para o 
seu recital, um programa, 
que não poóe óeipar óe 
satisfazer os críticos mais 
exigentes. 

E', pois, legitimo espe-
rar-se que o salão óe es-

pectáculos óo teatro Tivoli se encha, na noite óo óia 16, 
óuma socieóaóe escolhióa, tanto mais que se rios impõe 
o óever óe as estimular, com a nossa presença nesse 
recital, a proseguirem no aperfeiçoamento óos seus óotes, 
visto tratar se óe óuas artistas genuinamente portuguesas. 

E a enchente óeve ser granóe, óaóo o enorme en-
tusiásmo que já se nota com a procura óe bilhetes para 
o concerto. 

Deve acrescentar-se, para esclarecimento óe quem 
ainóa não tenha bilhetes, que estes se venóem na Livra-
ria Moura Marques, Largo Miguel Bombaróa; livrarias 
Cunha e Atlântida, rua Ferreira Borges; Tabacaria Patria, 
Largo óe Sansão, e Livraria Neves, Rua Larga (Alto). 

Ha 50 anos 
12 de Dezembro 

Métoóo óe João óe Deus. 
— A portaria do Ministério 
do Reino de 10 do corrente 
mandou proceder em Lisboa 
a um ensaio do método de 
João de Deus, comparado com 
o rriélodo usual. 

A ejcperiencia deverá ser 
feita ao mesmo tempo em 60 
crianças analfabetas, sendo 
metade para coda um cios mé-
todos. 

N. da R. — Enta Portaria tinha 
por fini dar uma satisfíção aos apo-
logistas e a<?s detratores do método 
de J'-.ão de Deus, não se chegando, 
por fim, como era de prever, a solu-
ção alguma. 

Ao tempo, a campanha levantada 
em L!sboa e ro Porto contra esse 
método por alguns despeitados e in-
vejosos, foi formidável, e o grande 
Poeia viu-se obrigado n sustentar 
durante muito tempo urna luta jorna-
lística contra todos or, seus adversá-
rios, sendo acompanhado nessas po-
émicas por muitos liberais e escrito-
res de Lisboa, Porto e Coimbra. 

E vem agora a propósito rememo-
rar que foi Coimbra uina das primei-
ras terras do país ende se fundaram 
escolas pelo métoria de João de Deus 
sustentadas pela ( amara Municipal, 
presidida pelo Dr. Lourenço de Al-
meida Azevedo, Associação Liberal e 
Centro Promotor de Instrução Popu-
lar. No Quartel da Gr^ça e na cadeia 
de Santa Cruz também se instituíram 
escolas que deram o melhor resul-
tado. 

Os liberais de Coimbra não se li-
mitaram só a fazer propaganda nesta 
cidade, concorreram também para a 
criação de outras escolas em muitas 
terras do distrito. Desse g-upo de be-
neméritos da instrução popular a que 
pertenceram entre outros o Dr. Emí-
dio Garcia, Bernardino Machado, ba-
charel Almeida e Cunha, Marques 
Lobo, Fe.o Terenas e Abilio Rcque, 
fazia tarnbem parte o Dr. Zeferino 
Candido da Piedade que tendo par-
tido para o Brasil em julho de 1877, 
prestou-se a fazer conferencias publi-
cas sobre as bases do método e os 
resultados por ele obtidos nas princi-
pais cidades daquele pais. A uma 
dessas conferencias realizada no Rio 
de Janeiro assistiu não só o Impera-
dor D. Pedro lí, corno também as 
pessoas n-.ais distintas da grande ca-
pital fluminense. 

ad5 la [Eli! Il |ky uar 
FTM virtude do falecim 
.ÍL.J to de uma grane 

amiga da sr.a D. Glória Cas-
tanheira, fica adiado para data 
oportunamente fijeada, o reci-
tei de piano que aquela ilus-
tre e caridosa senhora dedica 
aos pobres da Associação de 
N. S. dos Aflitos e que esta-
va marcedo para ámanhã, 15. 

Pela nniverslflafle 
C'OMO já informámos 

9 realisam SÍ nos dias 
17, 18 e 21 do corrente as 
provas do cnnc"r..o par.-;, pro-
fessor catedrático da Facul-
dade d vi Serenei is, do sr. Dr. 
Manuel Eso; eiro. Na pri-
meiro dia será disci^Ha a 
dissertação, que se i Mola: 
Elementos óa teoria óas 
cubicas. No dia 18, lição da 
escolha do candidato e no dia 
21, lição sorteada. 

: x e r a § a c i n c 
n j E A L l Z A -SE em Feve-
ÈZ. reiro projamo uma 

excursão do III ano médico 
da nossa Universidade, por 
terras do Alemtejo, Algarve 
e Marrocos. 

Do nosso país serão visi-
to.dtis: Eivas, Estremoz, Évo-
ra Beja, Viia Real, Faro e 
Setúbal. 

mm no passei! 
B A N D A regimental 

dá ámanhã, das 14 
ás 15 horas, concerto na Ave-
nida Navarro, com o seguinte 
programa: 

I PARTE 
Gratitud, P . D . . . . Lyra 
Mignon. Sinfonia . . •* * 
Moinos óe Viento, Zar-

zuela P. Luna 
A Serrana, 0'pera . . A. Keil 

II PARTE 
El Marito, Tango. . , F. Alonso 
France, Suite em 3 tem-

pos , . . ' . . Briat 
Marcha 

-—^-•-.--í. , ... .C-cthp 

EM COIMBRA 

íi PUJllifB i 
i os 

LEM da e^posiç~o do 
afamado Presépio, 

que ultimamente foi restaura-
do, e. que nos próximos dias 
de Natal, Ano Bom e Reis 
vai, com certeza, chamar aos 
Olivais uma grande multidão 
de curiosos e apreciadores, 
também será orgariisado a ca-
pricho o tradicional cortejo 
dos Reis Magos, que se diri-
girá ao Presépio para trazer 
ao Menino Deus as suas sau-
dações e oferendas. 

Já está constituída a co-
missão organisadora, que con-
ta com o entusiástico apoio 
das populações dos Olivais, 
( ' J as, 
Picoto, 

Tovins, S. Sebastião, 
Dianteiro, Casal do 

Lobo e outras povoações das 
imediações. 

O cortejo será muito luzi-
lo, trajando a caracter e lu-

xuosamente os personagens 
que nele tomarão parte, cons-
tando-nos que o guarda-roupa 
virá quasi todo do Porto. 

O ; cortejos e festas popu-
lores e tradicionais estão re-
vivendo com entusiasmo em 
toda a parte, no nosso pc-ís e 
no estrangeiro. Ainda ha pou-
cas semanas, as costureiras 
de Paris realisaram com gran-
de estrondo e briiho as festas 
e cortejos e n honra de Santa 
Catarina, sua padroeira, sendo 
muito aclamadas nos princi-
pais boulevnrós da capital 
de França. Os jornais de Pa-
ris dedicaram-Ihe muitas pá-
ginas ilustrados, sendo grande 
o ejdto alcançado principal-
mente na corrida pedestre, rea-
lisada pelas costureiras pa-
risienses. 

Nos números seguintes, re-
ferir-uos hemos mais detalha-
rnente ao assunto. 

j Not i c ias v á r i a s 
O SR. ministro da Agri-

cultura já ordenou 
á Direcção Geral dos Servi-
ços Florestais que tomasse 
conhecimento directo dos ter-
renos que a Comissão de Tu-
rismo pediu para serem ex-
propriados, em Vale de Ca-
nas, por aquele ministério, 
tendo para esse fim ali ido 
na terça-feira, dois engenhei-
ros da 2.a Circunscrição Flo-
restal. 

Os terrenos abrangem uma 
área de 26.000m2, devendo, 
dentro de breves dias, ser 
publicado o decreto mandan-
do expropriá-los por utilidade 
publica. 

Com estes terrenos, a Es-
tancia de Vale de Canas fi-
cará com uma superfície dè 
200.000m2. 

O SR. Fausto Gonçalves, 
distinto pintor de Ar-

te, já começou a fazer os der-
senhos para os panneaup dè 
azulejo com motivos acadé-
micos e universitários, que se 
destinam ao Penedo da Sau-
dade. 

O mimoso poeta sr. dr. 
Eugénio Sanches da Gama, 
ilustre professor do Liceu dr. 
José Falcão, também ofereceu 
uma linda quadra da sua au-
toria para ser gravada no ve-
lho Penedo. 

E ' 
* CERTO que vão ser 

anunciados para ven-
da os terrenos que ficam con-
tíguos ao largo dos Olivais, 
de onde se disfrutam sur-
preendentes panoramas muito 
apreciados pelos turistas que 
visitam esta cidade. 

De novo chamamos a aten-
ção da Camara e da Comié-
são de Estética para que ali 
não sejam consentidas quais-
quer construções que vão pre-
judicar tão lindas e aprecia-
das paisagens. 

Os terrenos a que nos re-
ferimos são aqueles onde em 
tempos se explorou uma gran-
de pedreira e qué ficam logo 
do lado de baiyo do muro do 
largo que fica em frente da 
igreja dos Olivais. 

Sabemos que já ha muitas 
pessoas que gananciosamente 
se mejeem para os adquirir, 
animados pelo cheiro da va-
lorisação que ao local trarão 
as obras que a Comissão de 
Turismo projecta ali realisar. 

Com a necessária anteci-
pação prevenimos a Camara 
e a Comissão de Estética. 

r NFORMAM-NOS que, 
no Penedo da Sauda-

de, ha um particular que pede 
por uma nesga de terreno or-
dinarissimo uma verdadeira 
fortuna, e que tão desmédida 
exigência tem trazido emba-
raços á realisação das obraâ 
que a Comissão de Turismo 
anda ali efectuando. Porém, 
também sabemos que provi-
dencias oficiais vão ser toma-
das para se acabar com' tão 
desenfreada especulação. 

ACOMISSÃO de Turis-
mo da Praia da Ro-

cha, Algarve, e que é presi-
dida pelo engenheiro-agrono-
mo sr. Francisco Bivar, acaba 
de consultar a sua congénere 
desta cidade sobre a melhor 
organisação do seu próprio 
orçamento e sobre a interpre-
tação de várias disposições 
do Regulamento por onde se 
regem as Comissões. 

Perdeu-se um cão perdi-
gueiro, grande, cinzento, com 
malhas castanhas, capado, 
dão-se alviçaras a que avisar 
para o telefone n,° 502 do 
seu destino. Foi visto pela 
mão de um individuo, na sfeje 
ta-feira, cuja identidade se an-
da investigando. 3 

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade ) 

„ .„.„—„ e 
CLINICA GERAL 

Consultas das 11 ás 13 horas 

Praça 8 de Maio, 25, l.o 

i 



GÂZíTÃ DE de 14 de Dezembro de 1929 

Brmesue 
Sittuidação de um grande f í o c â de fárinquedos parei o JXaúmI c®m grandes descontos sobre os actuais preços de venda e *ece~ ^ 

bidos directamento da JilewmanÉkea. Ccasimo mmucaa. de comipsrcsr nmmiú® barato, u 

c o n d c d o L u i , 2 a 6 3 H O V í I I i C l ® 

í 

Como a nossa longa afeição, é este o chá que ha 

tantos anos saboreamos nesta ôeliciosa hora. Já meus 

avós o consumiam, aos anos que isso lá vai... E creio, 
bem que foi este o elidir que lhes manteve a vitalióaóe, 
perniitinôo-lhes, assim como a meus sauóosos pais, 
uma epistencia tão longa, tão calma e tão feliz o 

Bi 1 
(f ̂  
if 

•i í í 

C H A " H O R N l M A N " 
E o néctar que pela sua 

refrescante frangancia e pu-
reza nos reconforta e estimu-
la. Bem sabem os que já são 
idosos, ou os que tem de su-
portar as fadigas do trabalho 
mental ou físico, que nada ha 
que mais serene os nervos e 
conforte o espirito, do que 
uma deliciosa chavena deste 
vivificante chá. 

Para garantia da ejccelen-
cia do produto, só se vende 
em pacotes de 14, 50, 125 e 
250 gramas. Pedi-lo em qual-
quer estabelecimento. 

Palavras do analista e Pro-
fesssor Charles Lepierre : 

«O Chá Horniman é cons-
tituído exclusivamente por fo 
lhas de chá puro. E' A B S O -
LUTAMENTE ISENTO de 
folhas de outras plantas e de 
qualquer falsificação ou im-
pureza. 

A sua infusão obtida com 
este chá constitui uma bebi-
da muito aromatica, de sabor 
muito agradavel, estimulan-
te, facilitando as digestões e 
altamente higiénica. 

A g e n t e s : Em LISBOA: Carlos Sá Pereira, L.da, Rua 
Arco Bandeira. 115 2.0. 

No PORTO : Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Tomaz, 783. 

*S2ÍC!S 
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AVIAÇAO 
(Cont inuado na primeira p á g i n a ) 

cudos da nossa moeda, só de 
entradas. 

Gostava de vêr Coimbra 
dotada com esse melhora-
mento que tanto a auxiliaria 
na sua ancia de progresso. 

Porque se espera? 
Para atraso já basta I 
Píocurem-se e agrupem-se 

os aujólios qus fôr necessário 
conseguir. Reclame-se a aten-

ão do gov êrno, chams-se o 
apoio da tnocidade coimbrã, 
procure-se o aujeilio dos co-
mandos militares, lance-se a 
subscrição que a todos obriga-
rá a cooperar na obra que se 
pretende, organize-se a comis-
são, composta de gente nova 
e empreendedora, que centra-
lise os esforços e as vonta-
des, e a obra surgirá fácil e 
limpa de obstáculos. 

Roma fez o seu aeroporto 
com uma pequena ajuda do 
Estado e uma grande ajuda 
dos seus habitantes. 

Coimbra dispõe de inúme-
ros recursos, é um centro im-
portante de actividade que 
deve ser aproveitado por uma 
direcção inteligente e mo-
derna. 

Estou convencido de que 
nãó será difícil a construção 
do aeroporto municipal se 
houver uma integração abso-
luta no desejo de conseguir 
realisar essa obra cujas van-
tagens são indiscutíveis. 

Todo o Mundo civilisado 
procura estender o mais pos-
sível a rêde aérea comercial, 
criando1 novos campos, bene-
ficiando os já construídos, re-
clamando por todos os proces-
sos e a toda a hora, os altos 
serviços prestados pela Avia-
ção, pondo em relevo as suas 
qualidades de conforto e ve-
locidade. 

Um grande piloto inglês, 
por incumbência do seu go-
vêrno, fez uma volta á Ingla-
terra, tendo conseguido fazer 
experimentar a 40.000 pes-
soas as delicias dos passeios 
pelo ar, sem o mais ligeiro 
incidente. 

Portugal, despreocupado e 
apático, consente em viver no 
atraso em que se envolveu, 
sem o mais leve estremeci-
mento, sem um frémito que o 

lance no turbilhão órganisad 
da vida moderna. 

Coimbra tem de construir 
o seu aeroporto! 

A sua categoria impõe-lhe 
deveres que não pode esque-
cer. 

H. CRUZ. 

escuóos 

retratos en-
tregues em 

4 $ 
horas. Praça 

ôe Maio 

anôar. Foto-
grafia Duar-
te Santos. 

M i mim 
lima de sala de 

jantar m a g n i f i c a , 
e m carvaltko «I© 
n&rte com espelSk&s 
bisauté; uma de escri-
tório em castanSko, 
l i n d a m e n t e trabalhada; e 
Esvsna d e s a l a d e vé-
siúess em pau savaío 
estilo Luiz XV, estofada 
em sêda. 

Vêr e tratar na 
rua Venâncio Ro-
drigues, n.o 7 Ceãs 
escadas d o JEiceu. 

M 
Previnem-se as ourivesa-

rias, relojoaria e casas de 
penhores que não transacio-
nem um relogio <\e pulso, em 
oiro, marca 0/nega, que de-
sapareceu. . 2 

M POI 
i M i f i 

Com séfle no concerne Oe 

Por escritura de 4 de No-
vembro de 1929,lavrada nas 
notas do notário Paredes, de 
Poiares, foi substituído o ar-
tigo 12° do contrato social, 
que rege a «Sociedade Poia-
rense de Mercearia, Limitada», 
com séde em Poiares, cons-
tante d^ escritura de 8 de 
Maio de 1919, lavrada nas 
notas do notário Pimentel, de 
Penacova, pelo seguinte: 

12.o 
O ano social terminará no 

dia trinta e um de Dezembro 
de cada ano; e o balanço ge-
ral será apresentado a todos 
os sócios até ao ultimo dia 
do mês de Fevereiro, imedia-
to ao ano findo. 

Manuel Rodrigues Pare-
òes, notário. 

Lticliow & Zimmermann de 

São os únicos providos 
com compressores metálicos 
garantidos contra a humidade. 

Rua das Esteirinhas, 2 (em 
frente do Teatro Sousa Bas-
tos). x 

a 1 1 a 
Cede-se sobre hipoteca de 

propriedades rustices e urba-
nas ao juro de 10<?/o. 

Rua dos Bacalhoeiros, n.o 
116-1 o — Li-bo*. 3 s 

reis passar a ni 
de llalal feliz 1 

Comprem carvão no Quin-
tal do Prior, 17 — Coimbra. 

6 . 0 0 0 c o n t o s 

Lsfória do Níitsl 
Bilhetes n.os 4889 e 5630 

abertos em sociedade pela 
3 V o r t i c o l a d e t f o i m -
bres, rua Visconde da Luz, 
12. Grande variedade de nú-
meros em cautelas e quadra* 
gesimos. 3 

Mecineate 
Pedro Teixeira e irmãos, 

veem por este meio tornar 
publico o seu eterno reconhe-
cimento a todas as pessoas 
que acompanharam á ultima 
morada sua nunca esquecida 
mãe Raquel Augusta da Fon-
seca Teixeira, falecida no dia 
13 de Novembro. 

Coimbra, 13 de Dezembro 
de 1929. 

Pede-se a quem encontrou 
um de feltro cinzento, de se-
nhora, na rua Ferreira Bor-
ges, o favor de o entregar 
nesta redacção. 

A torneira òo 
Botão 3f£ipo-
lito é uma ma-
ravilha, pois òá 
uma economia 
óe 30 °jo na sai-

ôa òa calôa 

V e n d e - s e u m ewn 
m u i t o Stp&fm e s t a d o . 

i d e *Ea«HS?c«a a l e v t i a 
t o d o e s : £ m a d o ewn _ -ê 

Precssa-se que conheça a j 
praça e arredores para treba- j * t v a t a K m a 
lhar com mercearias e cereais. j ^ ^ A m a n d o 

Casa Antonio Pascoal, rua 
dsi Moeda — Coimbra. 

{1 ̂  î -1"', • U-WWPPWB jSWiMpi ̂  

O veróaóeiro e ÚfiroinÊkas 
d® Jfátãiml, óa acreóitaòa fábrica ce pastelaria 
e confeitaria òe RAMIRO <§> C.a, L.òa, encontram-
se á venóa nos acreóitaóos estabelecimentos: Café 
ResUUíant Santa Cruz, Leitaria Conimbricense, A 
Brasileira e Grandes Armazéns do Chiado, 

Fabrico esmeraóo pelos mais moòernos pro-
cessos óe Amertôoas (tipo francês e nacional), mar-
meíaóa, rebuçaòos e ôemais artigos óe Confeitaria 
e Pastelaria. 

úfâma do Jlrnmdo. l*éO. 

d r i g u e s . n . o K , ( t ó s 
e s c a d a s e l o -Caceia >. 

M3 Jo-
sé il AllÈ 

Convidam-se os republi 
j canos de Coimbra a tomar 
j parte numa reunião que se 
: realisará na séde do Grupo 
Musical?Artístico, no Pateo da 
Inquisição, ámanhã, 15, pela'-

| 15 horas, afim de se organi 
> sar a comissão loc-rl que ha-
j de engariar donativos para o 
. monumento ao Dr. Antonio 
José de Almeida, 

j A Comissão. 

Ve 
2 cascos, 2 quartolas e 2 

quintos servidos a azeite. 
Casa Antonio Pascoal, rua 

da Moeda — Coimbra. 

Emprestam-se em l.a hipo-
teca. Cartas a esta redacção 
ás iniciais V- S. 1 

!É0 
Arrenda-se 

Fangas, n.o 61. 
na rua 

X 

limos calés íe ios 

Os melhores são os que 
V. Ejc.a encontra á venda na 
Confeitaria S. Bernardo. Rua 
da Sofia. 80 e 82. 

Que tristes podem ser as suas conse-
quências: agilidade perd.tL'1-, funções arti-
culares transtornadas, cíc. Lemore-se a 
tempo do Atophan-Schering" q«e ataca o 
m a J ctiA .-.->;7 <?í>m r-i; prejuízo na sua raiz, sem cau:a\ 
algum sobre o coração e cs nn.:,. 
livre dos efeitos desagradáv 
tos. Tubos de 20 comprlm 

f.T V"" / ' " 

CÍOS 
• 1 

-.salicila-

comunica 

[oiiiÉa di! Fá 91 
que a sua nova &&&víccs 
Coimbra (estacão vssMia> cH-
trou em laboração. 

inecebem-se desde ja epc.®-
mendas para o €entro e Jío«ve 
d o í f a í s d e 

LADRILHOS MOSAICOS, para entrega 

^ AZULEJOS BRANCOS E DECORADOS 
(tipo espanhol) pf:ra entrega imediata. 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS, para fornos, 
fogões, caldeiras e gazogeneos, para entrega 
imediata. TIJOLOS e TELHAS, para entrega depois 
de 15 de Dezembro. 

MANILHAS DE GRÉS e respectivos aces-
sórios, para depois depois de 1 de Janeiro_ 

AZULEJOS BRANCOS DE PO' DE PE-
DRA. para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

RETRETES, BIDETS E LAVATORIOS, 
para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

Presíam-se todos os esclarecimentos 
Séóe: Rua Arco do Cego, 88.—-Telefones, 

547 e 2626-N., Telegramas Ereisseb — Lisboa. 
Fábrica òe Coimbra (estação velha). — Te-

lefone, 816. Telegramas Ceramica Lusitana. 

l l L t i 
Do mais fino gosto e variedade em modelos encon-

tram-se na rua Ferreira Borges, 45-1.o andar, recentemente 
chegados. Entrada pela " RETROZARIA BIJOU ". 

Também se transformam e confecionam em todos os 
modelos, PREÇOS DE RECLAME. 

P o r motivo de retirada 
para Lisboa do Eji.mo Sr. 
Major Reis, reeilisa-se no pro-
jdmo domingo, dia 15 pela 1 
hora da tarde, na quinta do 
Velozo, em Montes Claros, um 
leilão de mobiliário, contando 
dos seguintes objectos. 

Uma mobilia de sala de 
Jantar em mogno, uma de sa-
la de vesita, com 12 peças, 
uma bôa cama de casal e 
mogno, ditos em ferro lavató-
rios, mesas, cadeiras, um fil-
tro, diversas louças e vidros 

i e muitos outros objectos. 
Ocasião única de comprar 

barato. 1 

eu-se 

i mmim ua íil u 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

Um alfinete de gravata 
com um brilhante dentro da 
cidade. Gratifica-se bem a 
quem o encontrar e entregar 
na Lusa A t e n a s Limitada 
Coimbra. X 

jazigo 
Vende-se um de capela no 

Cemiterio da Conchada 
Para tratar na Secretaria 

| do mesmo cemiterio. 1 

Arremàtação 
(2.a publicação) 

No próximo dia 15 de De-
zembro, pelab 12 horas, ha 
porta deste Tribunal, vai á 
praça e será arrematado pelo 
maior lanço oferecido acima 
do valor da avaliação o se-
guinte prédio; 

Prédio urbano sito na rua 
de Montarroio, n,cs 15 e 17. 
desta cidade, avaliado em 
11.000$00. 

Este prédio foi penhorado 
a Saul Morgado e mulher 
Izabel da Costa Morgado, ele 
industrial e ela domestica, 
residentes nesta cidade, na 
execução hipotecária contra 
eles requerida por Manuel 
Maria Marques, proprietário, 
residente em Simões, fregue-
sia e comarca de Soure. 

Ficam citados quaisquer 
crédores incertos. 

Coimbra, 22 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão do 3° oficio, 
Acácio José óe Sousa Ca-
bral. 

Veufiquei a exactidão, J. 
Miranóa. 

OREI DOS IHSECTiC 
TUD0MQFRE1 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJ05 
PULGAS 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 

N5ECT05 
i K t í 

B R A S I L E I R A 
V E N D E 

Bolo Rei, fabrico finíssi-
mo, com surpresas de valor. 

Acaba de chegar grande 
quantidade á Farmácia da 
Misericórdia. 1 
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mentos dfe Lelli. 
BARRICAS DE 180 RILOS. 0 Reitor cimenta para obras de responsahílidade. Todos u c n M r e s m 
= = = l e r e i esta acreditada marca. Temos e m armazém para e i t r e i a imediata. ^ = = = £ 2 = = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta, 
nheeSe, Condeixa, dois. Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, U O M Í J " -

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
Telefone 453 
Rua da Sota — COIMBRA e i d o Vicente & C.a, L.da 

IfiW 
í l 

BRINQUE-' 
I I I * DOS AOS 

il Si ares de brinquedos se encontram expos tos 
que vendemos 20 a SO 0 9 0 mais barato 

do que qualquer casa 

NINGUÉM COMPRE SEM VISITAR ESTA C A S A 
\ 

1 L s O r j h i C H I A D O 
mais saboroso que se fabrica. Kí. 16$OO O melhor 

x 
p» 

958 O * 
J i s mnaàs & s m & o r o s a s a 
&vesnsníSe sm?ié<ão tsim d & x e s , í p o l a c f i z u s , í»omf*&ms e c h o c o l a t e s , e 

« n o c e n e v a r i e s í a d e : vitufa&s f i m o s , c í i a r s i & a é m e s , l i c o r e s , e t c . , p o r 
gpzsç&s q u e wiiws^m^ms. %3ode c o m p e t i r . 

- ULTIMO DIA DA TROCA Dl SENHAS - 20 
3©® €&míms ti® b r a n d e J£es>tmria J i s m i a l . 3 0 0 c o n t o s d e g r a ç a , 

d í o d o s %f®dem aimdea S k a f o i l M a r - s e a t é e s s e d i a . 

fanei Mendes Aires 
Proprietário da já bem 

conhecida tinturaria A Bra-
zileira faz «aber ás distintas 
famílias de Coimbra e ao po-
vo em geral que para melhor 
servir a tua já nomerosa 
clientela acaba de montar 
uma secção de p^ssadoria e 
limpesas a '-êco para fatos de 
homem e senhora. 

Esies trabalhos são feitos 
com brevidade e esmero de 
vido á forma que assim faci-
lita que en; pequeno espaço 
de tempo se possa entregar 
as roupas limpas estiriliza-
das e passadas, oferecendo 
aos nossos fregueses o maior 
conforto p economia pois es-
tes trabalhos são relativamen-
te baratos. 

A gerencia: Arco de Al-
medíi rt, 5, 7 e 9. X t-s 

M e s 
Diplomada, de instrução 

primaria, com longa pr&tica 
de insino, leciona em casa 
dos nlunos ou em sua casa 
até á quarta classe, levando 
a ejwone. 

Também leciona lavores 
e francês, 

N?sta redacção se infor-
ma. 3-a 

Trespassa-se 
Estabelecimento de mer-

ciaria, salsecharia, adega, num 
dos melhores ponto da Rua 
da Sofia, 123 a 127, com ma-
gnifica residencia, t a m b é m 
serve para Hotel, Armazém, 
Oficinas e outro ramo de ne-
gocio. 5 s 

AO PallliCQ 
A verdadeira GlNJINHA 

Espinheira das portas Santo 
Antão e L. S. Domingos de 
Lisboa, vendem: José G. Se-
co, Manuel J. Gonçalves, Fran-
cisco N. Beja, Celestino Car-
doso, Antonio T. Coelho e 
Armando dos S. Campino. 

Visitando as casas destes 
senhores terão V. S. a s oca 
sião de apreciar que este 
aperitivo é mais degestivo e 
agradavel. 

20 a 25 contos 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Faiar na " Procuradoria Ju-
dicial, ,— Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

SarcOiaso 
Vende-se no Cemiterio da 

Conchada, mostra-se e irnfor-
ma-se na Secretaria do mes-
mo Cemiterio. 2 

Quere vêr os seus dentes 
alvíssimos, brilhantes, belos 
como as pérolas? 

Experimente o 

Wé O h l n ê s 
maravilhoso dentifrico isento 
de elementos nocivos. 

Farmacia Miranda, Praça 
do Comercio, 42. X-s 

já bem conhecido ar-
mazém da FREIRIA, resolveu-
se b a i l a r os preços, s endo : 
Tinto bairrada, 5 litros, 5 $ 5 0 

6$0G 
6 $ 5 0 
1$50 
5 $ 0 0 
3 $ 0 0 

Para Teatros de 
Notai 

Cabeleiras barbas e per-
tences de caraterisação alu-
ga e vende Fernão Pinto. 

Escadas de São Tiago, 
Coimbra. 

Pedidos pelo Correio. X 

Vende-se da melhor qua-
lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
Galiana. X 

» beira » » 
Branco » » 
Vinagre branco, litro 
Abafado » 
Geropiga » 

Largo da Freiria, n .° 14, 
á rua Eduardo Coelho (anti-
ga rua dos Sapateiros) . X 

í Â D B i ^ Â 
Serralss e aplainadas para c a n s l r i p e 

Preços sem cornpetencia 
cova 

e u 
Terreno para construções 

na Cumiada. P ira tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-1.°. cartono 
DO NOTÁRIO A . CARDOSO, x Birigir K i Eaimíira a Pensão BUÇACO, k m \ M Sá da BauUeli a 

TRESPASSE 
Por motivo de mudança, 

trespassa-se um estabeleci-
mento com toda a armação e 
luz electrica, em bom local, 

Também se pode vender 
a armação em separado. 

Para tratar com José Au-
gusto Fructuoso. 

R. do Amado, n.o 147. X 

Vinhos 
Brancos novos, que ainda 

estão em casa dos lavradores; 
pede-se aos senhores retalhis-
tas, para consultarem preços 
no armazém do Largo da 
Freiria n.o 14, á rua Eduardo 
Coelho ( antiga rua dos Sa-
pateiros ). X 

Fogões 
Quereis um, bem construi 

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X 

M o m o v e l 
STUDEBAKER em esta-

do novo. 
Vende-se barato. Praça do 

do Comercio, 531.o, X-

Srrorda ço an<*ar c o m divisões, 
HlloililuuG quintal, com esplendidas 
vistas, projeimo da Universidade. 

Trata-se na Travessa da Couraça 
n.o 12. 4 

Bde Janeiro em diante, na 
Avenida Navarro, 56-1.° 

andar ( rez do chão). Para tratar, no 
mesmo prédio, 2.0 andar. X 

jlrrnnrla ?o 2-° a n d a r e a 9 u a s f u r t a -HIlbiluQ iÍC das, com 9 divisões, no 
Largo da Freiria, n.o 5. 

Para tratar com Antonio Borges, 
Praça do Comércio, n.o 83. 1 

fnçg arrenda-se na rua do Borralho. 
LOud n.o 9, composta de cosinha, 2 
quartos e sala de jantar, tanque para 
lavar roupa, água e luz. 

Trata-se na mesma. 1 
r . . . vende-se acabada de construir, 
L u â d com 16 divisões, grande cave 
e com grande quintal, electrico á 
porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 
para 25 passageiros em 
estado nova, marca Do-

òge Brotheres, vende-se. 
Informa João Casimiro C. Coelho, 

Rua da Sofia, 137, ou Adelino Frias, 
Rua Fabril. X 

las, 30. 

Precisa-se com urgência. 
Hotel Novo, Rua das So-

X 

Dlriu desejíim-se com boas refe-

uma de dentro. 
Rua Castro Matoso, 18. 

Iflfc) a r r e n d a se na rua Candido dos 
LuJU Reis. onde esteve instalada a 
Sapataria Elegancia de Coimbra. Tem 
4 portas, linda armação, belos espe-
lhos, e cave para arrumações. 

Para tratar com Manuel Teixeira, 
Cumeada, 62-64. _ . 

alemão em estado de novo. 
Rua dos Militares, 11. 3 

arrenda-se grande e bom que 
serve para duas pessoas. 

Dá-se pensão em conta. 
Rua Quebra Costas. 11-2.0. X 

a r re rdam-se com ou sem 
mobihoeluzeieCtr ica . Cou-

raça do Lisboa, n.o 95. X 

arrenda-se no centro da Bai-
. . . . . . jca corh SU sem mobiiia. In-
forma, rua da Fornalhinha. n.9 9-1.0. 

para mercearia, precisa Eduar-
do Qomes, rua da Mo<»da. X 

iii para escritorio. precisa-se que 
„- rJ£ escreva á máquina. Rua do 
Cego, n.o 1. X 

T n f f n w baratos p«ra pequenas cons-
I blIuuliS truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

j. casa de Pasto, pro^i-
"ao mo da Estação Nova, 

rua das Solas, 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. X-q-s 

Trespassa-se um bom armazém e 
uma espaçosa loja ane-

2<a, com 3 portas para uma das prin-
cipais ruas da cidade, com 170 me-
tros quadrados, prestando-se para 
qualquer ramo de negocio. 

Informa o sr. Antonio A. Vieira, 
rua Adelino Veiga, n.o 81. X-q-s 

g casa e parte de quinta si-
8 tuada na encosta do Pene-

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico. 
tem água nativa e arvores de fruto. 
Tratar na Couraça de Lisboa, 95, X-s 

cootos empregam se sobre hi-
potéca. Informa-se no 

cartório do dr. Jaime da Encarnação, 
Rua da Sofia, n.o 55. X 

1í rnntPC emprestam-se sobre l .a 
! j LUIIlUa hipotéca ou letra garan-
tida. Juros em conta. Largo da 
Ameias n.o.10, l .o l s 

Produtos iarmaceu-
ticos 

Especialidades Nacionais 
e Estrangeiras, productos quí-
micos, borrachas, filtros, irri-
gadores, Plantas, Essências 
pI licores, perfumes e medici-
nais. 

Não façam as v/.compras 
sem consultarem os n| preços. 

Centro Comercial de Dro-
gas, Limitada, Praça do Co-
mercio. 27-1 .o, Coimbra. 2 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. i -

Azaietio barato 
Vende Francisco Ferreira 

& Maia rnn Mowrln. 

Casa 
Arrenda-se o l.o andar da 

casa na Avenida Navarro, 62-
A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário. 
Rua de João Machado. X 

D e M mobiliário p e M i e i ] 
orna imuoríantó casa nas DroxímMadi 
desta cidade e p tem ogar jo j r o x ) 
mo dominga, dta 15, pe as 2 horas 
tarde, na rua da Solla, 04-2.0. 

M a d e : 
Uma mobiiia de sala de jantar em mogno; uma d^a 

de sala de visitas, estofada a veludo; um lindo espelho d? 
1,60X1,05; uma mobiiia de sala de visitas era palhinhjà. 
com lindo guarda vestidos com portas de espelho;-um di|£> 
sem espelho; uma cama Henrique II, para caáaljaint'lin&> 
estojo para talheres; um antigo aparador'com várias-gave-
tas para arrumação; um dito com pedrá de Itdlià^ uma GO-
moda; um fonografo com muitos rolos de musica; ufna cp-
deira de balouço; um dita para viageíri; pratos^ chavenas, 
jarras, relogios, floreiras, cadeiras, um berçó, mesas co-
sinha e muitos outros artigos patentes no leilão. 1 

Por virtude de mudar de 
ramo de negócio, real iza-se 
no proxirno domingo, 15, pé -
las 14 horas, de todo o re-
cheio que guarnece o esta-
belecimento e casa de habi-
tação em que está instalada 
a cervejar ia Estrela Santa 
Cruz, á P raça 8 de Maio, 
consta de: o 

^ r , jf \ . * Í 

l ima rica mobiiia cig sala 
de mesa, outra de sala de 
visitas e ainda outra dé quar-
to, todas em ótimo estado; 
oito mesas pequenas com 
pedra mármore, p rópr ias pa^ 
ra café; respectivas:: cadei-
ras ; quadros diversos^ t mai 
gnifico fogão; belos ta lheres 
em alpaca; muitas louças; 
serviços de meial branco p a r 
ra chá e café; bandejas granr 
des e pequenas ; muitos co* 
pos, cálices, taças e garra? 
fas; bar r i s de vidro com tor? 
neiras; filtro pa ra água,t e s ! 
trangeiro, em metal; soberba 
máquina de i afé e muitos 
outros artigos, que és ta rãò 
presentes no acto do leilão. 

O leiloeiro, Freitas. | 

\m à UlklL U 
A fânrica mais imponanie e acreditada de Coimbra 

Rua da Manutenção Militar, 3. -4 Coimbra. 'I 

i: MM : \mmi: et em Terracota. 
"Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

Duarte Ral&a & Fonseca, L.da 
Seoçõo especial óe Construção Civil, Eléctri-

ca, Agrícola, Inóustrial e Comercial. " 
Comissões e Consignações. Automoveis. 

CONSULTEM OS N O S S O S PftÇÇOS 

Escritório, Stand e Aímazens: 
jx Rua Fabril — COIMBRA. 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Ana Profetisa Saraiva Nunes 

<dc Campos. 
D. Rosalina de Oliveira Soares. 
Dr. Angelo da Fonseca. 
Dr. Lucio Martins da Rocha. 
Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho. 
Manuel Matias. 
Alberto Faria Fonseca. 

A'inanhã: 
D. Georgina Figueiredo Costa. 
D, Maria Gracinda Figueiredo 

Costa. 
D. Maria Gracinda Guedes de Sá 

Mendonça. 
D. Maria Adelaide Gomes de 

Carvalho. 
Dr. Fernando de Almeida Ribeiro. 
Dr. Alberto da Veiga S imões . 
Antonio da Costa Marques. 

Segunda-feira : 
D. Ludovina de Lemos Salgueiro, 
Dr. Guilherme de Albuquerque. 
Augusto da Silva Fonseca. 

Nascimento 
Teve o seu bom sucesso, dando á 

luz uma criança do sej<o feminino, a 
sr.a D. Maria da Glória Menéres Al-
meida Ribeiro, estremosa esopsa do 
sr. Dr Fernando de Almeida Ribeiro, 
ilustre professor da Faculdade de 
Medicina. As nossas felicitações. 

P a r t i d a s e chegadas 
Esteve ontem em Coimbra, tendo 

retirado para Alpiarça, o capitão sr. 
Almeida Moreira, director do Museu 
Grão Vasco, de Vizeu. 

FoothaH 
Segunda jornada do campeo-

nato da A. F. £. 
PROSSEGUE ámanhã o 

campeonato da A. F. 
C. Encontram-se no campo 
do Arnado as l . a s categorias 
do União Nacional, ás ll ho-
ras, Académica Santa Clara, 
ás 13 e ás 15 Sport-Conim-
bricenses que deve constituir 
a atracção do dia. 

Os jogos de categorias in-
feriores teem lugar pela ma-
nhã, no campo da Arregaça. 

N{ fO dia 25 deve encon-
t rasse no campo da 

Arregaça, uma selecção com-
posta por elementos do União 
e Sport, contra uma das me-
lhores equipes de Lisboa, opor-
tunamente anunciada. 

B A IL E S 

A»MANHA no Club Ope-
rário tem lugar um 

baile que, pelo interesse que 
está despertando, deve levar 
ali grande concorrência. 

Grupo Musical < Os Pacatos > 
*|?AN4BEM na sésde do 
* Grupo Musical « Os 

càtos realiza hoje a sua Di-
recção, uma reunião familiar. 

Agradecemos os convites. 

Sessão óo óia 12 
Aprovou o Regulamento para o 

serviço de tuberculinização das vacas 
leiteiras no concelho de Coimbra. 

— Deliberou proceder á expro-
priação amigavel de uma pequena 
faixa de terieno no Penedo da Sau-
dude, ccm a superficie de cerca de 
600 m. pertencente a D. Alice Ma-
chado Chichorro, moradora nesta ci-
dade. 

— Resolveu que a partir de 15 
de Janeiro próximo se torne obriga-
torio o uso de recipientes metálicos 
tipo único para recolha de lixo nas 
seguintes ruas: —Rua do Norte, Rua 
de Borges Carneiro, Largo da Sé Ve-
lha, Rua dos Coutinhos, Rua do Co-
légio Novo até á Avenida de Sá da 
Bandeira e toda a zona da cidado li-
mitada pelas ruas e Avenida Sá da 
Bandeira, Arcos do Jardim, Largo do 
Castelo e Rua Candido dos Reis 
( antiga Rua Larga ). E ainda no Lar-
go das Ameias, Avenida da Mada-
lena, Rua de Bordalo Pinheiro e to-
da a zona limitada por estas ruas e 
Praça 8 de Maio, Rua do Visconde 
da Luz, de Ferreira Borges e Largo 
Miguel Bombarda. 

— Autorizou a reparação de di-
versas obras de que carece a escola 
primária da Palheira. 

— Deliberou mandar instalar luz 
electrica na escola de ensino primá-
rio elementar da Sé Nova. a fim de ali 
poder funcionar, das 13.20 ás 17,30 
uma classe que foi desdobrada. 

— Resolveu que pela Repartição 
de Obras se proceda á organização 
da estimativa para a colocação de 
lapides em diversas ruas. 

— Resolveu rescindir o contrato 
de arrendamento da casa da escola 
de Fala e autorizou que provisoria-
mente se arrende outra para o mes-
mo fim. 

— Deferiu vários requerimentos 
de interesse particular. 

SisliiimainliifflimljaHiliMilHttEi 

FURTO — Por ter praticado um 
crime de furto ao seu patrício, sr. 
José dos Santos Machado, foi prêso 
Abel Correia de Oliveira, de 18 anos, 
natural do Vale de Cambra. 

PRISÕES — Por «scandalo pu-
blico foram. presas Felismina da 
Conceição Albuquerque, de Gouveia; 
Joaquim Margato, de Cantanhede; 
por desordem, Domingo Lopes, ven-
dedor ambulante e Rosa das Neves, 
residentes nesta cidade. 

— A requisição do Tribunal Mi-
litar de Vizeu. foi preso Joaquim 
Apostolo, da Venda da Bicha, deste 
concelho, afim de ali responder com 
seu irmão Antonio Apostolo, a quem 
foram apreendidos um revolver e va-
rias munições. 

VADIAGEM— Por se entregar 
á vadiagem, foi preso por uma pa-
trulha da G. N. R., Jasmim de Jesus, 
de 18 anos, do Casal da Castanha, 
Rio Maior. 

POLICIA DE INVESTIGAÇÃO 
— A' Directoria da Policia de Inves-
tigação Criminal de Coimbra foi pe-
lo Governador Civil de Castelo Bran-
co, pedido um-agente para ali tratar 
de um crime muito grave. 

ACHADO —y.o Comando da Po-
licia encontra-se depositado uma pe-
quena mala de senhora, achada pro-
jtimo do Tivoli». 

0 nteilior Bolo Rei 
Enco^trà-o V. Ejc.a na Con-

feitaria S. Bernardo. Rua da 
Sofia, n.os 80 e 82, 

Antonio ] m Femanfós 
VI T I M A D O por uma 

bronco pneumonia, 
faleceu ontern á naite o nos-
ss respeitável amigo sr. An-
tonio José Fernandes, honra-
do e velho comerciante da 
nossa praça, hoje socio da 
firma de passaportes Antonio 
Fernandes fy Lagoas. 

Era pai do nosso presado 
amigo sr. Raul José Fernan-
des, director da agencia em 
Coimbra da Casa Tota, e da 
esposa do sr. Pantaleão Au-
gusto da Costa. 

A morte do venerando an-
cião correu veloz pela cidade, 
onde causou grande sentimen-
to, especialmente na classe 
comercial, onde o ejdinio era 
justamente considerado pela 
inteireza do seu caracter. Era 
um dos comerciantes mais 
antigos de Coimbra, e que se 
impunha á estima geral pela 
sua seriedade e honradez. 

Fez parte de varias direc-
ções da Associação Comer-
cial e Industrial, sendo um 
grande amigo da sua terra, 
que era Coimbra. 

A casa do venerando an-
cião, após a sua morte, acor-
reram muitas pessoas, que le-
varam junto da fnmilia enlu-
tada a expressão da sua ma-
gua. O seu funeral realisa-
se hoje ás 16 horas da sua 
residencia da rua do Corvo. 

A' familia do extinto apre-
sentamos as nossas mais sen-
tidas condolências. 

D. Maria da Graça Rodrigues 
Serodio 

FALECEU a sr.a D. Ma-
ria da Graça Rodri-

gues Serodio, estremosa es-
posa do nosso respeitável 
amigo, sr. Antonio Gonçalves 
Serodio, director da Agencia 
em Coimbra do Banco de 
Portugal, e mãe do clinico sr. 
dr. Manuel Guimarães Se-
rodio. 

A morte da veneranda se-
nhora foi muito sentida por 
todas as pessoas que a co-
nheciam e de perto aprecia-
vam as suas ejccelças qualida-
des de coração. 

Toi uma esposa modelar 
e mãe amantíssima. 

O funeral da veneranda 
senhora, que foi uma sentida 
manifestação de pesar e de 
saudade, realisou-se para a 
igreja da Sé Nova, donde o 
cadáver seguiu para o cemi-
tério de Celeirós, Sabrosa. 

— Tambem se finou a sr.a 
D. Emilia Vieira Raimundo, 
saudosa esposa do comercian-
te sr. Aires Raimundo. 

— Tambem faleceu, com 
avançada idade, a sr.» D, Gui-
lhermina da Conceição Neves 
Barreto, avó do sargento aju-
dante do quartel general, e 
nosso presado amigo, sr. Jyo 
Neves Barreto de Paulp. 

~A's famílias enlutadas as 
nofesas sentidas condolências. 

C f i v & i i 

Hoje, e amanhã em matinée e á 
noiíe, exibe-se no Tivoli o film Mou-
lín Ronge, que ontem ali obteve urn 
êxito extraordinário. 

O Moulin Rouge que tem a sua 
acção nos cabarets de Paris e no 
celebre Moulin Rouge da grande 
capital franceza, tern scenas de ex-
traordinário interesse, mostrando-nos 
com clareza a vida nocturna daque-
la cidade, estando o seu desempe-
nho a cargo dos notáveis artistas 
Olga Tschechowa, Jean Bradin e 
Eve Gray. 

Segunda-feira realisa-se neste 
teatro um sarau concerto, pela exi-
mia eantora sr.a D. Raquel Bastos, 
acompanhada ao piano pela sr.a D. 
Maria Luisa Schiapa Viana e na " 
terça exibe-se o sensacionaljfilm Res-
surreição. que é uma das melhores 
obras da cinematografia moderna. 

i n t s assoei 
A. óe S. M. óa Imprensa óa 

Universióaóe 
São convidados os sócios desta 

Associação a reunir em Assembleia 
Geral no dia 15 de Dezembro pelas 
11 horas, no edificio da Imprensa. 

Oróem óo óia — Resolver uma 
proposta da Direcção sobre a dimi-
nuição da joia ; e Eleição dos corpos 
gerentes para o ano de 1930. 

Dinheiro a luras 
Empresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua da Sofia, 
35-2.o. Coimbra. X 

Promoção 
NA u l t i m a ordem do 

exercito, foi promo-
vido a tenente, o alferes de 
engenharia Antonio José Pi-
mentel, filho do nosso amigo 
sr. Manuel Mendes Pimentel, 
escrivão da Relação. 

Dá taça? 
RAMIRO $ CA Ld.a, cha-

ma a atenção para o seu 
anuncio — NATAL! NATAL! 
— inserto neste jornal. 

"B AZ B8S T8N1C0S „ 

A' venda em todas as fârma-
cias de Coimbra. 
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éonpa' 
ra entre 
ga ime-
diata 
alugam 
e ven-
dem a 

ou em 

çôes 
mens ais 

A . n o 

r OM l2í valores, concluiu a sua 
formatura em Medicina, o nos-

so distinto colaborador sr. dr. Jaime 
Arnaut Pombeiro, que brevemente 
parte para Paris, onde permanecerá 
largo tempo. 

Espirito culto e inteligência bri-
lhante, o sr. dr. Jaime Arnaut Pom-
beiro, contava em cada leitor da Ga-
zeta óe Coimbra, uma viva admira-
ção, pela preponderância dos seus 
artigos, versando múltiplos aspectos 
da vid a portuguesa. 

Ao novel e talentoso clinico, ex-
pressamos aqui os nossos sinceros 
votos por um futuro de triunfos. 

m m ss 
SR. Dr. Teixeira de Abreu, ilus-

tre director da faculdade 
Direito resolveu mandar colocar na 
sala nobre da Faculdade de Direito, 
os retratos dos professores mais no-
táveis da mesma Faculdade e bem 
assim os grupos do 5.0 ano jurídico 
que ultimamente se formaram. 

9 9 0 
6ARECE quií não deixará de ser 

comemorado, nesta cidade, o 
centenário de Santo Antonio E' jus-
to que assim seja. A figura do San-
to, tão simpático para meninas casa-
doiras, deve ser relembrada. E Coim-
bra tem obrigação de o lembrar — 
por ter um local com o seu nome e 
onde teria vivido algum tempo e co-
mo vulto intelectual deí relevo, que 
ele toi. 

« • • 
1 TMA vez é uma ponte sobre o Te-

J o , que se quer construir. Ou-
tra vez quer-se passar o Tejo, como 
se temquerido passara Mancha, por 
um túnel. Um capitalista quer ago-
ra autorização do governo para cons-
truir um túnel sob o Tejo, entre Lis-
boa e Cacilhas. Já conhecíamos 
dois processos de atravessar o Tejo: 
por barco ou vapor e por meio dos 
afamados botes de cortiça de que, no 
principio do século passado, um in-
glês se quiz servir para a travessia. 
Ainda há a aviaç3o, mas esse pro-
cesso é muito dispendioso por em-
quanto. 

T } E N S O U - S E 
em usar iniciais pa-

ra designar várias reparliçSes, 
vários serviços. Assim, quem hoje 
queira lêr certos jornais teria de se 
munir antecipadamente dutn dicioná-
rio de abreviaturas . . . Se ele exis-
tisse capaz de satisfazer as exigên-
cias modernas. Já tem sucedido ha-
ver confusões com iniciais apareci-
das para aí. Por exemplo : T. M. E. 
tanto pode significar Transportes Ma-
rítimos do Estado, como Tribunal Mi-
litar Especial. Mesmo sem haver 
confusões muitas iniciais aparecem 
sem se atinar, de pronto, com a sua 
explicação: B. N. U., L. C. G. G. etc. 
etc. • • • 

PARA alguma coisa serve ser-se 
classificada Rainha em cohcur-

so de beleza. « Miss Europa » — a 
Rainha da beleza na Europa — tal-
vez com o titulo e suas graças, vai 
casar ais suas 19 primaveras com um 
ricobaíhqueirc^ameticanb. 

a t e r ç a s 3 cgsj 
SABAD8,14 í2 DezeiUra ãe 1020 r < i 'Sisa & xr «atw»- Si 

A n o . . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. V/S00 
Cobrança 

mais 1$00. 

BiaaB3>gpfaBS3ms<aB— 

iTBISf^TSIfc T^ISTO® H?®» í? 
I t e i í i i i i i i i i i l ^ ^ SS& Ŝ  Sa JS3 

/ ""OMEÇO poruma trans-
crição bastante ilu-

cidativa e interessante. 
Os números são ainda o 

grande argumento de que nos 
podemos servir, quando ne-
cassario é pôr em evidencia 
o valor de um assunto, sujei-
to a defesa e ataque e que 
forçoso se torna realçar com 
claresa e lealdade; 

O aeroporto do Bourget, a 
gare aérea de Paris, teve em 
Outubro deste ano, dizem as 
estatísticas, o seguinte movi-
mento: 319 partidas e 309 
chegadas de aviões comer-
ciais franceses e 153 partidas 
e 151 chegadas de aviões co-
merciais estrangeiros. 

Transportaram 4303 pas-
sageiros e 234.086 hg. de car-
ga, sem o mais ligeiro aci-
dente. Estes números que 
bastariam para justificar o 
desenvolvimento do tráfego 
aéreo são suplantados e bas-
tante por nlguns outros aeró-
dromos europeus. 

A gare aérea de Berlim, 
o campo dé Tempelhof, tem 
um movimento diário de 80 
aviões comerciais. 

Por todtt a Europa sulcam 
os ares um elevado numero 
de aviões, estreitando as li-
gações, facilitando e desen-
volvendo o intercambio entre 
as zonas produtoras e activas. 

Dizem ainda as estatísti-
cas : O espaço é navegado a 
toda a hora por 2000 aviões 
comerciais. 

O coeficiartte de seguran-
ça por quilómetros percorrido 
já é mais favoravel ao trans-
porte aéreo do que em qual-
quer outro meio de transporte 
rápido. 

As gèandes aeronaves, mo-
delos de técnica, revestidas 
das mais perfeitas condições 
aerodinâmicas, equipadas com 
seguros motores, imaginados 
e construídos pai*a voar e não 
para cair, as grandes aerona-
ves modernâs, distribuídas ao 
tráfegò' cofifiércial, são o or-
gulho da nossa geração, o 
estahdtfrte gfloridso do génio 
e siaber humano. 

Pòrftigal ttáa pede pres-

cindir por mais tempo dos 
serviços daíAviação para re-
vigoramento das suas zonas 
de actividade e trabalho. As 
principais cidades, centros de 
concentração da produção na-
cional, não devem esperar 
mais, estiolando as suas ener-
gias, porque o atrazo é já 
grande e perigoso. 

Não é possivel viver e pro-
gredir sem o contacto forte e 
fecundo do progresso. 

As células novas substi-
tuem as velhas já gastas pe-
los esforços dispendidos. 

E' necessário encarar bem 
de frente as manifestações 
geniais da inteligência hu-
mana. 

Sem Aviação, não é pos-
sivel conceber urn comercio 
próspero e uma industria forte 
e progressiva. 

E' preciso construir no país 
os campos de aterragem de 
que carece a Aviação comer-
cial. 

Unt aeroporto é a nota 
gritante de modernismo, sím-
bolo do desenvolvimento e do 
progresso de uma região. 

Uma gare aérea agrupa, 
pelas necessidades que cria, 
um sem numero de fontes de 
actividade, á sua volta, de 
grande valimento e interesse. 

O aeroporto de Berlim é 
circumdado por belos res-
taurants, p r o c u r a d o s com 
agrado pelos que desejam re-
crear o espirito vendo o mo-
vimento dos aviões que che-
gam e que partem, as suas 
descolagens e aterragens. E' 
possivel imaginar o interesse 
que deve ter o movimento de 
uma pista comercial. 

Os grandes costureiros é 
lá que exibem os seus mo-
delos. 

Ao sábado e domingo a 
população de Berlim escolhe 
como passeio predilecto o 
aerodromo. 

Cada pessoa paga 1 mar-
co pela entrada para os ter-
raços ou pára as fainas' que 
circundam as pistas. O mo-
vimento é tal, que a récfeita 

'varia entre '80 a 1Ò0 mil es-
(Segue na segunóa página ) 

f 
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e ILUSTRE p-ofessor da Facul-
dade de Letras, s i . Dr. jon-

quim de Carvalho, realis", na próxi-
ma quinta-feira, na Uuivcr; idade Li-
vre, uma conferencia sobre A iieia 
óo progresso. 

& S » 
"PALOU SE há tempos io Lorvão 

— n o conhecido mosteiro quasi 
a cair. E u r.a paira se lançou so-
bre o assunto. E' preciso, porem, 
não esquecer o mosteiro e a igreja, 
que são ruinas verenaveis Deixar 
cair o que ali está, não fica bem. 
Compete ao Estado lança um olhar 
de misericórdia pára o mosteiro de 
Lorvão, que tem muito que seja di-
gno de apreço e conservação. Aban-
donar a igreja não se deve, qi^e ela 
merece um olhar compadecido dos 
poderes públicos. 

® © © 
7\ « COMPANHIA Ibero-Ameri-

cana de Publicações » tem pro-
ciírado tornar conhecido o livro es-
panhol não só em Espanha, como no 
estrangeiro. Ainda ultimamente apa-
receram, editados por esta empresa, 
livros de Rufino Blanco Fombona e 
Alberto Insua e várias traduções de 
escritores de nomeada não só actuais 
como de outros tempos. 

• « • 
| \ S números demonstram que a 

lingua francesa — embora pe-
ze aos franceses — não é a lingua 
mais lida do mundo. E' vêr: em 
1928 produziram-se em França 13.619 
livros, mais do dobro da produção de 
1920. Pois no mesmo ano de 1928 
a Inglaterra editou 10.155 que, juntos 
aos 13 810 editados pelos Estados 
Unidos, tambem em lingua inglesa, 
perfazem um numero muito superior 
ao produzido pela França no mesmo 
ano. 

m 9 • 
P S C R E V E - N O S o director do nos-

so colega o Comercio óe Lei-
yões, preguntando se em Coimbra 
existe alguma associação de jornalis-
tas. Não! Em Coimbra não ha ne-
nhuma associação de trabalhadores 
da Imprensa. 

E' certo que já por varias vezes 
se tem pensado na sua organisação. 
Mas não se vai mais alem . . . 

• • • 

7\ PARECE na próxima segunda- , 
feira o primeiro numero do 

semanario Espectáculos, dé teatros, 
cinemas e reportagens dos Sports do 
domingo. 

E' uh> jornal bem colaborado, no-
ticioso e de bom aspecto gráfico. 

Dirigem-no cs srs. João Ramos, 
Adriano Peixoto, nosso camarada de 
redacção, Serafim Silva, ilustrador, e 
J. M. dos Santos. 

QiEMPRE Fipe — jornal humoris-
tico de Lisboa — quiz prestar 

homenagem ao grande poeta sr. Dr. 
Eugénio de Castro a proposito da sua 
consagração pelas universidades de 
Salamanca e de Lyon. 

A sua primeira pájjiná do ultimo 
numero é dedicada ao graride poeta 
e lente da nossa Universidade. 

M 



rf/f t-3 MM? SM «r 
í4. . 

w 

§ p r S i l K ^ l s 

A D M l N l á í — Augusto S i b e i r o Arrobas 

l i l i M i r ri $ Ú- a i i c r f e r M t s s m i 

ií 

36$0(f 
Estranpiro e Afri-

ca OríBHtOl.. 67SOO 
Aírica Ocidental . . 47S00 

Director e Proprietário — João Ribeiro Arroba® iDo-o» - Diamantino Abeiro Arroba* iBais'0'^8"^ P8l° 
f i t e . — F I M I M - 8 S > m S P T I F I S i s t m ê m * 

Ano 19: Beda^çSo e Adminis t ração 
^a ík) da IftttuMçâo, 6-1.°—Telef. S-rit. Terea-íáin, II fc 0®ràíi la 121 Oíici ias de composição e im-

pressão Pát io da inquisição, 21-21A 

VOLTA a falar-se no 
Jardim da Manga, 

por esta simples, mas triste 
razão: haver o intento de mu-
tilar o jardim que, muito acer-
tadamente, se pensou em uti-
lizar para venda de flores. 
E ha, de facto, razão plausí-
vel, justa, que leve a defor-
mar o Jardim da Manga? 

Cremos que não. A razão 
do prejuízo que querem ver.ha 
a sofrer o jardim é motivada 
pelo seguinte: dever o edifício 
dos Correios — o projecta-
do edifício dos Correios I — 
ocupar, para suas retretes e 
não sabemos para que mais, 
tirtia parte do histórico Jardim 
da Manga. 

Não compreendemos bem 
como possa dar-se este facto i 
apareceu um projecto de cons-
trução do edificio dos Cor-
reios. Esse projecto é sump-
tuoso— mais, talvez, do que 
seria necessário. Pois desse 
projecto não consta que haja 
necessidade de tocar no Jar-
dim da Manga. 

Posteriormente entendeu-
se que devia ser modificado 
o projecto, danclo-lhe aspecto 
de mais simplicidade. 

E agora, neste segundo 
projecto, logo se fala no jar-
dim como imprescindível para 
ser, em parte, Cedido aos Cor-
reios. E' preciso notar, po-
lém, que essa cedencia vem 
prejudicar o jardim, torná lo 
impróprio para o fim o que o 
desejam destinar. Não haverá 
maneira de solucionar o as-
sunto sem prejudicar o jardim? 
E' possível. 

Haja um bocado de bôa 
Vontade, desejo de dotar a ci-
dade com o seu edificio dos 
Correios, mas sem que í>so 
vá de encontro ao desejo de 
ali vêr, dentro em não muito 
tempo, o mercado de flórea. 

Desde que seja mutilado,, 
não pode pensar-se em quai-, 
quer modificação ou alinda-
líiento do jardim. Para aí terá 
de ficar desamparado, ao aban-
dono, na vergonha em que, 
presentemente, se encontra. 

Desejamos que o edificio 
dos Correios vá por diante. 
Desejamos que essa obra de 
urgência não fique no esque-
cimento. E' facto porém, que 
também desejamos, e muito, 
que seja adaptado, ao fim in-
dicado, o Jardim da Marga, 
aquele jardim que a um dos 
mais devotados amigos desta 
cidade e das suas belesas 
artísticas, mereceu palavras 
de entusiasmo: ao ilustre es-
critor e critico de arte, Dr. 
Teixeira de Carvalho. 

Desejamos que se arrume 
este assunto por uma vez. No 
estado de incerteza em que 
se anda é que se não deve 
continuar. 

E' preciso que o Jardim 
da Manga se mantenha in-
teiro, sem deformações, nem 
mutilações de qualquer ordem; 
como é preciso que o edificio 
dos Correios, no local desti-
nado seja um facto quanto 
antes. 

E comnosco deseja arden-
temente a cidade uma e outra 
CÒisa: o. Jardim da Manga 
intacto e o edifício doa Cor-
reios a caminho da sua cons-
trução. 

0 ; 

RO D R I G U E S PINHO, ?»-

teiigente comevcian-
te de vinhos do Porto, tem 
publicado artisricos e . I r s 
em réclame ao seu afama-lo 
vinho Rainha Santa. 

Um deles representa um 
cardeal purpurado, o lhar ia 
beatif camente, a transparên-
cia de um cálice de vinho; 
outro, dois padres de aldeia, 
de largo guarda sol vermelho, 
um, outro no á-vontade casei-
ro, tomando uma colação na 
£ala de mesa, com a indis-
pensável garrafa de Rainha 
Santa; outro ainda, recebido 
ha dias, na nossa Redacção, 
apresenta-nes «ma ceir». de 
cardeais e bispos que numa 
magnifica sala de jantar, brin-
dam BO seu fjccelente cosi-
nheiro, com o Rainha Santa. 

São na verdade iniciat iva 
louváveis, numa propaganda 
inteligente e sensata dos nos-
sos saborosos vinhos do Porto. 

M s e s s á l e ? « l e fsg^wa©-
mia&zrzm ek smêe jreac-
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S alurms da secção co-
mercial da Escola 

Comerciei e Industrial B^o-
tero promoveram ro «, !':nw 
domingo, na sala da Asso-
ciação Comercial e Industrial, 
uma seesão de homenagem á 
memória do seu saudoso pro-
fessor dr. Mário de Almeida, 
por todos os motivos justa e 
á qual se associou tambern o 
corpo docente da Escala e 
muitos amigos que foram do 
ilustre homem publico. 

Entre a resistência viarn-
se professores de vários esta-
belecimentos de ensino, co-
mandante da G. N. R., tenen-
te-cOronel sr. dr, Luís Mota i 
António de Morais, represen-
tando a Sociedade de Defesa; 
dr. Vicente Rocha; presiden-
tes das Camaras de Miranda 
do Corvo e Lousan; dr. Ma-
nuel de Silva Gaio; dr. oan-
ches do Morais; alunos e alu-
nas da Escola Brotero, etc. 

O sr. Augusto Carvalho 
da Silva Pinto, depois de ter 
lido uma alocução, enaltecen-
do a memória do dr. Mário 
de Almeida, como professor, 
convidou p:»ra sècfetariar os 
srs. dr. Amadeu Ferraz de 
Carvalho, representando a Ca-
mara da Coimbra; dr Eduardo 
Miranda de Vasconcelos. pe!« 
Junta Geral cio Distrito) te-
nente Romão-linho, preri-'eaie 
da Camara de Mirai.de do 
Corvo, e Manuel Falcão M?-
chado, pela comissão promo-
tora da homenagem. 

O rr. dr. 5! vi o Pé"'"ao cia 
Oliveira, ralou em no- e dos 
professore? da hscola Br ter o, 
e o seu discurso foi urna sen-
tida h a m n ,guxi á memória 
do dr. Mário da Almeida, que 
disse ter-se elevado pelo seu 
trabalho, e que o seu espirito 
tinha • o amor c a dedicação 
pela causa publica e i*lo era 
a nota característica, da sua 
personalidade. Falou ria sa® 
acção como presiderte do? 
Camaras de Miranda do Cor-
vo e de Coimbra. A sua de-
dicação pala causa publica, 
diz o orador, conslitue um 
ejcemplo que os estudantes 
que a ram seus di sei pulo a de-
vem íomar. 

Em seraida falou o sr. dr. 
Amadeu Ferraz de Carvalho 
na qualidade da amiao, de 
colega e era nome da Camara 
Municipal, que se associou a 
esta sentida e justa homena-
gem, pando em destaque a 
obra do sr. dr. Mário cie Al-
meida, quer como professor 
quer como vereador e presi-
dente da Camara 3e Coimbra. 

Falou depois, o sr. dr. José 
Ferreira, na qualidade da mem-
bro do Conselho Distrital da 
Ordem dos Advogados. De-
pois de elogiar a iniciativa 
dos alunos ria Escola Brotero, 
disse que não era exagero 
afirmar-;,e que a morte do sr. 
dr. Mário de Alníeida havia 
criado um certo vácuo r.o pro-
gresso e desenvolvimento de 
Coimbra. Havia uma divida 
a pagar ao sr. dr. Mário de 
Almeida. Essa divida, disse, 
era o rc.-.;onh< cimento publico 
cia cidade, e. que quem lhe 
havia 1 ;a.br." da essa respon-
sabilidade foram os alunos 
da Eícria B otero. 

E co'cluiu : para es.-.es ra-
pazes, pais, • n dirija as rai-
nhas f'"eá.x'. ">•.-.'• s e cp ^ 
!\!'i Veie « • ' a ". pio Ú-. i'-CV 
rio de Almeida. 

Drscurserarn ainda os srs. 
dr. Jo >é Cardoso, amiya do 
saudoso ejcUnío de quem tra-
çou um g r e n a e elogio, dr. 
Frederic- Sanches Morai::- e 
Manuel Ar • - Falcão, e :,eo' .e 
dos alunos promotora-; dessa 
homeaagam á merró-ia da 
quem soube impôr-se pelo 
seu trab .i 1 > • p la sua dedica-
ção e inteaqa acia ao serv.ço 
de uma cidade e do ensino. 

" P e r i i i i i 
Perdeu e U'.n cao perdi-

gueiro, gsrjaee, cinza.-a , - era 
malhas castanhas, capado, 
dão-se alviçaras a que i-.-rs-.r 
pata o t- !:f,>ae n,° 502 do 
seu destino. Foi v :• .<•> pela 
mão de um individuo, aa sc j<-
ta-feira, cuja iuentidade se an-
da investigando. 2 
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PRESTIGIOSO colé-
gio dos 1 "s imor-

tais encoatra-se a - g la. E' 
que neste moma ro ksteja o 
150.° anive sáráo da - u - cjjís-
ieneia. 

Jorge Faria, na Di-irio Po-
pular, foi ha dias d . uma 
grande felicidade narre • .rr 
numa crónica qua caia bem, 
uma das manifestações aze-
das de Camilo pela agremia-
ção veneranda e douta. 

Temos impressão que aqui-
lo cheira a balar e que um 
ministro que determinasse a 
sua dissolução, prestaria um 
grande serviço ao país. 

Ha dentro dela bons, reais 
a autênticos valores. Mas a 
seu Sado vénias tambern muito 
joio e sob.etudc, imortais ern 
numero demasiado pêra uma 
terra pequena como a nessa, 
com uma economia dep; apa-
rada, com uma emigração que 
deitou de ser normal ha muito 
tempo e que por estas e ou-
tras causas, tem urna n e Va-
lidade fraca e uma activ.d - d; 
scientifica e litevári peb-esí-
Tihas. 

Conhecemos, para exem-
plo, este caso que relatamos, 
sem indicar nomes, dizendo 
apenas que urn dos persona-
gens ensinou Direito cm Coim-
bra. Erie professor, cara uma 

a vada reputação, foi eleito 
.ócio da Academia. Não era 
epubhcano e nor esse facto 

cor ,:u na douta agremiação 
qua as rn'-.ssas :*r ' Toiestar. 
•'oi arvi-sa •)'•-c s "T-v-ri-r 
o periga Qae sa i s ? , h > 
aaou-se p "Si O e -égio um 

dv ?do ' p ' tico qae par 
• ã . h 've•• cie ,es b • > a p- !-

vara, íó i • b • n e- qu--i'-;d<.de 
', b : ser re-

publicara 
£ o imortal ;á está, conhe-

cido da íoaoa e por todos, na 
secção de f cie ra jurídicas, 
quando dela se encontram 
afastados clgu qa-nsi todos, 
dos nossos melhores cultores 
do De eito. 

Não teria razão Camila 
recusando celse a nos s-'-us 
ivros o pomposo , ;tu!o de só-

cio da Academia ? 
Não teria reza • o Da Gon-

çalves Cerejeira esqu :vando-
se a tomar assento '.os fau-
teuils r!a sábia a veneranda 
insíitaição ? 

Cremas que sim. 

António óe Faria. 

FanMeia e Drenaria Luciano 
& Msios 

u M novo e modelar esta-
belecimento, ha pou-

co inaugaiada, vem jantar-se 
aos qae ultimamente teem 
emprestado a Coimbra, urna 
das suas notes de progresso: 
a farmacia e Drogaria Lu-
ciano &> Matos. 

Situado numa das nossas 
mais concorridas artérias, a 
rua da Sofia, 7, 9 e 11, p»lo 
que se torna acess vel ao pu-
blico. o nevrs es;.;-aeirerreeta 
está montada com aquele 
bom gosto e peculiar sobrie-

ade qua caracterisa es mais 
importantes drogarias e far-
macias. 

O 3 seus p ropr i e t á r io s r s . 
ri-,'.ei.-;'"a; r1 . '.--e-- teantos 

Augusto Metas, dois nomes 
coahecidos por toda a crJ.aee 
e que nas n.eies spertivos 
contam gerais s imprees sãa, 
pela sua ."-xpener eia e ls-ga 
r atíca, a garanti - ra melhor 

funcionamento "r esta-
beleciir.ento, ao que ha a jun-
' a: r:arr-- r r ! ar-.-f r; -rei.;; iée 
, ca do >•.. :-h C- - f. -an eeu-
tico sr. A rierna "v ^ - a- > R-
go, que foi encarregado cie 
dirigir todas or serviços. 

Aos srs. Lu-, iaao Marques 
dos Sarros e Augusto Matos, 

adereçamos o» acesas nara-
Sr. . - i p e l a r-""- ' ,"' ,va e 
; :-i' r - ee ihe os mais assinala-

t x r e s . 

I l i í l l ÍÍ iiSla lei 
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E'icontra-o V. Ex.a na Con-
Jeitana S. Bésnardo. Rua cia 
Sofia, n.os 80 e 82, 

£M missão de propagars-
da do monumento a 

erigir ao eminente republicano 
que foi o sr. dr. António José 
de Almeida, estivaram no ul-
timo domingo, nesta cidade, 
os membros da comissão de 
propaganda cie Lisboa, srs. ge-
neral Sá Cardoso e José Gu-
terres. 

Para esse efeito houve uma 
sessão que teve lagar n:i séde 
d-- Grupo Musical Art:stic<\ 
no Pateo o*a Inqui-icão a qu^i 
se í.xtuou paias 17 horas. 

A vas1 i sala, »-.ai cujo edi-
f-!i."> s.-tiva am já in^taiadc-s 
• s centros Ramada (. urto e 

Fernandes Casta e cjnde, por 
vezes, se ergueu em defesa 
dos seus princípios, a voz do 
dr. António José de Almeida, 
encheu-se completamente, ven-
do se entre a assistência os 
velhos republicanos de Coim-
ima. 

Pelo sr, dr. Domingos Lara, 
que se reieriu ao facto de 
Coimbra haver já pensado na 
org nizaçãa de uma comissão 
a í-.aor cio monumento ao sr. 
dr. António Jo- é de Almeid«, 
vindo portam o os delegados 
de L'̂  boa ao encontro dos 
desejos de Coimbra, foi pro-
p to para presidir á sessão 
•a eorenri sr. jasé cia Silva 
San He ra. qae a assistência 
re :ebe corn mu5tos a entusiás-
ticos aplausos. Para secreta-
riar foram nomeados os srs. 
Tom az da Fonseca e Adeo-
d:io Barreto, presidente do 
C rntro Republicano Acadé-
mica. 

Foi concedida, depois, a 
as'.- vra a r:e•"<l sr. Sá riar-
d- sa, a quem é feita uma v--
b a ee ov ção, euvindo-se vi-
vas á R publica e á Liberda-
de, correspondidos cem entu-
ia sr o. 

O ilustre gem-rrl dopais 
de ter ferio um caloroso elo-
gio do sr. José da Silva Ban-
deira, agr deceu a manifesta-
ção que ihe f«,i feita e entrou no 
a a u-rio qu: o ti, Coimbra 
— a coristruçã • do monumento 
ao sr. dr. Anton;o José de Al-
meida, acentuando que a erec-
ção do monumento não deve 
ser apenas obra di republica-
nos, mas sim do País inteiro 
ao qual o grande porta guês 
prestou es mais relevantes 
serviços, serv ;ços que apontou 
como a ; o a intervenção na 
guerra, a viagem ao Brasil, 
etc.. factos qae só ao País 
ir- uxsrara benefícios. O mo-
numento ao sr. dr. António 
José de Arincirje, disse o ora-
dor, é mais que um menu-
mérito a ura homem: é um 
monumento a consagrar a Re-
pa.:.' ca. 

O seu discurso, vibrante é 
por vezes c a t a d o com entu-
si sticas saudações, pelas suas 
af;rmacõss ce fé republicana, 
•salientando sempre a necessi-
dade da uniãa de todos cs 
republicanos. 

Dirigiu uma saudação aos 
estudantes e lembrou a impo-
nência ciua deram ao funeral 
de António José de Almeida. 

Quasi a terminar, o gene-
ral sr. Sá Cardoso, disse que 
; e António jasé de Almeida 
em vida prestou grandes ser-
viços ao Pt í:, depeis de morto 
ainda ihe prestará um outro 
— a união de todos os repu-
blicanos. 

Tiraa--- ad , propo/, qua a j 
• -riee. .-- se mantivesse em ! 

ilencio cia ante 1 minuto em 
homenagem á memória de 
António Ja é de Almeida, o 
que se cumpriu, erguendo de-
pois um viva á Republica, que 
i r entusiasticemente secun-

:: o. 
Também discursou o aca-

démico cie Lisboa, sr. ]• sé 
Guterres, ciue preferiu uai ce 
•are a discurso cheio de fé 
republicana, no fim da qual 
foi também arnito a piau ri ido. 

O sr. dr. Guilherme de 
Albuquerque propoze foi <-pro-
vado por aclamação, que a 
con ' • ao da Ccri' h a a favor 
:,a riionuinentto, Ceasse assim 

eonsriiuida: 
De Geraldino Brites, pre-

rida-ite; Je-rias Lopes Lobo, 
•: - .airtirc-; cie. Domingos L-a-
i. iVlaruel Augusto da Silve; 

Sousa Pereire-, presidente da 
Associação Académica;. dr. 

M I M E ! 
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DE LISBOA 
nesta cidade, os srs. 

engenheiro Eduarrio cie Aze-
vedo Monteiro, chefe da Di-
visão das Estradas do Distrito 
de Lei ia, arquitectos Ernesto 
Carrodi, professor da Escola 
Induf.trial, dr. Alfredo Carva-
lho, a:ív gado e professor do 
liceu, Narciso Casimiro da 
Co sta e Ernivjio Pimentel de 
bigusiredo. todos da já refe-
rida cidade e membros da 
Comissão de Turismo local, 
que a Coimbra vieram de vi-
sita á sua congénere e com o j 
fim de tomar conhecimento Í 
dos seus pontos de vista ad-
ministrativa e de organiseção 
iuristica inter-rcgionnl, "bem i 
como das suas obras. i 

Sobre estes assuntos fo j 
ram trocadas impressões que i 
muito concorrerão de futuro I 
para o estreitamento de rela- | 
ções turísticas entre as duas ! 
zonas, a de Coimbra e de Lei- j 
ria, que compreende a Bata- j 
lha, Alcobaça e Ta.-aar, lera- 1 
lidades que pretendem aper- j 
tar as suas relações com esta } 
cidade sob todos os aspectos 
que possam interessar á in-
dustria de turismo. 

A Comia são de Turismo 
desta cidade foi honrosa mente 
convidada para ir a Leiria as-
sistir á inauguração da nova 
séde da Comissão daquela ci-
dade. 

As impressões que todos 
levaram de Coimbra foram as 
melhores. 

f . 

A tarde em que tivemos 
o notável pianista ale-

mão Wilhelm Bachauss no Ti-
voli, a orquestra sob a direc-
ção de Pedro Freitas Branco, 
além do acompanhamento do 

Concerto em sol maior 
de Beethoven, executou e prin-
cipiou o concerto uma aber-
tura de Sniigaglia, composi-
tor italiano chamada Baruffe 
Chioggiatte. e não como vem 
mal escrita nos programas, 
inspirada numa comédia de 
Galèoni. com o mesmo titulo. 

Galdoni, no seu teatro pro-
curou a observação realista 
da sua sociedade, assim co-
mo Gazzi, as maravilhosas fá-
bula -. 

Po S Sinigagl a, inspiran-
do-se no ambiente galdania-
no conseguiu traduzir na mu-
sica o cómico dessas perso-
naoeas que tão bem tradu-
ziam o espirito da sua época. 

Já o compositor, também 
italiano, Walf. - Perrari, tem 
do procurar em muitas das 

suas óperas assuntos já tra-
tados nas comédias de Gal-
doni. 

Quando ouvi esta parti-
tura de Sinigaglia, o corte 
meiodico fez-me recordar todo 
o desenho da Perrari, por 
exemplo nas Rasteghi e nas 
Do ias curiosas. 

Esta abertura, que foi tc-

Tcapos a ensopá-los, o frio o penetrar por toóos os 
raspões s a inciô/r álgióo c contundente sobre o orga-
nismo, a tome obrigando os s«?us estomagos a tocarem a 
rebaic — os pobres—i:''ios óe Deus como todos nós, 
arrastam, nestes invernos penosos, a sua cruz ao calvá-
rio òa vida, enfre a lama àna runs e sob o peso óa inói-
ferença vexatória óe muitos. Pobres ôos pobres . . . coi-
tados /. . . 

E, r.csia quadra, quando o dia de Natal, a festa da 
familia por exceler, cia, reúne e congrega todos os paren-
tes e amigos, ao calor tépido e agradável óo fogo, ante 
os manjares saborosos que fumegam, os pobres, olhos 
perdidos no vácuo das ilusões desfeitas da sua vida pas-
sada, aquecem s: ao frio óo íempo, preparando-se para 
comerem o pão duro e negro òo trabalho adusto e estré-
nuo de cada dia, sem que uma alegria lhes venha trazer 
uma scinlilacão ao espirito acabrunhado e triste. 

Mas, porque não ? 
Se ha almas abnegadas, espíritos de eleição, pessoas 

altruístas que, co bem estar óos outros dedicam toda, ou 
a maior parle da actividade da sua vida, porque não te-
rão cs pobres uma alegria no dia de Natal, pela conso-
lação oue traz a certeza duma refeição mais abundante, 
saborosa e melhorada, ou duma peça de vestuário, mais 
decente e confortável ? 

E' pouco, para quem está habituado a bem viver; 
mas, para eles, que vivem mal, é muito, é tudo, é, mesmo 
a razão de ser da sua vióa. 

Esta missão altruisfica óos bemfeitores poóe ser au-
xiliada por todos, os que queiram ter compaixão dos 
pobres. 

E' uma questão de o quererem fazer. 
A Ciazeía de Coimbra, continuando gostosamente uma 

sua velha e honrosa tradição aceita ôonativos para os 
pobres. 

Tudo serve : 
Donativos em dinheiro e géneros, em roupas e cal-

çado, brinquedos, são a esmola óa quaôra, para a ceia, 
pata o frio, para a arvore óa noite óo Natal óos pobres, 
são a esmola que a Gazeta de Coimbra peóe e agradece. 

Transporte 590S00 
Carlos i2$50 
Anónima Z 10$00 
Augusto P d h é Gonçalves (Santarém ). . 5S00 
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Dos Grandes Armazéns do Chia-
do, recebe n o s uma porção de brin-
quedos, destinados ás crianças po-
bies do Natal. 

Ao sr. Julio Eloi, gerente nesta 
cidade daqueles importantes astabe-
lecimentos deitamos aqui expresso 
o nosso vivo reconhecimento. 

á e s t o ! um Um m Stock togas s-s 
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Alberto Dias Pereira e Bar-
nes de Melo. Esta comissão 
poderá agregar a si outros 
elementos e nome -r sub-eo-

sssçsr.íŝ aEBBESsaasai®» 
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Foi vetada uma SÍ 
á direcção do Grupo 
Artístico pela cedei 
sala. 

A. sessão 
rneio de entusiásticos vivas á 
Republica. 

o-se 
Ne A, domingo, um brinco, 

desde Montarroio n Santa 
Cvisz, ou d: de Montarroio 
até á Academia de Musica. 
O brinco é de platina, con-
tendo brilhantes e pequenas 
safiras. 

Dão-se alviçaras a quem 
o entregar nesta redacção. 2 

cada com a levesa própria, 
os naipes orquestrais dão-nos 
admiravelmente todo o claro 
escuro da acção que Galdoni 
nos dá com tamanha emoçãoí 

Foi bem incluída esta obra 
nos programas do Tivoli, visto 
Pedro Freitas Branco desejar 
dar em Lisboa com a sua or-
questra as peças mais tocá-
das lá fóra com êjdto. 

Goethe no seu livro Ita-
lienische Reise elogiou com 
entusiasmo esta comédia de 
Galdoni, que ele viu em Ve-
nesa e sobre a qual disse que 
é impossível descrevei cotn 
maior verdade as querelas 
das comédias populares, ós 
ditos do mulherio, tão tipieds 
e verdadeiros. 

Na verdade quando pouco 
a pouco ia ouvindo tâl musi-
ca, senti toda a scena que já 
idialisára quando lêra a obra 
dramática. Sinigaglia sentiu 
bem Galdoni, o seu espirito, 
a sua fina observação. 

Não falarei de Bachauss 
pois Coimbra poude admira-lo. 

No concerto unifortne âo 
Ginásio, sob a batuta de Fèr-
nandes Fão, tivemos no do-
mingo 8, a estreia do jovem 
pianista Eurico Tomás de Li-
ma, seu baptismo com orques-
tra. Aluno premiado com lou-
vor o ano passado no seu fim 
de curso no Conservatorio, 
apresentou-se tocando o Con-
certo em èó maior, de Bee-
thoven. 

O teatro apresentava um 
aspecto dos momentos sole-
nes em que o publico procura 
ser justo perante o novo ar-
tista que vai aparecer no in-
grato campo da Arte! 

Eurico Tomás de Lima, é 
filho de Antonio Tomás de 
Lima, violinista e professor 
do nosso Conservatorio. 

Muito novo ainda é já um 
artista que se apresenta se-
guro do seu saber, pois estu-
da com amor a Arte,procuran-
do instruir-se, saber o autor 
que tem de executar- <e saber 
a peça nos seus detalhes mais 
pequenos! 

Bôa técnica, bôa sonori-
dade, bom jogo de pedais, 
atina memorias, é um artista 
novo que em pouco tèmpo ha-
de ir longe, pelo seu talento 
e disposição. •• 

Foram tais as ovações no 
fim do concerto, que foi obri-
gado a tocar varias obras de 
Chopin, sca.S.utor favorito... 

Em breve este noveLpia» 
nista irá para o estraujeiro, 
permanecer alguns^meses, pa-
ra ouvir notáveis pianistas, 
afim da sua alma temperar-se 
das diversas execuções que 
ouvir, e assim formar a sua 
personalidade própria num 
ambiente onde a Musica é 
cultivada nos requintes da 
maior elevação do culto ! 

Brasil decerto será o seu 
grande campo para o seu ta-
lento ejepandir-se nas suas 
modalidades, porque Eurico 
Tomás de Lima, assim como 
toca clássicos e românticos,. 
dá-nos os moóernistas, com 
o maior relevo é colorido pro-
prio f 

Soube afrontar-se com o 
publico, que carinhosaménte 
o recebeu, chamando-o varias 
vezes e dispens-ando-lhe com 
sinceridade fartos aplausos, ò 
que nem sempre acontece. 

Foi sempre dá classe de 
Rey Colaço e na aula de vir-
tuosióaóe com Viana da Mota. 

Coimbra, deve - conhecer 
este jovem pianista pois é 
digno de ser aplaudido numa 
cidade tão musical. 

Dezembro, 
Alheóo Pinto (Sacavém). 

Ha 50 anos 
11 de Dezembro 

O fóriografô óe EÔison— 
No espectáculo "realizado no 
Teatro Acãdémiccf~Mr. "Bòr-
geu de VivèroTàí "clelpois de 
executar varios~"trab-a 1 Hias de 
prestidigitação e maaia,apre-
sentou o fonografo de Edison. 
O funcionamento de tão ma-
ravilhosa máquina que can-
tava, ria e chorava, causou 
urna certa admirteção -no pu-
blico que enchia completa-
mente o teatro. 
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á f a / 
£ i < t u i d a ç ã o d e u m g r a n d e S t o c R e f e í S S e k í i t g u e d & s p e s a r a o 

b i d o s d i r e c t a m e n t o d a J S l e r n m n S k a . O c a s i ã o ú n i c a d e coijrapffgBsr 

H â v a n c z á l C c i l r i l , i c 

c o m g r a n d e s d e s c o n t o s $ O Ê r c o s a c t u a i s p r e ç o » d e v e m l a e í c c e -

S p m r a t o , 

I I 4 I f e 

acme 
caiz no-

— Sabes que recebemos esta noite, e não quero que 
osj conviôaóos nos critiquem por eu, consióeraôa ôe 
bom gosto, lhes ter ofereciôo um cosimento òe malvas 
Não te esqueças, Alberto /... Para segurança, compra 
um pacote óe 

C H A " M O R N l M A N 
Puro, aromatico, aveluda-

do. Deliciosa mistura de chás 
da índia, Ceylão, Java e Chi-
na, invariavel na qualidade 
e nos méritos. 

100 anos de lama! 
Nenhuma bebida mais apro-
priada para levantar o espi 
rito e o corpo fatigados, na-
da, absolutamente nada, co-
mo este delicioso Chá. 

Para garant ia da Sua pu-
reza, só se vende em paco-
tes de 14, 50, 125 e 250 gra-
mas. 

Palavras do analista e Pro-
fesssor Charles Lepierre : 

«O Chá Horniman é cons-
tituído exclusivamente por fo 
lhas de chá puro. E' A B S O -
LUTAMENTE ISENTO de 
folhas de outras plantas e de 
qualquer falsificação ou im-
pureza. 

A sua infusão obtida com 
eete chá constitui uma bebi-
da muito aromatica. de sabor 
muito agradavel, estimulan-
te, facilitando as d>gestões e 
altamente higiénica. 

A g e n t e s : Em LISBOA: Carlos Sá Pereira. L.da, Rua 
Arco Bandeira. 115-2.0. 

No PORTO : Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Tomaz, 783. 

[g ĵwr 
swjWçV ŷf'-

ÊSÉâLíS^Ssí&^X fe," • 

tos n 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
O menino Renato de Azevedo 

Trincão, filho do sr. dr. Domingos 
Trincão 

O menino Carlos Ribeiro Pires, 
filho do sr. Francisco Ramos Pires 

D. Irene|Evangel ina de Mesquita 
( Lousan) 

Fausto Tavares 
Carlos Baptista 
Virgilio Abelaira Gomes. 

A 'manhã: 

A menina Clara, filha do sr. dr. 
Inácio Ferreira da Cruz 

D. Laura Duarte Nogueira 
D. Maria Benedita da Costa Per^ 
D. Marieta Virgínia de Carvalho 

Ferreira. 

escuóos 

6 
retratos en-
tregues em 

[ e s p e c t á c u l o s ] 
£ T i v o l i 

XJOJE, em soirée da Mo-
da, ejeibem-se o sen-

sacional film Ressurreição, 
adaptação do celebre roman-
ce do Conde lolstoi, que tem 
como protogonistas a distin-
cta artista Dolores Del-Rio e 
o actor Rod La Rocque, film 
que reflete fielmente a Rússia 
autocratica e supersticiosas 
e Uma vióa óe cão, desem-
penhado pelo engraçado có-
mico Charlot. 

Para amanhã estão anun-
ciadas as estreias dos films 
Um navio infernal, em 6 par-
tes e o Socorro em 10 partes 
e para sejjta-feira Miguel 
Strogoff que é a coroa de 
gloria do grande trágico Ivan 
Mosjouhine. 

horas. Praça 

óe Maio 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

anóar. Foto-
grafia Duar-
te Santos. 

6.000 contos 
Lotaria do Natal 

Bilhetes n.os 4889 e 5630 
abertos em sociedade pela 
3 £ o r t i c o l a d e € o i n a -
&X'SB, rua Visconde da Luz, 
12. Grande variedade de nú-
meros em cautelas e quadra-
gésimos. 2 

Brancos novos, que ainda 
estão em casa dos lavradores; 
pede-se aos senhores retalhis-
tas, para consultarem preços 
no armazém do Largo da 
Freiria n.o 14, á rua Eduardo 
Coelho ( antiga rua dos Sa-
pateiros ). X 

C s a í a t n a d o s v i n h o s d a GFerreirinheã, 
e m c a i x a s d e 6 e 1 2 & m r r a f a s , c f k a m p a ~ 
n i n e s , l i c o r e s , q u e i j o s d m s e r r a , f l a m e n -
t o s , n a s s a s d e f i a m & r e s , e t c . 
' V e n d e a o s m e l h o r e s p r e ç o s 

"A COLONIAL» 
Reis & Simões, Limitada 

1 1 . d l u a d a S o f i a . 8 5 ~ ' C o i m f o r a 

Pedidos ao telefone 147 

• • © • 
Nio tenham duvidas?! . . . 
Que é a Taboleta Feliz 

que desta vez, vai vender a 
taluda do Natal 

contos 
Também tem aberto em so- ' 

ciedade os números de gran- • 
de palpite I 

Y . 7 S 9 - % . 3 55 
com entradas de 50 escudos 
nof cinco números ou seja 
10$00 em cada. 

Ide depressa habilitar-vos, 
não guardeis para o f im. . . 

A Taboleta que mais pré-
mios vende e todas as socie-
dades do N«ta!, premiadas. 

Enviu pelo correio, contra 
importancia, incluindo o por-
te, 1 escudo. 

Pedidos a Antonio R. Gar-
cia, Taboleta Feliz — Preça 
8 de Maio — Coimbra. 2 

Ao Comercie 
Empregado bastante acti-

vo, com longa prática de bal-
cão, oferece-se para qualquer 
ramo, em Coimbra ou fóra. 
Também aceita artigos á Co-
missão. Dá referencias e abo-
nador. 

Informa Alfaiataria Gomes 
da Costa, rua Ferreira Bor-
ges, 174 l.o. 3 

srcol 
Vende-se no Cemiterio da 

Conchada, mostra-se e imfor-
ma-se na Secretaria do mes-
mo Cemiterio. 1 

clecão ds 
Mm da Escola k freonala de 

Santa Croz 
Convoco a Assembleia Ge 

ral da Asssociação de Bene-
ficencia « Os A migos da Es-
cola » como preceitua o arti-
go 21 dos respectidos estatu-
tos, para o dia 22 do corren-
te, pelas 13 horas, na séde 
da escola, na ru^i da Sofia, 
n.o 157. 

O Secretário Nato, Direc-
tor da Escola, José Maria óo 
Cunha. 

Perãeu-sc 
Um alfinete de gravata 

com um brilhante dentro da 
cidade. Gratifica-se bem a 
quem o encontrar e entregar 
na Lusa A t e n a s Limitad* 
Coimbra. X 

H33ÍH8 em OoimDra das aíamadas marcas de 
de antomoueis 

ESSEX 
HUDSON 

RENAULT 
Breuemeníe ssra enposia ao p 

modelos de 
PútUico os nonos 

ESSEX—Super - Six 
Do maior laDrioonte do mundo de euíomoueis 

de o cilindros. 

Organização moderna áe escritório 
M i n a s de escrever L. c. smnn & Corona 
máquinas de calcular (Hfiarciiani) 
Duplicadores (itiuitigraiU) 
Relógios de pomo para lanricas e escritórios 
moveis de asa (Vauuman & i m ) . 

HÍ 

k J 

Primoroso ffaisrico de Pastelaria e Cerifefe! 
tefFieas, Rebuçados, MsnEBtòda, torneios, ele. 
01 IMOS CAFÉS MOÍDOS E TORRADOS 

Vendas a retailsG m depósito úi Satírica: 

Rua cia Sofia» 30 e 82 
L M. I l 

(l.a publicação) 

No die 22 do corrente, pe-
las 12 horas, á porta do tri-
bunal judicial, desta comarca, 
sito no Palacio da Justiça, á 
rua da Sofia, desta cidade, 
volta pela segunda vez á pra-
ça e será entregue a quem 
maior lanço oferecer acima 
de metade da sua avaliação 
o prédio abaijeo designado e 
que foi penhorado a José Men-
des da Silva e esposa Dona 
Providencia Gonçalves da Sil-
va, proprietários, desta cida-
de, pelo processo de execu-
ção hipotecária que lhe move 
Delmino Anibal de Lima, ca 
sado, proprietário, desta alu-
dida cidada, a saber: 

Uma morada de casas na 
rua Ferreira Borges, desta ci-
dade, com os nun eros 134 e 
138 alternados e com frente 
para a rua dos Gatos, para 
onde tem os números 3 a 11, 
também alternados, e que fo; 
avaliada na quantia de tre-
sentos e cincoenta mil escu 
dos e vai á praça no valor 
de 175.000S00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores inscritos 
para asíistirem á praça. 

O escrivão do 5 o Oficio 
João Marques Peóigão lu-
nior. 

Verifiquei a e^a-tidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luís 

Osório. 

t f U U U P W U 1 & S ! 
A casa prestamisto de Mi 

guel dos Santos e Silva, Su 
cessores, da rua do Corvo, 
n.os 26 e 28, avisa os sr.s mu 
tuarios que teem de reformar 
os seus penhores, com mais 
de três meses de juros venci 
dos até <ro fim do corrente 
mês, paia evitar de serem 
vendidos em leilão que se 
realisará por todo o mês de 
Janeiro projíimo. 

Coimbra, 13 de Dezembro 
de 1929. 

O Gerente, Agostinho li 
óefonso óo Vale. 

Diaria entre Coimbra e Fi-
gueira para condução de pe-
quenas encomendas, aceitam-
se até ás 17 horas no arma-
zém de miudezas do sr. João 
Mendes, na Praça do Comer-
cio, em Coimbra. 6 

Os melhores são os que 
V. Ejc.a encontra á venda na 
Confeitaria S. Betnardo. Rua 
da Sofia, 80 e 82. 

C o m p r a - s e , arrenda-se, 
aceita-sft sociedade ou geren-
cia técnica de casa de movi-
mento, nesta cidade. 

Carta a esta redacção a 
E. A. 2 

f j ft 

UFoelss e econoMea dg 
uma fcea eesa cfim toia e M-
íjlísçõo so ineifier loca! de 
Coimbra. Serve p r a aaal-
p s r p o e r o . 

í M n n n a gsta rteim 2 
ÍMI 

Este estaiielecinieiíio encontra-se elierto aos domingos. 

i l S 
E m p r e s t a o Solicitador 

M a m e i Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na "Procuradoria Ju-
diei ai,, — Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

« a p a r e c e r 
© s m i c r o b i o s n o c i v o s 

Fazer desaparecer os microbios 
nocivos do organismo e uma t a -
reia mais difícil do que limpa» 
um jardim de hervas nocivas. 
Para isso será indispensável ser-
vir-se da Urotropina, conside-
rada pelas eminencias médicas 
como da mais alta efícácia. Em-
pregue V. E«." para prevenir e 
curar doenças infeciosas (griper 

angina, etc.) especialmente das 
vias urinárias e biliáres, sempre os 

i ° c « U R O T R O P I N A 

Tuím» de 20 campn 

Se pretenle garantir a sua esposa e 
seus íilties* m íuiure s e n privações 
Faca nm seguro de ilida na companhia de seguros 

s. a. b. i - Fundada em 1907 

Seid: R. Urco li Bandeira, 22. Lisboa 
capitai e reeerues ele 1928 - Esc. 3.155.891$07 
sinistros pagos aie 1928 - E S C . 2i.36i.i57$05.5 

E s c r e v a oem t e l e f o n e a 

M e l l i o Garcez — Telei. G. 1982 e 1 . 1 4 9 0 
Seguros em todos os ramos, incluindo acidentes no iratiaino 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a respcnsabtlóaóe óe 
óezenas óe contos. 

911 I l i f l S 
O legitimo Garnizé 

H s p e c i a l p a r a o J í a t a l , v e n d e 

"A COLONIAL» 
Reis & Simões, Limitada 

í f i u a d a S o f i a , 8 5 — C o i m b r a 

Telefone 147 

Estabelecimento 
Casa de comida e vinhos, 

trespassa-se, bem afreguesa-
da. Trata-se na Rua Direi-
ta n.o 62. X 

OiaUeiro a juros 
Empresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua da Sofia, 
35 2.O. Coimbra. X 

Vende-se 
Uma camioneta Chevro-

let, em bom est ido, de carga 
e um camion Renault, em 
bom estado, carrosseria fecha-
da, para 35 passageiros. 

Diz-se, na rua Ocidental, 
n.o 11-1 o. X 

Previnem-se as ourivesa-
rias, rolojoaria e casas de 
penhores que não transacio-
nern um relogio de pulso, em 
oiro. marca Omega, que de-
sapareceu. 1 

Precisa-se que conheça a 
praça e arredores para traba-
lhar com mercearias e cereais. 

Casa Antonio Pasconl, rua 
da Moeda — Coimbra. 

Anuário ds Colmbre, Beiras e 

(Em continuação do Anuário 
de distrito de Coimbra) 
Para 1930 

5.o ano óe publicação 
Mais de 200.000 informa-

ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia' 
Moradas e profissões de Ad-
vogados, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Proprietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc. 
Correios, Telegrafos e Tele-
fones. Taj<as, Alfandegarias, 
Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia; 
Demografia e Estatística. Bi-
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
e Impostos. Monumentos, vis-
tas de paisagens e povoações 
dos distritos de Coimbra, Cas-
telo Branco, Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A obra mais util e com-
pleta no género. 

A sair em Janeiro 
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tmenta 99 ig Empreza dc Ci-
mentos dc Leiria 

EM BARRICAS DE 180 RILOS. 0 melhor cimenta para obras le respOBsaíililade. Todos es coiistrolores pre-
™ = = = l e r e i esta acreditada marca. Temos e m armazém para esfrega imediata. = = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda 

Penacova, Penela, 

Plácido Viccnte & C.a, 

a nos concelhos cie Arganil, 
cfo Corvo» Montemor-o-velho, 
Rolares e 

Canta, 
L O J J Z ê -

Telefone 453 
Rua da Sota - C O I M B R A 

M a n u e l M e n d e s A i r e s ; Produtos Mmm-
Proprietário da já bem 

conhecida tinturaria A Bra-
zileira faz saber ás distintas 
famílias de Coimbra e ao po-
vo em geral que para melhor 
servir a sua já nomerosa 
clientela acoba de montar 
uma secção cie pfssadória e 
limpesas a sêco para fatos de 
homem e senhora. 

Estes ir balhos são feitos 
com brevidade e esmero de-
vido á forma que assim faci 
lita que em pequeno espaço 
de tempo se possa entregar 
as Houpas limpas estiriliza-
das e passadas, oferecendo 
aos nossos fregueses o maior 
conforto e economia pois es-
tes trabalhos são relativamen-
te baratos. 

A gerencia: Arco de AU 
medina, 5. 7 e 9. X-t-s" 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco- Casa!, Pena-
cova. 

íi è 
Especialidades Nacionais 

e Estrangeiras, productos quí-
micos, borrachas, filtros, irri-
gadores, Plantas, Essências 
pI licores, perfumes e medici-
nais. 

Não façam as v/ compras 
sem consultarem os nj preços. 

Centro Comercial de Dro-
gas, Limitada, Praça do Co 
mercio, 271 .o, Coimbra. 1 

Casa 
Arrenda-se o l.o andar da 

casa na Avenida Navarro, 62-
A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
Rua de João Machado. X 

A S LEITEIRAS 
Previnem-se as leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, a não sêr os da marca 
TREVO, únicos previlegiados 
e protegidos por lei, sob pena 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os autorisados, vendem-
se na Importadora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

.' nagaw 

SALTOS DE BORRACHA 
os m a i s p r a l i c o s e e c o n o m i c o s 

Sr ecos especiais para revenda 
Depositários exclusivos para Coimbra 

Aeís-lBãosIríal L i a 
J&aemida Jtavarro. — "Coimbra 

3-28-34-

fm a 

comunica a 

És das f i t a de tara Liitta 
«I2.se <sa sua nova íFábrica de 
"Cuzimisra <estacão v e l f k a ) en-
tr&u ejm laboração. 

$ 2 e c e 6 e m - $ e desde j á cwmco-
mendas para o "Centro e JK&rte 
do Saís de 

LADRILHOS MOSAICOS, para entrega 
imediata. 

AZULEJOS BRANCOS E DECORADOS 
(tipo espanhol) para entrega imediata. 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS, pa-a fomos, 
fogões, caldeiras e gazogeneos, p^ra entrega 
imediata. 

TIJOLOS e TELHAS, para entrega depois 
de 15 de Dezembro. 

MANILHAS DE GRÉS respectivos aces-
sórios, psra depois rippois \ de janeiro. 

AZULEJOS B R A N C A S DE PO' DE PE-
DRA. para entrega dep ' j j s de 1 de Fevereiro. 

RETRETES, BIPy£TS E LAVATORIOS, 
para entrega depois <$e l Fevereiro. 

Pedido de a q u i s i ç ã o do 
n.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto. 34-2.0. Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
3$00. 

Vende-se 
Um prédio composto de 

terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
ao Cidra!. 

Dá infirmações o notário 
A<V,onino Cardoso, Praça 8 
de Maio, 45-l.o. X 

Vende-se 
1 motor Liter a gazolina 

5 H. P. estado novo. 
1 torno mecânico pequeno 

em bom uso. 
1 linha de eij<o com 6 tam-

bores. 
Nesta redacção se diz. 2 

astelarialiMad 
das as qoalidade 

No depósito da fábrica. 
Confeitaria S. Bernardo. Rua 
da Sofia n.os 80 e 89. 

m 

VenflB-SB 

Prestam u todos os esclarecimentos 
Séóe: tiua Arco do Cego, 88. — Telefones,. 

547 e 26^6-N., Telegramas Ereisseb — Lisboa. 
Fáb rica òe Coimbra (estação velha). — Te-

lefone, Ó16. Telegi amas Ceramica Lusitana. 

Terreno para construções 
na Cumiada. Prira tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-l.o, cartorio 
do notário A Cardoso. X 

i í õ i n õ s ê l 
STUDEBAKER em esta-

do novo. 
Vende-se barato. Praça do 

do Comercio, 531.°. X 

Granda Loteria do Nafal 
a 21 óe Dezembro 

Premio maior e.Q00:000$00 
Bilhetes e fracções á ven-

da na casa de JULIO DA 
CUNHA PINTO $ FILHO — 
Avenióa Navarro. 

GRANDE PALPITE 

Ao Comercio 
T e n d o chegado grande 

q u a n t i d a d e da verdadeira 
GINJINHA Espenheira, das 
portas de Santo Antão e L. 
.S. Domingos de Lisboa; aqual 
fornece grandes e pequenas 
quantidades a preços da ta-
bela. Pedidos a ocomiciona-
rio José G. Sêco, ou pelo te-
lefone, 179, Largo das Ameias, 
n.o 16. 

Estacão de inverno 
Grande sortido em calça-

do de agasalho, em sola de 
borracha e Pasta. Silencio-
sos em todos os generos. 
( Lãs nacionais e estrangei-
ras em nobelos e miadas a 
'peso em todas as cores. 

Meias e piugas. 
Preços de reclame. 
Na Retrozaria da Viuva 

Íosé Teixeira, Rua Ferreira 
Jorges, 181 e 183. 

Pensão-Estrêla 
R. Sargento Mór, n.o 42-1.0 

(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

~ Cãsã 
Vende-se, sita em esplen-

dido local, com electrico á 
porta.jTem caves, rez-do-chão, 
sotãos e quintal. 

Trata-se na rua Bernardo 
de Albuquerque, 86 (Ce l a s ) 
das 10 ás 15 horas. 1 

Para Teatros de 
Natal 

Cabeleiras barbas e per-
tences de caraterisação alu-
ga e vende Fernão Pinto. 

Escadas de São Tiago, 
Coimbra. 

Pedidos pelo Correio. X 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 

loâDSfnsl Decorativa de Coimãra. Lia 
A ws mais importante e acreditada de Golmiira 

Rua <la Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

tutu : tatn : \mmi: §i m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz , Ul t ramar 
n z m e Estranje i ro " 

MÍMÍSTERÍO DA ABRICOLTURA 

m Gera! dos Mm M i e SPÉS 
l . a Divisão — 2.a CÍÍI 

Lnchow & Zimmermann ae 
Berlim 

São os únicos providos 
com compressores metálicos 
garantidos contra a humidade. 

Rua das Esteirinhas, 2 (em 
frente do Teatro Sousa Bas-
tos^ X 

Quere is p a s s a r a noite 
de l a l a i fe l iz ? 

Comprem carvão no Quin-
tal do Prior, 17 — Coimbra. 

Azaieiio barato 
Vende Francisco Ferreira 

fy K^fníív T. «rir». r», f?* 

No já bem conhecido ar-
mazém da FREIRIA, resolveu-
se ba i l a r os preços, sendo: 
Tinto bairrada, 5 litros, 5 $ 5 0 

» beira 
Branco 

» » 6 $ 0 0 
» 6 $ 5 0 

litro 1$5Q 
5 $ 0 0 

» 3 $ 0 0 

Mata do Urso 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 11 do pro-

ximo mês de Janeiro, na séde da 5.a Regencia Florestal, na 
Figueira da Foz, se procederá á arrematação, em hasta pu-
blica, da exploração da resinagem no arvoredo do Pinha! do 
Urso, a começar em Março de 1930 e a terminar em 15 de 
Outubro do mesmo ano. 

As condições achasn-se patentes na Direcçáo Geral 
dos Serviços Florestais, em Lisboa, rua do Terreiro do Tri-
go, na secretaria da 2.a Circunscrição Florestal, em Coimbra 
e na séde da 5.a Regencia Florestal acima referida, todos 
os dias uteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 11 de Dezembro de 1929. 

Pelo Director Geral. José A. Fragoso. 

Abafado 
Geropiga 

Largo da Freiria, n.° 14, 
á rua Eduardo Coelho (anti-
ga rua dos Sapateiros). X 

[erradas e aplainadas para conslrucão 
Preços sem competencia 

latoi Mm Mr 
M O R T A G U A 

Clriglr em Coimara a Peasãa BilEAED. avenida U ia BaaSeira 
Reiwados Peitorais lo Dr. E e o f m i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

0Z 

SOARES $ VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

ifâua e&o £oreto, J£isòoa. 
Telefone-Trindade n.o 699 

PTINOS 
Gramofones e discos 
Cordas e acesso r ios p a r a instrumentos. 

REMESSAS A COBRANÇA dSf 

Eorrespo&íMg, BAZ1LI0 X4VIEH DE A80MDE, Sttcessor 
Roa Corpo de Deus, 40 

de 1:000 pares de sapatos de agasalho com pornpon e cami-
solas de lã para creança e senhora que faz a casa Jorge 
Mendes, na Praça Velha n.os 97, 98 99 e 100. Sapatos desde 
5$00 a 8$00; camisas e camisolas, desde 10$00 a 20$00. 

Flanelas para agasalho e cobertores ramagem, gr* 
sortido, a preços que só nós vendemos. Aproveitem. 

topo e Exploração de ímkhi 
de Ferro 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Aviso 
Pelo presente se faz publico que 

até ao dia 20 de Dezembro esto 
Companhia receberá propostas, em 
carta fechada, dirigidas ao Enge-
nheiro Director óa Exploração em 
Espinho, para a venda desde 1 de 
Janeiro atê 31 de Dezembro de 1930. 
de agua, frutas, doces, tabacos, café 
e refrescos n»s estações e Apeadei-
ros destas linhas, ejícepto Sarnada. 

São prevenidos os proponentes 
de que: 

l .o — No envolucro das propos-
tas, alem do endereço, deverá indi-
car-se o seguinre: 

» Propostas para a venda de agua 
e frutas ». 

2,o — As propostas deverão esti-
pular claramente o preço fijto para a 
venda até 31 de Dezembro de 1930, 
considerando-se nulas e de efeito 
algum as que se apresentarem fora 
destas condições. 

3.0 — A ofeita não poderá ser in-
ferior á quantia de Esc. 12$00 pelo 
sno, paga adeantadamente. 

4.o — A adjudicação será feita a 
quem maiores garantias ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido, reservando-se igual-
mente o direito de proceder a licita-
ção verbíd entre todos,ou apenas os 
concorrentes que entenda, no caso 
de não lhe satisfazerem as propostas 
recebidas. 

Espinho, 1 de Dezembro de 1929. 
O Engenheiro Director da Eyplo-

; ração, ferreira óe Almeióa. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORREM 

j FORMIGAS 
| B A R A T A S 
\ PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O ! 
^ I N 5 E C T 0 S 

2 andar com 10 divisSes, 
quintal, com esplendidas 

vistas, projíimo da Universidade. 
Trata-se na Travessa da Couraça 

n.o 12. 3 

Arrnnrfl en d e Janeiro em diante, na 
BllBlliidiB Avenida Navarro, 56-l .o 
andar ( rez do chão ). Para tratar, no 
mesmo prédio, 2.o andar. A 

vende-se acabada de construir, 
com 16 divisões, grande cave 

e com grande quintal, electric* á 
porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

f^ann vendem-se de bom rendimen-
líldus to, com quintal, jardim e eléc-
trico á porta. 

Trata, Ernesto Agostinho, Aveni-
da da Madalena, St. 2-q t 

parn 25 passageiros em 
estado nova, marca Do-

óge Brolheres. vende-se. 
Informa João Casimiro C. Coelho, 

Rua da Sofia, 137, ou Adelino Frias, 
Rua Fabril. A 

Precisa-se com urgência. 
Hotel Novo, Rua das So-

!ss, 30. X 

f í U f j » . ijgsejam-se com boas refe-
LíidlidS rencias uma cosinheira e 
uma de dentro, 

Rua Castro Matoso, 18. 
sabendo lêr e escrever, ofe-

yUldi! rece-se para quajquer servi-
ço. Informa esla redacção. 

B. S. A. 3,49 H. P. estdao no-
va, vende se. Casa das «Mu-

das», Praça do Comércio, 103 e 105. 
Coimbra. " 
n ; . R f l alemão em estado de novo-
FliUU Rua dos Militares, 11. 2 

arrenda-se grande e bor» que 
vi serve para duos peseoaj. 
Dá-se censão em conta. 

Rua Quebra Costas, 11-2.0. X 

HlUrtn? arrendam-se com ou sem 
P a l l U i mobilia e luz electrica. Cou-
raça do Lisboa, n.o 95^ X 

arrenda-se no centro da Bai-
j;a com ou sem mobilia. In-

forma, rua da Fornalhinha. n.o 9-1.o. 

para mercearia, precisa Eduar-
15& do Gomes, rua da Moeda. X 

IZ 

Serviço cominaóo com o sr. João 
óa Cunha Tenreiro (óe Vila Cor 
tez — Gouvri.j ) — Emprêsa ó* 
Transportes Estrela óa Serra) 
— Aviso ao publico — Se-riçu 
óe camionagem entre a estação 
óe Vizeu e Gouveia. 

No dia í de Dezembro de 1929 é. 
restabelecido o servço combinado de 
Camionagem de piísàoeiros. bafa-
gens e mercadorias em ,.r»nd<* r p-
quena velocidade, entr£ n - .í.ç.í i 
Caminho de Ferro de Viícu r. os 
Despachos Centrais de Mangualde, 
Vila Nova de Tazem, Lagarinhos e 
Gouveia, o qual havia sido suspenso 
pelo Aviso ao Publica A. n o 57 de 
28 We Setembro de 1929, que, fica 
anulado pelo presente. 

Para mais esclarecimentos, po-
dem os interessados consultar a res-
pectiva tarifa de Camionagem nas 
estações desta Companhia. 

O Engenheiro Director da Explo-
ração, Ferreira óe Almeióa. 

para escritorio. precisa-se que 
escreva á máquina. Rua do 

Cego, n.o 1. X 
? n ? ? a n f t f baratos para pequenas cons-
ics isuwí truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia. 
Olivais. ^ 

por motivo de mudan-
Çrt o armazém e loja 

de trapos no Largo .do Caes (junto 
do Banco de Portugal), servindo pa-
ra qualquer ramo de negcçio. 

Trata-se no mesmo. 

Cal parda 
Vc. de-se da melhor qua-

lidade e ".os melhores preços 
do mercada Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do Pe'V. 
Para vagens !:*m um pre-

ç j especial. 
Dirigir pedi d- a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
nva — Gol ia na. X 

.o andar 
E águas furtadas, arrenda-

se na rua das Fangas, n.o 61. 

Vendem-se 
2 cascos, 2 quartolas e 2 

quintos servidos a azeite. 
Casa Antonio Pascoal, rua 

da Moeda — Coimbra. 

lismea de sala d e 
j a n t a s m a g n i f i c a , 
evm £arvalfa.o de* 
n o r t e e&vn e s p e l f t o s 
bisauté; s i z i n a de escri-
t ó r i o em castanfus. 
l i n d a m e n t e trabalhada; t f? 
uma de sala de vi -
sitas em pau santo 
e s é i f o " Luiz XV, estofada 
em seda. 

Vêr e tratar na 
«Ma Wenancio 9Í.O-
dri«»%sies, n.o T ( á s 
e&eadas do JEicew. 

VENDE 
Bolo Rei, fòbríco finíssi-

mo, com surpresas de valor. 

WeneS.ese um enri 
Ssuzm. estadc 

sm<s3ínca alemil 
ezzwmado em 

Wêr e tratar nei 
rua Venâncio &to-
drigues, n.o "W, (á°t 
escadas do .ticeu). 
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FUMO DO MEU CACHIMBO 
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Nestes últimos óias, ao sair óo vale-óe-lençois, a 
primeira visita que me entra pelo quarto óentro é o 

sol— este benéfico e acariciaóor sol óe inverno, que retempera o organismo 
e nos obriga a entoar hossanas á vióa. 

Chego-me á janela óo meu quarto e lá o encontro a polvilhar óe oiro 
os olivais e campinas óas ribas óo Monóego, a flamejar nas janelas óo Bairro 
óe Santa Clara, toóo airoso com as suas casas caleaóas. 

— Que óia linóo ? . .. — é a aómiração óe toóos, boquiabertos, ao óes-
peitarem com os primeiros raios solares. 

E com este tempo magnifico principia a óebanóaóa óos estuóantes — 
buscanóo toóos o refugio sagraóo óos seus lares, nesta quaóra óulcissima 
óo Natal. 

Aos óias magníficos que teem estaóo seguem-se noites calmas e lua-
rentas. Aqui e além ouvem-se guitarras. 

Mas tuóo emuóecerá, óentro em breve. A cabra óeiyará óe bambolear 
na torre velhinha, anuncianóo as aulas. 

Começou a óebanóaóa. Estão as férias á porta. Que toóos as gosem 
entre prazeres e alegrias / 

&VSíÍ.Íf£T<£UÇé&® Dia a óia. registam os jornais: "partiram para o Bra-
• sil tantos portugueses„ (sempre centenas l) O êjtoóof 

Centenas e centenas óe portugueses a embarcarem, mensalmente, para as 
terras óe Santa Cruz! A eterna ância óe vêr novas terras, óe ganhar mais 
óinheito — como se em Portugal não houvesse trabalho óe sobejo! Lou-
cura l Não se lembram óas privações que óepois surgem, óas óificulóaóes 
óe colocação — óe mil e um obstáculos que é necessário vencer para se 
conseguir o pão óe caóa óia. E em Portugal, junto óe suas familias — não 
estavam muito melhor? A eterna loucura óos portugueses ! 

© f d í f f l J . . Tenciona a Comissão óe Turismo manóar colocar, nas 
————— obras óe aformoseamento bo recinto óo Peneóo óa Sau-
óaóe, alguns azulejos com poesias óe vários autores, referentes a Coimbra. 

Muito bem. E agora permitam que eu também óeposite nas mãos óa 
Comissão óc Turismo, para esse fim, a minha humílima oferenóa. Ofereço 
somente uma quaóra — que, mesmo assim, não é óa minha autoria : 

Coimbra menina e moça 
Madre terra de estudantes. 
Onde as pensões não restauram 
E se chamam . . . restaurantes. 

REPÓRTER A 

Football 
Campeonato de Coimbra—Rg-
snltados da segunda tomada 
União Nacional 

1.as categorias: 
União, 4 — Nacional, 0. 
2.as categorias; 
União, 3 — Nacional, 0. 
3.as categorias: 
União, 7 — Nacional, 0. 

Sport-Conimbricenses 
1.as categorias: 
Sport, 3 — Conimbricen-

ses, 0. 
2.as categorias: 
Sport, 0 — Conimbricen-

ses, 1. 
3.as categorias: 
Sport, 11 — Conimbricen-

ses, 0. 

Académica-Santa Clara 
1.as categorias: 
A. A, 11—Santa Clara, 0. 
2.as categorias: 
A. A., 5—Santa Clara, 0. 
3.as categorias: 
A. A.. 11—Santa Clara, 0. 

BMsm 
[A redacção do nosso 

colega A Voz Des-
portiva tem lugar na quinta-
feira, 19, a assembleia geral 
para a apruvação dos estatu-
tos da Associação Conimbri-
censelde Atletismo. 

0 mercado 
FORAM já postas a fun-

cionar as barracas 
para venda de carneiro, miu-
desas, etc. 

No l.o de Janeiro, segun-
do consta, serão abertas as 
barracas do 2.° pavimento. 
Nesse dia acabarão as barra-
cas que ha para venda de ar-
tigos que não são de subsis-
tências: fazendas de algodão, 
faio usado, calçado, loiça, ob-
jectos de esmalte, etc. 

Alguns dos negociantes 
destes artigos que já ali es-
tão ha 30 e 40 anos lamen-
tam a sua sorte por não po-
derem continuar a ganhar os 
meios de subsistência, mas 
não seria dificil estabelecer 
ali uma secção completamen-
te afastada de todos os ou-
tros generos para venda de 
artigos que não são de su-
bsistência. Talvez no terreno 
que fica inferior á rua Mar-
tins de Carvalho se pudesse 
estabelecer esta secção, dan-
do-lhe entrada e saida por 
essa rua, o que não seria di-
ficil. 

Apresentamos este alvitre 
com o desejo de todos ficarem 
satisfeitos e possam ganhar a 
sua vida. 

0 pegio U Sito AntGDlo 
i Olivais NO pro^imo domingo de-
ve achar-se concluí-

da a restauração do psesépio 
do antigo convento de Santo 
Antonio dos Olivais, que fez 
a alegria de muitas gerações, 

principalmente da criam,ada, 
que ainda hoje aguarda an-
ciosamente que reapareça ss-
se quadro biblico. 

Este presépio devia ter si-
do uma bela peça no seu gé-
nero, mas o vandalismo en-
trou com ele a contas da mo-
do que roubaram figuras, subs-
tituíram umas boas por outras 
más, destruiram muitas delas, 
e a tal ponto chegou o van-
dalismo que, por pouco; não 
desapareceu tudo dali. 

Muito bem andaram os que 
promoveram a restauração do 
presépio, entregando este tra-
balho á competencia do ar-
tista sr. Antonio Gomes, que 
põe tudo como novo. 

No dia de Reis é que se 
projecta fazer o grande cor-
tejo simulado da visita dos 
magos ao Menino Deus. 

Nesta festa encorporam-se 
os habitantes das povoações 
da Carapinheira da Serra, 
Dianteiro, Rocha Nova, Picoto, 
Tovins, etc. 

iii 
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ACHADO — Eneontra-se depo-
sitada na nossa redacção uma luva 
de senhora, achada ha dias, ao Arco 
de Almedina. 

DESASTRE — Deu entrada no 
Hospital da Universidade, Manuel 
António, de 25 anos, de Oliveira do 
Hospital, que numa escola de tiro 
ambulante, em Nelas, foi atingido no 
olho direito com um projéctil. 

DESORDENS E AGRESSÕES 
— Na Rocha Nova, freguesia de San-
to Antonio dos Olivais, onde residem, 
foram presos por desordem, Manuel 
des Santos. Avelino Pereira Martins, 
Antonio Pereira, Manuel Pereira e 
Augusto Ferreira, sendo este também 
acusado de desarmar um soldado da 
G. N. R. e ter pretendido agredi-lo. 

— Por desordem, também foram 
presos, Joaquim Ferreira da Silva, 
de S. Paio da Portela, e Maria Caro-
lina moradora no Arco do Ivo. 

— Rosa Martins, de 65 anos, viu-
va, moradora nos Palheiros, fregue-
sia de Santo Antonio dos Olivais, 
queijeou-se na Policia contra seu fi-
lho Antonio Monteiro, casado, traba-
lhador, por a ter agredido, por uma 
questão de partilhas, e contra seu 
cunhado Bernardo Martins, também 
dali, lhe ter apedrejado a casa. 

PRISÕES - Pela G. N. R. fo-
ram presos, por desobediencia, Fer-
nando Marques dos Reis, morador 
em S. Sebastião, e Simão Antonio 
Lourenço, resideHte na Ladeira dos 
Loios, por se intrometer com uma 
sentinela daquela guarda. 

FORAM eleitos delega-
dos á Assembleia Ge-

ral da Universidade, repre-
sentando os professores auxi-
liares, assistentes e estudaa-
tes da Faculdade de Medici-
na, respectivamente, os srs. 
dr. Alberto Cupertino Pessoa, 
dr. Joaquim de Moura Relvas 
e Alfredo Valentim Matos 
Chaves. 

No domingo realisa-se a 
eleição do representante da 
Academia do Senado Univer-
sitário, acto que foi muito dis-
putado, sendo eleito o sr. José 
Joaquim Teixeira Ribeiro, cuja 
candidatura foi sancionada 
pelos estudantes liberais. 

[A sua residencia, na 
rua da Figueira da 

Foz, faleceu o sr. José Luís 
da Silva Braga, caixeiro via-
jante da firma Magalhães 
Conde, desta cidade. Era na-
tural de Braga. 

Vila Nova óe Ceira, 17. — 
Faleceu ontem no lugar da 
Varzea Grande desta vila, a 
sr.a D. Maria Emilia Baeta 
Alves, de 55 anos de idade, 
esposa do proprietário sr. Do-
mingos Baeta Alves. 

O funeral, que se realisou 
hoje pelas 16 horas, foi mui-
to concorrido por pessoas„de 
todas as categorias sociais 
desta vila, de Gois e Ser-
pins. — C. 

RELAEAO 
S e s s ã o de 14-XII-1929 

JULGAMENTOS 
Aveiro — Cesário da Cruz e ou-

tros torttra a Comissão Administra-
tiva da .Camara Municipal de Ílhavo 
— Negai!» provimento. 

Cantanhede — Manuel Martins 
Peralta,, contra Manuel Gomes Lou-
renço — Anulado o processo desde 
folhas 6. 

Lousan — Dr. Joaquim Urbano 
Peres Furtado Galvão, contra Joaqui-
na de Jesus Ferreira — Negado pro-
vi me ntoj 

Niza — João Marques Salgueiral, 
contra'Silvério Duarte e mulher — 
Revogada a sentença. 

C o i m b r a 2.a Vara — Joaquim 
Duarte è mulher, contra Miguel dos 
Santos — Confirmada a sentença. 

S. Pedro do Sul — Custodio Ro-
drigues Dito e outro-,-contra o M. P. 
— Confirmada a sentença. 

Aveiro — O M. P. — contra Ar-
mando Baptista Pereira — Negado 
provimento. 

Causas que se hão-óe 
julgar em sessão óe 21 óe 
Dezembro óe 1929. 

Tondela — Ana de Jesus Carvalho, 
contra José Nunes — Rei. Juiz Dr. A 
Gama. 

A n a d i a — O M. P., contra Anto-
nio Augusto de Oliveira Pato — Rei. 
Juiz Dr. Ponces. 

Arganil — Maria Rita Dias da 
Costa, contra Manuel Travassos de 
Almeida — Rei. Juiz Dr. Ponces. 

Niza — Antonio Loução e mulher 
contra Francisco Cardepo e mulher 
— Rei. Juiz Dr. Ponces. 

"OâZDGSTlIGOS,, 

A' v®nda em todas as farma-
cias de Coimbra. 
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J i s s i n a l L i v n 

A n o . . . . 36$0C 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$0C 
Africa Ocid. Í730C 
Cobrança pelo correis 

mais 1$00. 

ITJARECE que ha, dentro da actual 
comissão administrativa da Ca-

mara Municipal, quem deseje que 
sejam, imediatamente, beneficiados 
os torreões do Parque de Santa Cruz. 
Só nos merecem aplausos esses bons 
desejos. Os torreões, que interior-
mente têm umas pinturas, devem ser 
conservados e expostos ao publico. 
Servirem para arrumação de mate-
rial de limpeza, não. E depois de li-
vres desse material e de preparados 
convenientemente, cremos que a Co-
missão de Turismo os irá mobilar e 
tornar local de propaganda desta ci-
dade pelo fim a que vão ser desti-
nados 

» m @ 

QUALQUER obra que um parti-
cular tenha de fazer acarreta-

lhe despezas sem conto, nem medi-
da. As casas eslão, como se sabe, 
por preço fora do justo e do razoavel. 
E isto é também motivado pela so-
ma de efdgen^ias e dispêndio de di-
nheiro feito com as variadíssimas 
tricas burocráticas precisas para qual-
quer construção, por mais simples 
que ela seja. Ainda há pouco tem-
po houve quem desejasse construir 
algumas casas para preços não mui-
to elevados. Foi lá para I.ima ÓQ 
Parque de Santa Cruz. Pois tantas 
tricas, tantas despezas, tantas alca-
valas, teve o proprietário de pagar 
que a renda das casas — que devia 
ser razoavel — está, salvo erro, em 
310$00 mensais — o que não é pre-
ço de barateza para pessoas media-
namente remediadas, nem para fun-
cionários públicos. Não poderiam 
simplificar-se e reduzir-se essas im-
importancias, a quem deseja cons-
truir casas e concorrer para melhor 
se viver ? 

• • • 
TV CONFERENCIA de amanhã na 

f * - Universidade Livre, e que te-
rá lugar como de costume na sala dá 
Torre de Almedina, será feita pelo 
sr. Dr. Joaquim de Carvalho, ilustre 
professor da Faculdade de Letras e 
director da Imprensa da Universida-
de. O têma da sua conferencia ver-
sa A ióeia óo progresso. 

• « • 

PELA Assistência Publica foram 
ultimamente contemplados com 

importantes donativos vários estabe-
lecimentos de caridade de Coimbra 
e seu distrito. 

« • • 

NO ultimo numero de Nouvelles 
Littéraires, jornal literário de 

Paris, vem um artigo sobre Portugal 
da autoria de uma sua ilustre cola-
boradora Refere-se largamente á 
nossa cidade e aos estudantes, falan-
do da nossa paisagem e da vida dos 
académicos nas «republicas ». 

Artigos destes devem alegrar sem-
pre todos aqueles que se interessam 
pela propaganda do nosso pais, prin-
cipalmente quando esses artigos são 
escritos com justiça. 
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POR uma grande maioria de vo-
tos, foi eleito presidente da Re-

publica da Grécia, • sr. Zaimis. 

MAIS uma vez, e nunca 
é de mais. O aero-

porto municipal de Coimbra 
tem de se fazer, assim o ejd-
ge o interesse da Nação e 
mais particularmente o da ci-
dade. 

Dentro em pouco de^em 
estar montadas as' carreiras 
aéreas em Portugal com as 
precisas ramificações inter-
nacionais. 

A Aviação Comercial vai 
aparecer num curto praso de 
tempo, ligando ps centros de 
actividade, estabelecendo o 
contacto do povo com a vid$ 
moderna, criando novas di-
rectivas ao comercio e á in-
dustria nacional. 

Mais do que nunca se tor-
na necessário pensar a sério, 
mas muito a sério, na aquisi-
ção de terrenos e construção 
do aeroporto da cidade. 

Um bocadinho de boa von-
tade e tudo se conseguirá 
com a brevidade que o c a s j 
requer. 

Mirandela. Macedo de CaL 

valeiros e Alijó construíram 
já os seus campos de aterra-
gem apenas com o esforço*dos 
seushabitantesiluminados por 
uma forte vontade de acertar. 

Esses campos a que se 
vai juntar o de Bragança, já 
em arranjo, são um belo exem-
plo de patriotismo bem pro-
prio dos rijos homens de alem 
Marão. 

Coimbra, com mais recur-
sos, natural é que realise esse 
melhoramento quando pensar 
que o deve e tem de fazer. 

A aviação é hoje a cra-
veira que mede o estado de 
adiantamento dos povos, e 
assim, nós vemos que ela se 
estende e se desenvolve com 
mais intensidade nas nações 
cuja vida comercial e indus-
trial é um luseiro de pro-
gre so. 

A Alemanha, a grande na-
ção de sempre, mantém actual-
mente, a dentro do seu terri-
tório, 148 linhas de navega-
ção aérea. 

A Inglaterra lança os seus 
gigantes, do ar até aos seus 
mais distantes domínios. 

A França, dedica toda a 
sua atenção aos problemas 
aeronáuticos, intensificando 
cada vez mais a propaganda 
precisa ao desenvolvimento 
da sua Aviação. Arranja 
campos em todas as regiões, 
auxilia moral e financeira-
mente a aviação de turismo, 
protege a aviação comercial 
e robustece a sua aviação de 
guerra. 

A Espanha progride de 

dia para dia. A sua industria 
aeronautica é já hoje um va-
lor internacional e a sua rêrle 
aérea comercial s!arga-se con-
tinuamente. 

A Italia pretende materia-
lisar a célebre frase de Mus-
solini : 

« Quero a Italia coberta 
pelas azas dos seus aviões ». 

A Rússia, julgando insu-
ficiente a sua produção, ape-
sar de grande, encomenda 
milhares de aviões aos Esta-
dos Unidos. 

A Suécia e a Flolanda, a 
Polonia e a Bélgica sentem 
ha muito (tudo é relativo) 
quanto v?ie o tráfego aéreo. 
As suas linhas aéreas e a 
sua construção aeronautica 
atestam de uma forma clara 
o desafogo da sua vida eco-
nomica. 

A Siiissa, montanhosa e 
acidentada, reclama com or-
gulho as suas linhas aéreas 
em que foram percorridos já 
2.500.000 quilómetros sem o 
mais ligeiro incidente. 

A propósito cito aqui o 
facto da Italia acusar o pri-
meiro desastre aéreo nas suas 
linhas depois dc percorridos 
6 milhões de quilómetros. 

Por toda a parte o mo) 
mento é formidável resalt^ 
do sempre as inúmeras v a i 
tagens que o hc^peui Q° 3 a 

desde que a Aviação poude 
ser apresentada como uma 
lealidade prática. 
* "Pobre Portugal, sempre 
átrazado, sempre pa esteira 
da civilisaçãó po8i abandono 
e desleixo dos seus dirigen-
tes. i ,< ,. 

Não teremos porventura 
condições para emparelhar 
com os feitos de energia e 
trabalho das outras Nações? 

Temos e de sobra, mas 
acompanha-nos sempre o tra-
dicional vicio de demorarmos 
a realisação do que é bom e 
util em beneficio das ques-
tiunculas que por tudo surgem 
a todo o momento as quais 
são a r^zão de ser dos que 
nada valem e que motivos 
vários colocam em lugares 
para que não foram) talhados. 

Um povo que trabalha, só 
deve ser dirigido e orientado 
por homens que saibam inte-
ligentemente adaptar os seus 
esforços ás necessidades da 
época em que vivem. Coim-
bra tem mostrado uma orien-
tação criteriosa e moderna e 
portanto lenhamos esperança. 
O seu aeroporto será um 
fasto dentro em breve. 

H. CRUZ. 

ÍSS.o 2432, 

MARIA de Lourdes Teixeira, 
•"•^a a primeira aviadora portugue-
sa, pretende um -.ivião para tentar a 
travessia do Atlântico. Foram aier-
tas subscrições, para esse fim, eni 
Lisboa e entre o? membros da coló-
nia portuguesa residente no= Estad;--s 
Unidos. O diário parisiense Maíin 
vai, poré n, mais adiante com as 
suas informaçõis — e assim diz que 
a ilustre aviadora já possui uni avião 
para realizar a viage:n brevemente . .. 

a 9 & 
I 3 0 R uma interessante estatística 

inserta no diário A Voz, cons-
tata-se que em Portuga! vai dimi-
nuindo, sensivelmente, de ano para 
ano, o numero dos macróbios. 

Ultrapassar os cem anos já não e 
qualquer coisa... E' ter conhecido ge-
rações c gerações, assistir á evolu-
ção curiosíssima do vestuário e das 
*< boas maneiras ». 

... E em Portugal, no ano da gra-
ça de 1920, contando homens e mu-
lheres. havia 418 desses felizardos... 

8 • « 
L"Al lSTO Gonçalves está pintando 

os ckrtazes-reclamos do filme 
As Capas Negras. Encarregou-o 
dçsse trabalho a Coimbra-Filmes, 
É^tnitada. Os cartazes teem corno 
fundo, diversos aspectos e panora-
mas da nossa cidade, e destin3-se á 
propaganda da película no Brasil. 
Aqui está um exemplo a seguir. En-
carregar bons artistas da execução 
dos cartazes. 
' . \ , • • • 

J""YE vez emquando aparecem uns 
palavrões, algumas vezes an-

tipáticos, que se aplicam a proposito 
e a desproposito de tudo. Está ago-
ra na moda este: colossal. E' em-
pregado a proposito de tudo, da coi-
sa mais importante, como da mais 
insignificante, geralmente desproposi-
tadamante empregado. E' ainda a 
influencia alemã a manifestar-se. E 
muitos desses que andam sempre 
com o colossal na bôca, andavam 
ontem a apregoar rancores contra a 
Alemanhã ! 
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JA' esteve em Coimbra o arquitecto 
que elaborou o projecto do nos-

so edificio dos Correios, parecendo 
ter-se chegado a um acordo para não 
ser prejudicado o Jardim da Manga. 

• 9 • 
A \ AIS uma vez, os vandalos, nu-

ma das ultimas noites, derru-
baram parte de um muro do prédio 
do sr. Antonio Pinto, na Avenida da 
Madalena. A participação deste fac-
to encontra-se na policia, tendo esta 
elementos para a fácil descoberta dos 
seus autores. Como por várias vezes 
casos destes se teem dado naquela 
nova artéria, tão comercial e indus-
trial, achamos da maior conveniên-
cia o seu policiamento, o que pedi-
mos a s eji.a o sr. Comissário geral, 
na certeza de sermos atendidos, para 
socego dos que ali teem os seus es-
tabelecimentos. 

+ * * 
£ s t c n u m e r o f o i v i -
s a d o v e l a C o m i s -
são d e C e n s u r a . 

iffiiistías mm 
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